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"TRATADO DE ESGRIMA 
// 

"O autor é reconhecida autoridade no assunto. Desde os ban- 
cos da Escola de Oficiais que se dedicava com entusiasmo ao nobre 
esporte das lâminas. Como aluno dp Escola de Educação Física, me- 
lhorou consideràvelmente sua bagagem de conhecimentos da espe- 
cslidade, o que lhe valeu ser recrutado para o corpo docente do tra- 
dicional Estabelecimento de Ensino, para reger as cadeiras de esgri- 
ena dos seus vários cursos. A cátedra dilatou-lhe os amplos horizon- 
tes, multiplicou-lhe os grandes conhecimentos esgrimísticos. 

“TRATADO DE ESGRIMA” é de cunho eminentemente dou- 
trinário. Encerra um verdadeiro curso de esgrima, com notável sen- 
So pedagógico. O autor inicia com as noções primárias e vai aos 
Poucos, em pequenas doses, escalando as altitudes esgrimísticas. A 
seriação das armas, das lições, a ordenação e a metodologia da obra 
c°locam-na ao alcance de todos. Os iniciantes encontrarão na obra 
do cap. Adauto um roteiro seguro e accessível. Os medianamente 
conhecedores da arte tirarão de suas páginas preciosos elementos 
Para ampliação dos seus recursos. Os mestres e os doutos terão 
horas agradáveis ao folhear os seus capítulos, onde tirarão sub- 
sidios para enriquecer os seus conhecimentos. 

“TRATADO DE ESGRIMA» vem preencher um claro na bi- 
hliografia especializada nacional, bastante escassa, aliás, pois con- 
tlitnos apenas com as obras dos Generais Parga Rodrigues e Valério 
Falcão, já bastante antigas, a obra do Cap. Delphin Balancier, ofi- 
oielizada na FôTçí Pública, e outros pequenos ensaios. Êsse é outro 
fedo que credencia a obra nascente. 

“TRATADO DE ESGRIMA”, está enriquecido por numerosas 
éfavuras ilustrativas, o que vem aumentar a compreensão dos mo- 
v,Aieníos. 

A obra está despertando a mais viva acolhida nas fileiras da 
Fôrça Pública, baluarte da difusão do esporte fidalgo em nossa ter- 
ra> e nos meios especializados de São Paulo, sendo certo que o seu 
lnterêsse se irradiará por todos os centros esgrimísticos do país. 
$em dúvida, o livro do cap. Adauto Fernandes de Andrade está fa- 
dado a um grande sucesso. Sobram-lhe méritos para isso” (*). 

pedid os à revista «MILITIA» — Rua Alfredo Maia, 106 — S. Paulo 
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CAMPANHA EDUCATIVA CONTRA INCÊNDIOS 

Decálogo pimifto contra incêndios 
1) — NÃO deixe fósforos ao alcance das crianças. 
2) — NÃO saia de casa sem antes verificar se não esquece11 

o ferro elétrico ligado ou a torneira de gás aberta. 
3) — NÃO faça ligações elétricae “de emergência”; procure 

sempre técnicos competentes para fazê-las em definitivo- 
4) — NÃO faça concorrência aos fabricantes de cêra, tentan- 

do fabricá-la em sua casa; essa economia não compensa 
o grande risco de um incêndio. 

5) — NÃO jogue palitos de fósforos e pontas de cigarro usa- 
dos, sem antes verificar se estão completamente apaga- 
dos e escolha o lugar onde jogá-los. 

6) — NÃO queira substituir o fuzível queimado por uma moe- 
da ou outro recurso caseiro; use um fuzível novo e de 

capacidade adequada. 
7) — NÃO trabalhe com material inflamável ou de fácil com- 

bustão sem antes certificar-se de que não há fogo P°r 

perto. 
8) — NÃO queira dar uma “fumadinha” durante os instan- 

tes em que o tanque de seu automóvel está recebendo 
gasolina. 

9) ^AO guarde cêra, gasolina para limpeza, solventes ou 
álcool em lugares próximos de fogo e do alcance de 

crianças. 
0) ^ÃO solte balões nem queime fogos; ambos provocam 

acidentes dos mais graves, levando a destruição, o de- 
semprego e a miséria a muitas famílias. 

A IMPRUDÊNCIA e o DESCUIDO constituem os MAIOR®5 

INIMIGOS de sua VIDA, de seu LAR e de seu BOLSO ! 

Contribulçfto do «IVlimrrlA*‘ 
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A DESPEITO de todos os entraves, prossegue a luta em ía- 
A vor da lei básica das Polícias Militares, na qual se unem 

os milicianos de todo o Brasil desde o memorável Congresso rea- 
Hzado em Campos do Jordão, em 1 954. Vai para cmco anos, espe 
ra-se a concretização de nossos anseios, que são os do povo brasi- 
leiro, merecedor de melhor proteção, que requer uma orgamzaçao 
das P.M., consentânea com a realidade atual. Passou um lustre 
de idas e vindas parlamentares; meio decênio de esperanças e de- 
silusões . 

Do entrechoque das idéias e de interêsses opostos, por vezes 
surgem novos projetos nas duas casas do Congresso Nacional. 
Projeto oriundo do conclave de Campos do Jordão foi também le- 
vado à Camara de Deputados. Oficiais de todo o Brasil, reunidos 
em São Paulo, por ocasião do aniversário da Fôrça Púbhc, aplau- 
diram a iniciativa do autor da propositura. Mas passaram-se meses 
e ela não foi adiante. Mais uma desilusão veio acrescentar-se as 
interiores. 

Contudo, os milicianos de todos os Estados estão em atividade. 
Todos, sem deixar de lado o seu dever, apelam para os represen- 
fanf;s do povo no Congresso e continuam a reivindicar a unifica- 
Ção das Polícias Militares, atendendo à conjuntura presente do 
País. 

Está em vigor a lei 192, de 17 de janeiro de 1 936, atual di- 
' PÍom.-j básico das P.M. . Inteiramente superada, urge sua revoga- 
rão. Depois dela, duas constituições federais já foram promulga- 
is. A legislação do Exército, de que somos reserva, vem sendo 
Codificada de acordo com as contingências nacionais. As milícias 
estaduais, porém, continuam a reger-se por um diploma legal ob- 
soleto. que não está de acordo com os problemas atuais de seguran- 
r& pública e manutenção da ordem. 

O mundo atravessa, no momento, uma fase de convulsões in- 
tonsas e o Brasil sofre os impactos da política internacional. Mo- 
vientam-se as massas brasileiras, pelas suas reivindicações, num 
clima de insegurança determinado pela desvalorização crescente da 
Coeda. Mais do que nunca, o povo tem necessidade de proteção, 

milicianos trabalham em todos os rincões do país. em defesa 
tranquilidade pública, mas os resultados estão aquém do que é 
desejar. A aproximação entre as co-irmãs vem sendo feita, 

Apesar de tudo, mas sem garantia da lei em benefício do povo. 
dizinente perdura ainda a confiança no regime e a esperança de 

aProvação do projeto. 
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escreveu SÍLVIO PEDROSO subtn. 

CN CANIL da D.P.M. da corporação está de luto desde às 16 hs de 15 

J de junho findo com a morte do cão üICK DE GREBBELBEUG. 

A morte passou por aquela secção da Fôrça Pública para dali ceifar 

Prematuramente, não um simples cão, mas um autêntico1 herói digití- 

grado cuja fama, atravessando fronteiras, foi encontrar repercussão em 

Púíses da velha Europa. Dick morreu com 6 anos vitimado por uma hepa- 
tite, sendo exato qne, ao entrar para a Fôrça Pública, já era um pro- 

duto sululto. 

Inteligência e bravura eram os traços típicos daquele cão Pastor 
Alemão possuidor de «pedigree». Estudado com carinho no canil da 

chegou-se ã conclusão de que Dick era o cão ideal que a Fôrça 

Pública ’ estava esperando. Foi adestrado no encontro de objetos, crian. 
Ças e pessoas idosas, estribado no grande poder olfativo de que era 

•'etentor. 

Realizou diligências nas quais obteve excelso brilho1. Foi televisio- 
úado por múltiplas vêzes, satisfazendo assim um pedido emanado do 

Público Localizou com habilidade o menor Eduardo Jaime Benevides, 
Seqüestrado Ua casa de seus genitores. 

Cumpre positivar que, com frequência, a Polícia de São Paulo as- 
sume o compromisso de desvendar certos crimes cujos autores passam 
a constituir verdadeiras peças de estudo de interêsse a um Lombroso. 

Referimo-nos aos crimes de natureza sexual, que constituem ver- 

dadeiros reptos à Polícia (civil e militar). A sociedade reclama uma so< 
’úçâo. o cão ora em tela forneceu aos seus condutores a triagem, « 

kcal verdadeiro onde fôra jogada uma outra criança, violentada e morta 
Pelo criminoso. 

Facilitou, outrossim, a captura do bandido Clarindo Egídio Cardoso 
0 «Diabo Branco», como era conhecido. 

Através de seus feitos, que clamam imortalidade, disputou dezenas 
de troféus, honrosas medalhas, titulos pomposos e uma justa fama cujo 

bfilho jamais se ofuscará nos fastos da Fôrça Pública. 
Por aí se infere quê Dick foi um cão de alto méritos que chegou a 

a,-rastar aclaradas mentalidades literárias à concepção de algo em tôrno 
de seus feitos. 

Com a morte do Dick, notável cão de criação da madama Beata 

'laria Meyndrshagen radicada em Campinas, perde a Fôrça Pública um 
Seus melhores produtos. 

A sua perda representa um vaeurt dentro do canil da D P M , tendo 
(,ri v'sta que Dick era um soldado digitígrado sempre ao lado da Justiça. 

Soldado, sim, de caráter integro, serviçal por excelência e possuidor 
6 Unia legião de fãs. 

Ave DICK DE GREBBELBEUG — cão imortal da Fôrça Pública! 



CUMPRE 
FAZENDO 

CUNÇAO policial, por vezes, quando mal desempenhada é motivo 

de sérias desavenças e ressentimentos £ntre agregados sociais. 
E a razão disso não necessita muitas observações para concluir- 

mos:. está no defeito de formação do policial, 

De um modo geral, quando se organiza um programa de instrução 

para a formação de policiais, têm.se em mira dotá-los do conhecimento 

de um sem número dg igis rglativamente ao desempenho da função. Es- 

quecemo-nos, entretanto, de prever instruções de como aplicar a lei na 

ação preventiva, sem causar melindres, choques entre Polícia e Povo, com 

consequências quase sempre gravíssimas para a ordem pública e a con- 

ceituação popular relativa à Polícia. 

É comum, muitas vêz,es, uma pequena desinteligência entre duas pes- 

soas degenerar em conflito, quando a Intervenção policial é feita com 

falta de tato, no trato com as pessoas. Um caso simples para solucionar 

pode transformar-se num crime de desacato. Imaginemos duas pessoas 

discutindo por questões de somenos importância como pode acontecer até 

em filas de cinemas, por causa de lugar. Uma das partes pode estar mal 

humorada, por uma razão qualquer: discutiu em casa com a esposa na 

escollia do cinema, ou castigou um filho que queria acompanhá-lo etc 

Agora atrasado entra na fila e alguém tenta entrar na sua frentg. Surge 

discussão. Todos voltam seus olhares naquela direção. O fato de esta- 

rem sendo observados, altera ainda mais os ânimos. Surge então a in- 

tervenção do policial. Se o agente não estiver preparado psicològicamente 

para a função, em véz de atuar como água fria na fervura, atiça mais 

lenha na fogueira. Ninguém gosta que lhe chamem a atenção em público. 

Para muitos, a simples presença de um policia^ é motivo para acirrar os 

ânimos. Um policial bem formado sabe agir em público, sabe diferenciar 

uma pessoa séria, honesta e limpa, que, por acaso ou por circunstâncias 

muito contra a sua vontade e hábitos, se viu envolvida (numa ocorrência 

policial, de outras que habitualmente se entregam à desordem, desregra- 

mento e ao desrespeito à lei à autoridade ou as regalias gerais da socie- 
dad,e. 
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U DEVER 
AMIGOS 

Um policial bem orientado sabe, também, diferenciar as pessoas ner- 

vosas, ocasionadas por uma motivação anterior, daquelas acostumadas a 

arengas com os agentes da lei. 

Para cada tipo de pessoa uma atuação. Para as pessoas pacatas 

não acostumadas a intervenções policiais, nervosas em face de experiência 

' mediatamente anterior, a ação do policial consiste em agir com polidez, 

Prudência e, mesmo, com a maior tolerância possível. Fazer a pessoa 

sentir o seu interesse por ela, a sua compreensão pelo seu nevorsismo, 

lual a razão dêle, procurando acalmá-la, empregando uma energia mo- 

derada, no sentido de evitar a configuração de crime de desacato. Muitas 

vèzes a pessoa, sem sentir, atinge os limites da figura delituosa do de- 

sacato. Uma expressão grosseira, ainda que não insultuosa, proferida em 

nltos brados ou de modo a provocar escândalo, bastará para que se iden- 

*'fique êste crime. 

Não estará cumprindo fielmente o seu dever para com a sociedade o 

Policial qu,e espera passivamente ou que ainda acirra mais os ânimos do 

cidadão para depois lhe dar voz de prisão por erimd de desacato. O poli- 

cial consciente e conhecedor das características dos ilícitos penais, corta 

0 mal pela raiz, isto é, age preventivamente, adverte a parte que a con- 

tinuação de sua arenga resultará em crime de desacato cuja consequência 
Sefá prejudicial, oi que muito bem pode ser evitado. 

Uma prudente advertência aliada a um conselho, em termos, e com- 

patível com a circunstância e pessoa, trará, sem dúvida alguma, exoe- 
,entes resultados à ordem pública e, 

0 (lue mais importante é, o policial 
c,|mpriu o seu dever, como mantene- 

dm da ordem, e adquiriu um amigo. 

João Aldo Danesi 

l.° Ten- da B. M. R- G- S- 
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NOSSA COLÔNIA DE EÉRIAS 
NA IMPRENSA PAULISIÍ 

O Clube dos Oficiaist da Fôça Públira mantem atualmente duas colônias! de 
férias para adus associados: uma delas em São Vicente e outra em Campos do 
Jordão. Enquanto a primeira nos permite gozar as delícias da praia, at outra fo1 

construída em local saudável_ de clima serrano — recanto ideal para se fugir ao 
bulício irritante da metrópole. 

Em recente conclave municipalista levado a efeito em Campos do Jordão, nu- 
merosas personalidades tiveram ocasião de visitar nossa Colônia. Um dos visi- 
tantes, o jornalista Afonso Dias, não escondeu seu entusiasmo e, na esperança 
de ver concretizada a idéia da construção de algo semelhante naquela localidade, 

para os profissionais da imprensa paulista, deu a público suas impressões sôbre o 
que viu, em trabalho publicado no Diário de Noticias de Ribeirão Preto, em 
de junho do corrente ano. 

É com satisfação que MILITIA transcreve as impressões daquele jornalista’ 
que procurou assim dar um exemplo à categoria profissional representada pel° 
Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de São Paulo. 

NOS DIAS MEMORÁVEIS que passamos na magnífica estância cli- 

mática d(e Campos do Jordão, tivemos ensejo de efetuar uma vi- 

sita à bela e confortável Colônia de Férias da Fôrça Pública do 

Estado de São Paulo. Alí, foi servido aos congressistas delicioso chur- 

rasco. Tivemos ensejo de apreciar as belezas naturais que propicia 0 

local. Observanmos o bcon gosto. As casas de fetio simples e tôdas-li(’ 
madeira, dão um aspecto dos mais notórios. Ao lado do prédio central 

onde se localizam bar, restaurante e salões de jogos recreativos e de 

leitura, situa-se um bonito lago, qute ornamenta ainda mais aquela Colônia 

de 'Férias. O local é próprio para um repouso confortante. E não houve 

um siquer delegado ao congresso que não elogiasse o local. A simplici- 
dade, o elevado espírito tle camaradagem e cordialidade dos anfitroc» 

oficiais da gloriosa Fôrça Pública do Estado de São Paulo contribuíram 
para que a turma visitante se sentisse à vontade. Um dos promotores 

dessa magnífica excursão foi o grande municipalista cap. Monte Serrat 

Essie oficial tem acompanhado de perto os problemas municipalistas 

Tem participado de vários congressos e, porisso mesmo, se interessa pelos 
problemas dos homens que lutam por um municipalismo melhor. 

ENQUANTO se saboreava o churrasco, discutiam.se questões mu- 

nicipalistas. E o dr. Aniz Badra, presidente da Associação Paulista <1° 
Municípios, ao lado do dr. Ney Coutinho, diretor executivo da entidade» 

animavam os excursionistas com seus comentários «sui-generis». I1’0' 

uma reunião agradável. Agora, ao que se noticia, uma das empresas im0" 

biliárias doa terreno ao Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado 

de São Paulo, para construção de sua 'Colônia de Férias, ao lado ou IiaS 

proximidades da Colônia de Férias da gloriosa Fôrça Pública. Situa-»8 

a área de terra nas proximidades da chamada «Pedra do1 Baú», locah- 
zada no ponto mais alto do município de Campos do Jordão. 
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o n mín i PH mm oo HH 
Cel, Luiz Tenorío de Brito — 

Em companhia do governador geral 
Tomé de Souza, embarcou na Bahia o 
padre Manoel da Nóbrega, em viagemi de 
inspeção ao-s colégios que, por sua ordem 
semeara litoral a fora o padre Leo- 
nardo Nunes. Não gostou do de S. Vi- 
cente. Exposta aos ataques da pirataria 
que entãp infestava os mares e às in- 
vestidas dos tamoios, não oferecia a vila 
afonsina as condições de segurança re 
queridas para sede de uma escola de 
tamanha relevância. Além disso, os curu- 
mins que a freqüentavam vinham em sua 
maioria do planalto piratiningano, de on- 
de igualmente desciam os mantimentos 
que os alimentavami. A situação não lhe 
pareceu lógica. Resolveu, pois, o padre 
Manoel da Nóbrega escalar a serrra do 
Mar. Na Borda do Campo avistou-se com 
João Ramalho. Aplainadas as arestas que 
os zelos talvez excessivos do padre Leo- 
nardo Nunes haviam criado entre o pa- 
triarca e a nova ordem de coisas ora em 
desenvolvimento, entenderam-se os dois 
homens aos quais estava reservado extra- 
ordinário papel no drama da configuração 
geográfica do Brasil futuro. 

Guiado pelo filho mais velho de João 
Ramalho e Bartira Vitória — empregou 
o padre Manoel da Nóbrega todo o se- 
gundo semestre de 1 553 em reconheci- 
mentos das tereras de serra acima. Co- 
nheceuj-lhes os chefes indígenas amigos 
de João Ramalho; sondou-lhes os re- 
cônditos; inteirou-se dos seus costumes 
certificando-se de sua lealdade. E fixou 
depois o local do futuro colégio, com 
transferência de S. Vicente, cuja inaugu- 
ração marcou para 15 de janeiro de 54, 
dia de São Paulo, santo de sua especial 
devoção. Como base à segurança desse 
lugar predestinado, único na região do- 
tado das condições geográficas próprias 
à formação do maravilhoso centro de 
civilização e trabalho de hoje, que é São 
Paulo, apoiou-se p padre Manoel da Nó- 

brega na bravura de chefe Tibiriçá, alde- 
ado lá pelas bandas do atual São Bento 
e na dedicação de Caiubi, dos lados da 
Tabatingüera. 

Essas primeiras disposições táticas 
evoluíram no espírito do padre Manoel 
da Nóbrega, atingindo a lances magníf0' 
cos de alta estratégia. Acompanhemos, 
pois, em rápidos bosquejos. a trajetória 
política dêsse vulto notável da integri- 
dade territorial do Brasil nos primeiros 
tempos. 

Entrando em funcionamento o colégi°' 
voltou-se o padre Manoel da Nóbrega p&ra 

o plano de sua estabilidade. Os france- 
ses dominavam a Guanabara e os tamoioa, 
senhores do litoral, de Bertioga ao Cabo 
Frioi aliaram-se aos calvinistas. contra 
os portuguêses. A situação do Colégio 
não oferqcia pois condições de solidei 
Ê verdade que João Ramalho> na Borda 
do Campo, era uma força amiga pronta 
a entrar e.m ação na defesa dos jesuíta^ 
Mas, como confiar na Vila de Santo An' 
dré, localizada na planície, deótuuiJa d® 
elementos naturais de abrigo? 

Dai a resolução de Nóbrega: esclarecer 
o governador Mem de Sá, chamando-H’1 

a atenção para a gravidade do caso. 
houve dúvida. Santo André foí tiansfc 
rida paia o pátio do colégio, com a sU 

Câmara Municipal, pelourinho e tudo. 
Só então foi possível a organi/1:'0 de bi» 
plano de defesa em lôrno à vila de 9 
Paulo de Piratininga. cabendo a ‘Toa 

Ramalho o pósto máximo de seu comah 
dante. Assim, quando em 9 de julho 
1562 os indios confederados investira ^ 
contra a cidade alcantilada na colina 
grada, o fracasso marcou o assalto m0llS 

truosp. 
Providência de altta significação. 

ordem estratégica, brotou do cerébr^ 
privilegiado de Nóbrega, logo ap<M 
tremendo embate. 

Contituiu ela na .'vg-inizaçã; (fe 
amentos, dirigidos por padres, em re 
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4a vila nascente. Verdadeiros postos 
avançados, tinham êles a missão do pre- 

f‘nir em caso de aproximação do ini- 
dando tempo a que os elementos 

^‘viamente escalados ocupassem os seus 
'«gares. 
traz 

4D 

Além dêsse alto sentido militar, 
la ainda a. medida a conveniência da 

Seentralização da indiada ociosa viven- 
'■«i tôrno ao Colégio. 

nos aldeamentos, trabalhariam os 

f ^úmcnos para o sustento próprio, 

°bs l*an^°‘se a prática da disciplina e a 
Q 

ervância dos preceitos religiosos. Com 
lempo, transformaram-se quase todos 

*8se 
de 
flor, 

aldeameentos em núcleos estáveis 
População integrados no Estado como 
Pscentes municípios ou progressistas 

anr'it0s 116 paz' Vam daqueles idos o 
int I'rlraPuera o Santo Amaro de hoje, .talado na boca de vereda que cami- 

P 
Va Ugando os campos curitibanos. Ca- 

('ai'l(;Uíba' com a dupla missão de fis- 
,a,1?-ar 0 Tietê e o Peabiru que dcman- 

0 Paraguai.. O misterioso Embua- 
olhava o trilho que a futura es- 

ferro Santps-Jundiaí aprovei- 
a<>0 

Para lauçar as suas paralelas de 
rai ' flúarulhos, Itaquaquecetuba e Uru- 
a ,./hofe S. Miguel) guardariam tóda 
ç(56 ®la° dominada pelos ramoiqs e na- 
a,) j3 SUas aliadas do vale do Paraíba e 

<lja<;encia.s. 

3nv '
íeito 0 anel de proteção que luvãc 

quPt!'
f!u Paulo de Piratininga. Quem 

indiv^116 Pretendesse atingir o povoado, 

Patad^110 °U srupo’ seria imediatamente 

"ava 
^da 'dT 
taria 

br. 
ego. 

«ga. 

aíôi 

poderíam considerar-se cm sos- 
"lenos um o padre Manoel da Nó- 
superior dos jesuítas no Brasil e 

nsável pelo bem estar da terra que 

o 'orno a do seu nascimento, desde 
f ,n que, deslumbrado com a be- 

Pi0n 0 País. que vislumbrava da Bahia, 
ht8t(,

nJi°«. emocionado, a frase que a 

fPipr'^c°lheu: “Esta terra é a nossa 
Ç5ex 

0Ssa • E a terra de suas preocupn- 
geliz ^'"''a Perigo. Nas vigílias de evan- 
ctr. P*1 PU nas meditações de homem 
trçgav at*0 a Ptie constantemente se cn- 
bifcga a' entrevia o padre Manoel da Nó- 
bati(i0s

So,abrlos horizontes. Os tamoios, 
'•■nt, tf. embora na investida, voltariam 
Colêgj^taUva suPrema de destruição do 

franceses lá estavam na 
Çanq0 

ai a' cada dia mais fortes, amea- 
e fragmentação a unidade geo- ^rãf; lca. 
linguística e religiosa do Brasil. 

E mais. Amigos dos tamoios, insuflavam- 
lhes os francesse com redobrada intensi- 
dade o ódio contra os português es. Diante 
de conjuntura tão grave, resolveu o padre 
Manoel da Nóbrega agir e o fêz em pro- 
fundidade, audácia e sabedoria. Suas 
cartas cpntêm os dramáticos apelos que 
então dirigiu ao governador Mem de Sá 
e a tel-rei, seu amigo pessoal, concitando- 
os à ação. E até que a ação governa- 
mental aparecesse, concebeu o cérebro do 

'padre Manoel da Nóbrega o mais assom- 
broso quanto temerário dos planos. Iria 
ao encontro dos chefes tam.oios, com êles 
parlamentar. 

Examinados cuidadosamente todos os 
aspectos do problema, convidou o irmão 
José de Anchieta, seu secretário, a com- 
partilhar de sua sorte. E lá se foram 
êles. Atlântico a fora, os dois fantásti- 
cos embaixadores, Nóbrega e Anchieta, 
em canoa de José Adôrno, cidadão ita- 
liano. que se tornara benemérito em 
Santos, terra que adotara como sua se- 
gunda pátria e que pessoalmente os 
acompanhara até Iperoig, a Ubatuba de 
hoje. 

Intrusos nos aldeamentos tamoios, ar- 
rastaram-se morosameente as conversa- 
ções entre os bravios guerreiros adversos 
e os dois indefesos jesuítas. 

Interpretando os argumentos de Nóbre- 
ga. Anchiela doirava-os de poesia e so- 
noridades musicais que enterneciam seus 
rudes hospedeiros. Após cin|co meses de 
alternativas ora alviçareiras ora doloro- 
sas. conseguiram êles abrandar as aspe- 
rezas iniciais, 

E a paz entre portugueses e tambios 
foi selada. O resultado desta manobra 
de larga envergadura estratégica está em 
que, ao serem atacados pelas fôrças por- 
tugueses, engrossados por trezentos vi 
centinos que José Adôrno e outros ar- 
madores santistas transportaram e assis- 
tidos (senão comandados) por Nóbrega e 
Anchieta. nno contaram os franceses, co- 
mo outrora acontecia, com a ajuda dos 
dez mil arcos tamoios. Foram batidos e 
expulsos definitivamente do País. 

Nunca será demais realçar nesse em- 
polgante episódio da histósia pátsia o 
pioneirismo dêsse memorável tratadp de 
paz em terras americanas e a compreen- 
sibilidade dos grandes chefes tamoios, 
de cujas consequências resultou a unidade 

brasileira, então sèriamente ameaçada. 
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0 Brasil 

precisa de físicos 
—... PROF. HANS PETER HEILMANN ^ 

Nunca é demais repetir êste fato notório: um país em fase de in- 

dustrialização e desenvolvimento, como o nosso, precisa de técnicos e 

cientistas, em grande quantidade. É evidente que a primeira preocupaÇ"0 

é a de formar os técnicos necessários para o momento, aqueles que deveu* 

dirigir nossas fábricas, nossas usinas, ferrovias, sistemas de água etc : 

tais ocupações de interêsse imediato constituem as ciências aplicadas. 

Entretanto uma vez atingido um certo estágio de desenvolvimento, para 

o qual estamos agora nos encaminhando, interveim uma formaç-o dife- 

rente, a do cientista puro, dedicado à pesquisa sem interêsse kuediato; 

o fato de eia não prometer frutos para já não quer dizer, porém, d1*6 

seja inútil; muito pelo contrário, ela é uni investimento a longo praza» 

como o fazem as sociedades de visão. Muitas das grandes descobertas 

qne boje beneficiam a humanidade (inclusive esta maravilha moderna, 

o transistor) saíram de laboratórios de pesquisa pura Os norte-ame- 

ricanos, durânte certo tempo, não deram atenção suficiente à pesquisa 

pura, e pagaram muito caro por êsse êrro. 

O físico é o pesquisador puro por excelência, muito embora de suas 

especulações possam sair notáveis descobertas e formidáveis armas. 
Brasil, o número de físicos é ainda diminuto, embora se esteja notando 

um aumento promissor. 

Há duas razões principais para a falta de físicos: as dificuldades da 

iormação profissional e as poucas oportunidades que se oferieciam aos 

físicos até agora. O primeiro dêsses fatores está sendo removido, nia* 

o segundo infelizmente continua. Há dias. um conceituado matutino d» 

co pitai publicou artigo chamando atenção para o alarmante êxodo de 

físicos do Brasil para países estrangeiros. Explica-se isso por encontra 
rem os cientistas, e principalmente os físicos, dificuldades de tôda s°rte 

para progredir e produzir, quando no exterior tudo lhes é facilitado. x 

dificuldade começa na aquisição de livros (um livro de nível universitári0 

custa da ordem7 de 10 a 15 dólares, i. e, 1400 a 2100 cruzeiros), e na 
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tutron da Cidade lnivcrsitária de São Paulo. A seta indica a câmara horoidal 

onde se dá a aceleração dos eletrons 

^Wsição de aparelhos grandes e pequenos, onde aos problemas de verba 

_ .Mintam as dificuldades alfandegárias. Finalmente, há a remuneração 

ba CU aniente pequena dos cientistas ditada pela eterna escassez de ver- 
a , pesquisa científica é uma ocupação absorvente, que exige tòda 

«ut ençao e to<los 08 esforços do cientista, que não poderá se dedicar a 
( 

s misteces lucrativos; deveria, pois, ser remunerada condignamente, 
de na maioria dos casos não ocorre, 

tarrePeSar <lêsses percalços, aqui fica lançado o apêlo: a física é uma 
assj6 ra belissirna e promissora, pois as coisas não vão ficar eternamente 
de demo estão. O Brasil está se desenvolvendo a passos de gigante, 

>,b' diie chegará o dia em que nossa indústria estará tão desenvol- 
íeCom^Ut 86 V°^ara Para os físicos, que encontrarão então amplamente 

>°S os seus esforços e acrifício. Para êsse dia, precisamos 
tnis 

U*r urna reserva de material humano, sob pena de ficarmos para 
<ânci

M° noss° esforço industrial. Nessa nobre tarefa é de vital impor- 
tribuj ° *lababl° dos professores, despertando vocações, orientando, con- 
tieCçSs>.t° 

PUra a formaCa° dessa geração de físicos de que o país tanto 
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0 DRAHfi DA CUbTURfi NO 
MUNDO CONTEMPORÂNEO 
  PROF. PAULO HENRIQUE   

(Extrato de discurso pronunciado pelo prof. l’all',> 

Henrique, em Santa Rita do Passa Quatro) 

O tilintar do ouro e o prestígio po- 
lítico é que valem recompensas, 
aclamações e acatamento. Pasteur, 
salvando rebanhos com a descoberta 
da vacina contra o carbúnculo, ou 
achando um processo de preservação 
de vinhos especiais para exportação, 
foi quem, de fato, reergueu a França 
vencida em 1870, mas é um político, 
Thiers, quem figura como o mago 
da ressureição francesa. 

Na organização em que vivemos, o 
saber, não raro, é mais castigado 
que o crime. Se o crime às vêzes 
rende prisão aos infratores imodera- 
dos, o saber também deu cadeia a 
Camões, a Bartolomeu de Gusmão, a 
Galileu, e aos iniciadores da anato- 
mia. Deu ainda morte a Sócrates, a 
Cristo, a Arquimedees, a Henrique 
IV da França, a Goethe, Camilo e 
Lavoisier. 

E quando não é cadeia, nem patí- 
bulo, nem o suicídio motivado pelos 
traumas morais, é o drama da im- 
compreensão, é a neurose das frus- 
trações que atiram os Diógenes, os 
Alexandres e os Bilacs aos vícios e 
às psicoses. E como fundo de qua- 

dro, a humildade, a pobreza, rl“° 
raro a miséria. Camões pedindo eS' 
molas através do escravo javanes. 

Colombo gemendo nas ruas de 
ladolid; Euclides da Cunha sem uin 

níquel, e já tuberculoso, antes de 

morrer a bala; Pedro Andrade ven 
* . , pjfl dendo móveis para prosseguu 

suas experências. 

Dir-se-á que é quadro do passado 
Não. A Pedro Batista, a Câmara Es 

tadual de São Paulo negou cem c° 
,i0nü 

tos quando o Estado ficana u 

de todos os seus inventos, em , 
O Estado, relativamente, patroci8 

mais os clubes de futebol que l 
n n° 

tutos de cultura. E não e s 
~ çeiio0 

Brasil. Investiguemos por que, ^ ^ 
a televisão de Barthélemy, apait:C^ 
ela nos Estados Unidos e 1180 

França. 

Na maior parte do mundo, ne'’"l;jr. 
à cultura até êste reconhecimento ^ 
gentário: ignora-se ser ela 
cria a riqueza do cidadão; ela <1 

dos g°ve 

imp°s' 
faz vir moedas à aroa 
nos e mais, muito mais, que 
tos novos e multas a todo P1® 

:tejct°- 
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Embora a grande indústria cine- 

biatográfica possa apresentar sempre 
fúmes do nível moral e cultural de 

mulher faz o homem», «Zola», e 
°utros, prefere produzir, em massa, 

Películas de «far-west», nas quais o 
mtricídio e o racismo estão implí- 

Cltos. E que são fitas que sabem 

Melhor às multidões ávidas de emo- 
Wes fortes, logo as que produzem 

SranUes lucros. Assim, a perversão 

gôsto das platéias se acentua, e 

mvenção de Lumière foge ao seu 
«stmo legítimo, de grande fonte de 

mstt'Ução popular! 

JSJo _• 

em Clencia' nâo são raros os casos que inventores alcançam bons 

m
eÇos P°r patentes, que nunca ou 

° *'aií^iarnen*-e sã° industrializa- E que tais patentes, às vêzes 

de grande vantagem social, viriam 

trazer prejuízos a outras indústrias. 

Imaginemos um veículo super eco- 
nômico: a patente seria adquirida de 

preferência, por produtores de com- 

bustíveis, que congelariam a inven- 

ção. 

Imaginemos um modo de se apro- 
veitar a energia das marés ou da 

radiação solar: eis outros engenhos 
que, possivelmente, foram adormeci- 

dos, por longos anos, pelos fabrican- 
tes de geradores clássicos. Assim, os 

imensos recursos da ciência ainda 

não foram postos a serviço dos 
povos, na sua capacidade plena: 

a fonte, que tem vasão para mitigar 
a fome e as endemias da humanida- 

de tôda, apenas goteja no cântaro 
dos interêsses econômicos de certos 
grupos poderosos.. . 

^ IH!ngo> para o intelectual, está na grande massa dos inertes, que 
nstituem a reação ao progresso. Tomamo-nos indesejáveis porque, ao 

úêlo de Yroltaire não podemos aceitar como estática uma sociedade 

ir° prenl»e de erros. E também porque perfilhamos a idéia de uma di- 
^ 'ea social à base de evolução, e que tenha por escopo a continuidade 

a J)r°í’resso e,n *0<*os ns sens aspectos, do técnico ao moral, bem como ^ rnionia social baseada na justiça e nunca acomodações covardes à 

dor 1 coações. O simples fato de estar evidenciado que o trabalha- 

da *n^ec*ual no momento, o mais deserdadoi, sem mesmo a sombra 
as 

,eis trabalhista, mostra bem que o nosso ponto de vista, oriundo de 

''ga'.' °PS raeionais’ nao em Qualquer veleidade poPtico-partidária. nem 

qise ,>PS niaiores ^ue ° aplauso ao que nos pareça certo, sçja no regime for. o homem de cultura não é democrata, comunista ou facista: é 

ei0c.<llSSeCad0r- Como auaHsta impertubável, é anotador, cadinho de ra- 
ç. ,0s’ °Perador atento a rigorosas pesadas e quotidianos ensaios. 

V'el ,,.)reen<*e e apUea ou compreende e traduz na sucinta, fria, impecá- 

s6 
nffUaSein das fórmulas científicas. Assim o espírito do sábio não 

etq '*ar ao l,,xo de côres, sempre ortosronal, cartesiano, logicista, 

hos s(‘gu*ção ao seu eterno objetivo que é a verdade científica. Não 
Ua .1" < ressa se a verdade está atrás da «Cortina de Ferro» ou da Corti- 4 de Dólares». 
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Aplaudiremos o mérito s,em inibições doutrinárias. Nossa tarefa e 
aferir a medida certa em qualquer latitude geográfica ou política. O 
homem de ciência não pode identificar-se com interêsse político, inter- 
nos ou externos porque as fórmulas d,e govêrno são muito mais efême- 
ras que os postulados da ciência. O império romano desapareceu há mui- 
tos séculos, enquanto que o pricípio de Arquimedes, mais velho, conti- 
nua válido. A disputa entre Pasteur e os defensores da geração espon- 
tânea deu-se sob certo clima político francês. Pois os princípios que Pas- 
teur estabeleceu duraram mais que aquêle clima e, talvez, sejam, mes- 
mo, mais longevos que a gloriosa França. E, no grande duelo que hoje 
se trava, no campo da genética, entre os adeptos d,e Mendel, no ocidente, 
c os LisenJiO no oriente, o princípio que se firmar como veraz, sobrevi- 
verá seja ao capitalismo ocidental seja ao socialismo soviético. A vida 
é breve mas a ciência é duradoura, como diz a legenda de Ramos de Aze- 
vedo. Por isso, tenhamos espírito sereno e forte. A obra dos sarcedoteS 
de Minerva é muito longa. Apagada agora, refulgirá no futuro. 

A ciência é gêmea da liberdade: ou 
vive com ela e se chama Grécia e 
França, nos zênites da história, ou 
cai com ela nos eclipses e síncopes 
da humanidade, entre Idades e regi- 
mes de opressão. Saibamos defender 
a ciência, porque o espírito nunca 
morre: sobrevive como núcleo do 
progresso, nos teoremas e leis, nos 
livros e lendas, e constitui, impere- 
cível, alma, raciocinio experiência, 
pois é observação c trabalho, é as 
cultura das gerações. 

Se, por ventura, isso pudesse mor- 
rer conosco, a civilização não exis- 
tiría: seríamos eternos trogloditas. 

A medicina tanto pode ser a opor- 
tunidade bendita de lutar-se contra 
a dor e a morte, como a tentação 
maldita, de enriquecimento rápido, 
dos charlatões granfinos. A advoacia 
tanto pode ser a arma da justiça, 
que pune o transgressor e vai em 
socorro da vítima, como a farsa dos 
chicaneiros. A engenharia tanto pode 
ser o ninho do raciocínio, que sub- 
juga o espaço, reduz os atritos e 
suaviza o trabalho humano com a 

máquina redentora, oomo pode a ser 
mediocridade do construtor de apar 

tamentos que revende plantas. -A- 
química pode produzir os miracul0' 
sos antibióticos ou as bombas fra 

tricidas. Está em nós dar o triunf0 

a Mazda. Não nos iludamos com 3 

grande safra que Arimã recolhe nes 
tes tempos. Se os vampiros su?3in 

es- o máximo, é porque a noite se 
tingue e, já no horizonte, se enxerg3 

tingue e, já no horizonte, se enxér^ 
gam os prenúncios do arrebol • 
govêrno dos mais fortes foi subs 1 

tuído pelo dos mais ricos, mas 
ga a vez dos mais capazes: é a faS® 
intelectual da evolução política, u 
se avizinha. O advento da eneI ” 
atômica no campo da física c 

socialismo no campo filosófieo-so 
e o das grandes nações orien 
como a China, índia, Pérsia e ,s 

portadores de culturas tradicioria^ 
no campo político, é o augun0 ^ 
nova era na história. É para 

que nos devemos preparar. Tenha 
jjlOS 

roí'3 

olhos para o amanhã que é 
e não o hoje, que finda na fr0 

luz do sol poente! 
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UMA blÇAO 

1-/ O ANO dc 1938, por ocasião de nosso alistamento na Fôrça Pú- 

blica. a Secção dc Alistamento funcionava no antigo Centro 

iie Instrução Militar, à Avenida Tiradentes. Na parede ao lado 

da garage da Prefeitura Municipal, onde atualmente se acha ins- 

talado o quartel da Delegacia dc Polícia Militar, havia um grande 

tanque com torneira giratória, onde os recrutas costumavam la- 

vai as mãos, perneiras c outras peças sujas por ocasião da ins- 

trução. Lembro-me que numa tarde após exercícios do quartel, um 

sargento já dc idade c semblante sisudo, dêsses que chamamos na 

girla militar da Fôrça, "sargento crente", c que depois soubera 

mos ser um estagiário, procedia com grande interesse á lavagem 

de uma peça intima dc seu uniforme, quando apareceu um "pai- 

sano", candidato ao alistamento, que aguardava sua vez para 

saciar a sede e dirigiu a palavra ao velho soldado: 

— Por que está lavando essa peça, sr sargento? 

Este muito sério sem desviar os olhos do serviço que fazia, 

respondeu nervoso: 

— Estou lavando porque esta cheia dc "persevejos". 

Comenta o paisano, cm tom dc zombaria: — Mas seu sar- 

gento, "persevejo" c família dc soldado. 

Foi o bastante. O sargento ficou furioso e retrucou amea- 

çador: 

— Olha aqui, paisano. Não sei onde estou que não te reben- 

a cara, porque tenho família, esposa e filhos c não admito que 

se diga isso dos meus. 

O recruta ficou tôdo trêmulo, procurou se desculpar c por 

Pouco não recebeu lição pelo método da ignorância. 

SGT. OSCAR PEREIRA MONTEIRO 

A UM RECRUTA 
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MEDIDAS TERAPÊOTIGAS PREVENTIVAS AOS 

DR. OSCAR PINHEIRO DOS SANTOS ABRANCHES 
(CAPITÃO MÉDICO) 

Do que ficou exposto era assuntos 
médicos já relatados pode-se fazer uma 
triagem criteriosa dos futuros candida- 
tos às doenças do coração e dessa ma- 
neira poderemos, compilando o arsenal 

terapêutico empregado nas cardiotias, 
delinear um tratamento preventivo para 
os que apresentem insidiosamente a en- 

fermidade cardíaca, assim como estacio- 
nar, ou .melhorar os já definitivamente 
declarados cardíacos. 

Tomemos por base as seguintes con- 
dições etiológicas: a) hereditariedade; 
b) idade; c) o habitat; d) arterioscle- 

rose; e)reumatismo; e f) sífilis etc. 

O nacional, oriundo das camadas po- 
bres, traz como legado de herança, em 
consequência mesmo do .seu modo de 
vida, uma gama de doenças as mais di- 
versas, influindo dessa forma na sua 
descendência tôda constituída de raquí- 
ticos, nevropatas etc., e os que sobrevi- 
vem a essa hecatombe vão constituir a- 
quêles jovens de 18 anos, voluntários às 
diversas fôrças armadas e então tere- 
mos no meio militar ditos indivíduos in- 
corporados, mesmo porque é comum seus 
exames de saúde como reações sorológi- 
cas de lues, etc., trazerem resultados 
normais. Al está o porque dessas medi- 
das terapêuticas preventivas ou curati- 
vas para aqueles que já fazem parte da 
coletividade militar. Os medicamentos em 
uso atualmente são diversos como o fos- 
fato de iproniazida e o tetranitrato de 
penta-eritritol, a clorotiazida, a papave- 
rina, a rutina, a aminofilina, a reserpi- 
na, a tevetina cristalizada, o khellin, a 

digitalis lanata, a penicilina, os comP^8 

tos terrosos, extrato hepático, conrpe 

xos vitamínicos, vitaminas B 1, B 2 etc 
Quando o infante, no desempenho 

suas árduas tarefas de caserna, <lUl' 
xar-se ao médico do batalhão de faJ' 
de ar, (dispnéia), mesmo insignific®1^. 
deve imediatamente ser posto em P,a 

pj!" 
ca o exame clínico cardiológico e. ^ 
tãot iremos ter a oportunidade 0U 

de lançar mão dos recursos terapêut' 
mencionados acima. 

ciente 
O problema será saber se o pa® 

é portador de uma cardiopatia anorgâ" 
as- 

nica e a perícia .médica resolverá 0 

sunto a conteto. Se estivermos em .^jCa 
sença de uma enfermidade anoig* ^ 
combateremos a falta de ar oriunda ^ 
exemplo de uma .anemia verminótica 

utnn 

pluri-carencial, dando os específico3 ‘ 
sas moléstias com os anti-helmun ^ 
complexos vitamínicos, a par 0 

medicação cardiotônica como a m ■' " 
50% em 10c.c. de injeção intravenosa.^ ^ 
sociada à vitamina B 1 de 100 jo 
evitando dessa forma que o miocar 
enfermo entre ràpidamente em in 

ência. á)vU- 

Em se tratando de lesão <3as ' ^ 
las do coração procuraremos tanto ^jc0, 
to possível erradicar o agente «tio 

rrendo a injeções de bismuto, n 
cilina, iodetos de potássio, de sódio, 
o fito de tornar, talvez estacionária ^ 
gressão do vírus. Isso se eutiverm 
luta com o spiroqueta de Schaudin.^e_ 
que a anomalia da válvula não 
mos restaurar, a não ser cirúrgi 
o que cpnstitui uma incógnita. 
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Outrossim, há a possibilidade do mi- 
Ktar queixar-se de dôres em uma ou 
1,1:1 is articulações com hipertermia, ladi- 
Sa fácil etc., e estarmos em presença, 
assim, do agente etiológico do reumatis- 

para cujo tratamento poderemos usar 
Penicilina em doses majciças, conjunta- 
•nente com os salicilatos etc.. Estaremos 
concorrendo, dessa forma, para prevenir 
íne o vírus se localize nas válvulas do 
coração, vindo deformá-las; ou, se tal 
acontecer, resta-nos o recurso, talvez, da 
cirurgia, quando se tratar, já neste ea- 
So. de uma cardiopatia orgânica. 

Os outros componentes terapêuticos, 
como o Khellin, o Tetranitrato de Pen- 
ta-eritritol, a papaverina etc., auxilia- 
rao, se houver necessidade de usá-los, na 
Prevenção do angor pectoris, e bem 
assim anti-coagulantes como o Trome- 
dan. o Marcoumar, e heparina, para evi- 

tar possivelmente, o infarto do miocár- 
dio. A clorotiazida, a reserpina, a papa- 
verina, a rutina, etc., para os hiperten- 
sos; isto é, esses pacientes estarão pre- 
sentes no âmbito militar, se não forem 
tomadas medidas mais drásticas como 
as que já foram preliminarmente cita 
das. Sendo assim, a terapêutica mencio- 
nada linhas atrás para os anêmicos, si- 
filiticos, reumáticos, hipertensos etc., 
servirá para que êsses homens sejam de- 
signados para funções cabíveis ao seu 
estadp de cardiopatas em pontencial, co- 
mo a burocracia e não mais nos serviços 
comuns da caserna. Dessa forma, con- 
duziremos essas pessoas à compensação 
de sua doença. 

Não cabe aqui neste assunto médico 
fazer tratado de terapêutica e sim dar 
noções de medicina preventiva. 

Termo de visita 
escreve: 

Francisca Pradelli Peyró = 

IColonia de Férias do 
Vale encantado, em 
Campos d o Jordão) 

Adeus... Palavra doída!!... Pela vez primeira senti ao pronunciá-la, arde- 
l'1"'"11' os lábios e rolarem-me as lágrimas. Sim, foi isto mesmo que senti, par- 

■ado, contemplando-te do alto, 6 Vale Encantado! 
Mas, assim como a mãe ao nascer o filho, sente dor e alegria, assim; também 

y» mim, ao nascer o amor por ti, Vale Encantado, senti dor e alegria Dor, por 
xar-te após tão poucos dias; alegria, porque e.m tua natureza grandiosa, minha 

na sedenta de paz e de Deus, seute-se agora satisfeita e tranquila! Porque em 
erdade, eu vi Deus em ti, Vale Encantado! Nos teus pinheirais, nos ninhos que 

Margeiam em teus bosques floridos, na tua fonte de encantamento... Vi Deus 
S,.,trir nas tuas flores, acariciaivme deliciosamente com tua brisa, a noite sob o 
aan estrelado... 

O C.O.F.P., com seus “chalcts” multicores incrustados no verde de teus mon- 
sgS’ **ã ° toque pitoresco da, paisagem... No teu convívio, não há hospedes, há uma 
° ^andüa, almas irmanadas, buscando um só objetivo, um só ideal: paz, natu- 

*a’ amor fraternal, alegria pura e sincera, tudo que o bosborinho da cidade 
LSc«nde ao homem!... < 

s Adeus, Vale Encantado!... Até um dia, por ora... pois levò-te comigo, para 
^ "iprc estampada em minha alma e no meu pensamento, detalhe por detalhe, 

tuas paisagens, de tuas maravilhas, desde o amanhecer até o surgir da lua. 

Ia volta... Ah! espere... falta uma coisa. Sim. é você, Adauto, que faz 
g 

e do Vale Encantado. A você, Adauto, o meu muito obrigada. Continue como 
Val 

1>re> tratando com, carinho o meu Vale Encantado! Sim, o meu, o seu, o nosso 
* > Porque, quem aí vai, toma posso com o coração. 

® assim, com este sentimento externado nestas linhas, vou-me embora com 
Vontade de ficar... 
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ESPECIALMENTE PARA «MILITIA» 

ÁS LEIS DÁ 

“Não vejo que há, contudo, descendentes 
De generoso tronco e casa rica, 
Que com costumes altos e excelentes, 
Sustentam a nobreza que lhes fica; 
K se a luz dos antigos seus parentes 
Neles mais o valor não clarifica, 
Não falta ao menos, nem se faz escura 
Mias dêstes acha pouca a pintura.” 

(Versos anônimos do século XVI) 

‘ . A heráldica, ciência moderna e interessante, entre nós ge 
ralmente repudiada com desdém, pela simples razão de ser desco- 
nhecida.. 

(Antônio de Vasconcelos) 
As Leis Heráldicas. 

A heráldica, possui algumas normas ou regras imutáveis que, a des- 
peito da fidelidade dos seus artífices, foram violadas algumas vêzes. 

Não queremos entrar nos muitos labirintos dêsses detalhes, pois re' 
sultaria em confusão, e tal matéria ficaria melhor em tratados ou tra- 

talhos especializados; porém transcreveremos estas leis imutáveis, com 
as suas exceções mais importantes. 

NORMA I 

Não se deve colocai-, jamais, nos escudos, metal sôbre metal, nem 
côr sôbre côr.» 

As armarias que contrariam esta lei, chamam-se «falsas». Esta e 
a lei maisconhecida e fundamental da heráldica. Os tratadistas expü' 
cam-na como procedente dos torneios, em que se usavam vestimentas de 
côr sôbre armaduras de metal prateado ou dourado. 

Contudo, cremos que a verdadeira origem desta norma está no Pr0' 
fundo senso artístico dos primeiros heraldos e reis de armas, no que f°' 
ram imitados pelos seus sucessores, e que desejavam lograr, pelo contras- 
te dos metais com as côres, um efeito de conjunto harmonioso e belo- 

HÉLIO A. A. DUTRA DE AZEVEDO 

Cavaleiro da S.O.C.S.F.A. — Sócio 

Efetivo do Instituto Genealógico Bra- 

sileiro — Da Fcd. dos Institutos Ge- 

nealógico da América Latina 

HERÁLDICÁ 

(VIII DE UMA SÉRIE) 

22 MILITIA 



O brilho que parece ter a côr, o realce das figuras, deve-se sòmente 
a esta lei. Enquanto que as armarias em que excepcionalmente não se 
observam esta lei são de um tom apagado. 

As'exceções são as seguintes:— 

l.a) — As armarias de «enquerre» ou de «enquirir», conforme vimos 
om outro capítulo, são violações desta lei, porque apresentam figuras 
de metal sôbre campo de metal ou figuras de côr sôbre campo de côr. 
Exemplo palpável são as armas de Godofredo de Bouillon, por trazer uma 
cruz de ouro, carregada de quatro cruzes menores do mesmo, sôbre cam- 
po de prata (fig. 220). 

2.8) — Freqüentemente, os escudos das cidades de França apresen- 
tam-se com o «chefe» de côr sôbre campo de côr. E isto por conçessão 
dos reis de França. Para «salvar as aparências», quando um «chefe» 
está assim, diz-se que êle está «cosido», (fig. 221) 

3-s) — A púrpura, tanto é considerada meta,l como côr. Assim, não 
há infração da regra, quando ela é usada sôbre metal ou sôbre côr. 

‘h") — Para as figuras humanas de côr natural e para os animais 
«ao natural», ou de sua côr própria, a regra não se aplica, pois é omissa 
a respeito, (fig. 222) 

h-a) — Sem grave infração, observa-se, quase sempre, que as «bri- 
suras» são de metal sôbre metal ou de côr sôbre côr,Assim, vai-se tor. 
nando regra. (fig. 223) 

) Para o caso das unhas, bicos e línguas de animais, também 
Paia as coroas, colares e outros adornos das figuras, não há objeção quan- 
0 a serem de côr ou, de metal sôbre côr ou metal. 

NORMA n 

«As figuras próprias das armarias devem estar na situação e lugar 
lue lhes corresponde.» 

Há exceção sòmente para os casos em que não é possível blasonar 
ci® outro modo. Exemplo: As bandas, as faixas, e as barras, quando se 
P°em duas ou três etc. Nesse caso, é óbvio que tôdas elas não podem 
■ocupar o lugar que lhes corresponde no escudo. 

NORMA III 

«As figuras naturais, artificiais e quiméricas, quando não existe mais 
Que uma no escudo, são colocadas no centro do mesmo, e fosse qual fos- 
Se 0 seu tamanho natural, são representadas tomando todo o campo do 
escudo, sem tocar os extremos.» (fig. 224) 

NORMAS IV 

Quando, num escudo, existem figuras que não são peças honorífi- 
Cas, em número de três, duas são colocadas em «chefe» e uma em «ponta», 
Sehi necessidade de especificar.» (fig. 225) 
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AS BKISURAS. 
A palavra «brisura», assim como quase todos os termos da herál- 

dica, é um vocábulo francês, isto é, uma adaptação francêsa. Em nosso 
idioma, ficaria melhor dizer «ruptura», «brica» ou «diferença». Sua fina- 
lidade é de alterar o escudo em que recai. 

As «brisuras», pois, não consistem noutra coisa senão em peças 
ajuntadas às armas originais, para distingüir as linhagens secundárias 
etc., da linhagem «direta», «primogênita», isto é, «principal» pela or- 
dem de nascimento ou sucessão. , 

Também, serve para distingüir as linhas bastardas das legítimas. 

O filho primogênito, também chamado «chefe de nome e armas», 
usa as armas «puras», isto é, originais, que correspondem à sua casa - 
O segundo filho, terceiro, e daí por diante, estão obrigados a «brisar» as 
armas que usarem, de família, para distingüí-las das que correspondem 
à linha principal ou primogênita. 

As «brisuras» variam nos diversos países. Porém, de modo geral, 
são identificadas no canto superior direito do escudo ou no centro do 
«chefe», isto é, sôbre as armas principais do brasão (o «chefe» poderá 
ocupar diversas posições no escudo:— sôbre as outras armas, no centro 
do brasão, ou nos lados etc. mas, comumente, o «chefe» é colocado numa 
faixa que ,se reserya na parte superior do escudo). 

O canto esquerdo do escudo, bem como outras posições do lado ‘es- 
querdo, estão reservadas para as brisuras dos bastardos que, mais motivo 
têm de «brisar» que os filhos legítimos. 

Hoje em dia, infelizmente, temos observado muito descaso neste par- 
ticular. E não estou dizendo) de filhos bastardos, ou pseudo.nobres, mas 
de muitos filhos legítimos de estirpes nobres, que, sem mais nem menos, 
vão adotando os brasões familiares sem a mínima atenção às exigências 
da heráldica. É êrro muito grave e lamentável. 

As peças das brisuras ficam à escolha do nobre que a usará. AS 
figuras variam desde os crescentes (meia lua), às estréias, flôres, frutos, 
folhas, rosetas de esporas, leões, águias, lises, castelos, quinas, leopardos, 
bastões, asas, moedas, faixas etc. etc. 

Muitas pessoas, e mesmo alguns heraldistas opinam que Para 

«brisar», «bastaria, também, trocar as côres das armas ou inverter os 
esmaltes. Porém, os tratadistas não apoiam de todo a idéia, e têm apon- 
tado diversos sistemas, que não são observados plenamente. 

Além das «brisuras» de que falamos, existe, também, a «brisura du- 
pla» ou «sobrecarregada» e a «sobrebrisura», que servem para os filhos 
segundos, terceiros etc., da segunda geração. Êsse modo de «brisar» 
quase não é observado e, também, não há nada de obrigatório nesse sen- 
tido . 
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Seriam intermináveis essas modificações que, a título de «brisuras», 
0s autores nos apresentam. De um modo geral, convenhamos que as 

Peças de «brisura» devem ser de esmalte ou côr diferentes das do escudo. 

As brisuras são muito usadas em França. Citaremos alguns casos 
a título de curiosidade:— 

O duque de Orléans, adota as armas de França, isto é, «três flores 
âe lis de ouro em campo azul», e por «brisura» um lambei de prata. 

O duque de Anjou usa uma bordadura de «guies» como «brisura» às 
arínas de França, assim como o duque de Alençon usa uma bordadura 

«guies», carregada de oito bezantes (moedas antigas) de prata por 
"sobrebrisura». 

A «bordadura», segundo Santos Ferreira, é «uma espécie de aro, ou 
,Je virola, pôsto em volta do escudo», sendo que «os seus bordos exte- 
ri°res coincidem com os do escudo; os interiores são-lhes paralelos, ordi- 

^àriamente.» Assim, convenhamos que a bordadura é, também uma peça. 
,figs. n.=s 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 238 e 
239), 

CURSO GRATUITO DE TAQU1GRAFIA 

A Escola Modêlo de Taquigrafía, dirigida pelo prof. Sérgio 
^'lorriaz, abriu matrículas ao novo curso de taquigrafía por corres- 

Pondência que terá a duração de cinco meses, após o que serão con- 
teri<i03 diplomas aos alunos aprovados em exame final. Para maiores 

formações escrever à Escola Modêlo de Taquigrafia, rua Barão do 
ItaPetininga, 275, 91'. andar, sala 91, Caixa Postal, 8600, fone 36-7659. 
S&o Paulo. 

MILITIA 25 



■fy/Jt-e- 5 
r/irrs/n mttaczb neód& 

Oü.racy, jVlag.aLhães «5. ^eraaacLes 

ecididamente eu não estava preparado para aquêle exame. Aliá® 
d® iria enfrentá-lo para não desgostar meu velho pai, que — diga-se 

I passagem — nem por um momento siquer deixava de confiar em 
mim a razão de ser do seu orgulho, seu único filho. 

Não se cansava de elogiar para os amigos as minhas virtudes, i»va' 
r.àvelmente afirmando: «Hoje é uma criança, amanhã será um honicn1 ■ 
E. um grande homem, vocês hão de ver. 

A criança a quem o bom velho se referia cotava seus bem sa?onados 
vinte e um anos e era por índole, extamente o tipo antagônico ao des' 
crito por êle. Minha preocupação constante era a de viver sem muit0 

esforço. Nisso meus ideais eram elevados. Nascera para ser filho de 
potentado; vocação não faltava. 

Entretanto, os olhos do pai não viam em seu filho o mandrião <lue 

era. E para que êle não o notasse eu cooperava fervorosamente, apare»' 
tando-lhe pautar da melhor maneira possível o meu comportamento. Sa- 
bendo que era do seu agrado, perto dêle eu só falava em moral e coisas 
correlatas, apoiando suas afirmações de que antigamente não ocorriam °s 

reprováveis acontecimentos de nossa época. Aquêles, sim, é que era»1 

bons tempos. , 

Aos domingos pela manhã, assiduamente, eu saía de casa com 
areS 

oe beato para ir à igreja, o que envaidecia ainda mais o velho, pois v‘a 

que ao lado de outras raras qualidades seu filho também possuía um Pr°' 
fundo sentimento religioso. Logicamente eu ia à missa para fletar cor» 
as garotas. 

Quando apareceu o concurso para o preenchimento de vinte vag»s 

numa das secções da Secretaria da Educação, papai divisou aí a opor- 
tunidade azada para eui arranjar um emprêgo que me garantisse o P01' 
vir. E de fato uma nomeação para tal tentava-me deveras, mas.-- 0 

cbstácwlo ena o concurso, do qual iria participar renhidamente qua5e 
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uma centena de candidatos. Certamente estavam todos preparados, o 
que não acontecia comigo. Há bom tempo não pegava em livro algum. 
E, cá para nós, confesso sinceramente: jamais tive inclinação para — 
«queimar pestanas» sôbre livros. Não seria dessa vez que a tradição 
seria quebrada. 

Em hipótese alguma papai deveria se aperceber disso. 

O exame constaria de duas provas: uma, de Português e a outra, 
do intragável Latim. 

Nos dias que antecederam a realização do primeiro exame, o de 
Português, tentei aprender alguma coisa, mas em vão. Bastava-me abrir 
0 livro e começar a ler para que as letras se embaralhassem, como que- 
rendo fugir da página. Tentava mais uma vez e novamente enfrentava a 
obstinação das letras, que pareciam dansar sarcásticamente ante meus 
olhos. Teimoso, eu reencetava a luta até que, triunfante, conseguia ler 
um períido qualquer. Lia-o mais uma vez e outna vez mais. Fechava o 
livro e mentalmente tentava repetir o que havia lido. Já não me lem- 
bravai se lera sôbre conjunções ou substantivos. 

Dei-me por vencido mas, ainda assim, não poderia papai notar a 
derrota de seu dileto filho. Por mais de uma vez surpreendi-o o olhando- 
O11? embevecido. Meus olhos estavam pregados no livro. Meu pensa- 
brento é que estava longe. Em geral, povoado com o vulto das garotas 
da minha despreocupada existência. No lugar do livro, comumente se 
bre afigurava o rostinho sempre alegre da irriquiet,a Lili, a me fitar com 

aquêles olhos travêssos e zombeteiros. Ah! a Lili... 

No dia do exame de Português, saí de casa sem saber' nem siquer o 
bome do autor do livro que estivera em minhas mãos. O exame não me 

Preocupava. Seria uma aventura qualquer, como as outras. Era idiotice 
fazer concurso para arranjar emprêgo. 

Afortunadamente, sentei-me ao lado de um senhor com ares de 
biestre-escola, do qual, com rápidos e eficazes relances d’olhos transportei 
Pbra minha prova sua vasta erudição. 

Obtive uma das melhores notas. Quem exultou com o fato foi meu 
Velho pai que não cabia em si de contentamento. 

Exatamente uma semana se interpôs entre a primeira e a segunda 
Prova. Agora seria o famigerado Latim. Para que no dia eu pudesse 
estar em condições, seria necessário que eu entrasse em contato com 
Oícero, Virgílio e outros circunspectos cidadãos latinos... se eu enten- 
^esse patavina daquilo que haviam escrito. 

D processo empregado para ludibriar papai foi o mesmo: livro na 
brão o dia todo. As vêzes, êle me advertia bondosamente para que não 

P^6 excedesse, aconselhando-me a descansar um pouco. Pudesse êle advi- 
P^br meus pensamentos!... 
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No domingo vindouro seriam realizadas várias corridas no hipódro- 
mo e nelas minha atenção se prendia sistemàticamente. Havia feito unia 
«fèzinha» e a expectativa me empolgava. Teria sorte desta vez? E se 
o cavalo em que eu havia apostado falhasse? Ao pensar nisso um vago 
sentimento de incerteza apoderava-se de mim. Mas não, isso era pes 
simismo bobo, pois estava seguindo os prognósticos do Juca, um cate- 
drático no assunto. 

Essas divagações e outras mais bailavam em minha cabeça enquanto 
os dias se arrastavam lentamente. Meus olhos já haviam-se cansado dc 
fitar o livro. 

Afirmando que iria estudar, por vêzes eu me fechava só no quarto 
pedindo para não ser importunado. Uma vez lá dentro, colocava o livro 
em baixo do travesseiro e tirava uma gostosa soneca, finda a qual, quase 
sempre na hora do jantar, levantava-me com os olhos ainda vermelhos 
pelo sono e saía do quarto. Sempre com o livro na mão. Ao término de 
uma dessas manobras fui repreendido severamente por papai que nre 
admoestou por estudar em demasia, observando para mamãe: «Veja só 
como estão os olhos do coitadinho, de tanto estudar. Isso acaba lhe 
fazendo mal». 

Ao ver a ingenuidade de papai, por vêzes o remorso dava-me algU" 
mas alfinetadas. Esforçava-me então pana ler alguma coisa do Latim, 
mas qual! só mesmo se fosse padre! 

Apesar disso, na sexta-feira, véspera do esperado dia, num large 
rasgo de desprendimento, tomei na mão uma seleeta de latim e a abril 
ao acaso, numa pagina qualquer. Correspondente ao trecho latino, na 
outra página havia a respectiva tradução, linha por linha. Lá e reli a 
tradução que estava ante meus olhos, não conseguindo, entretanto, fazer 
conexão com o trecho em latim, isto' é, salvo algumas palavras cuja 
grafia era mais ou menos idêntica. Esforcei-me por gravar na memória 
o que havia lido, conseguindo decorar um bom período, após fabuloso 
esforço. 

Êsse ato de heroísmo extenuou-me mentalmente e então resolvi de- 
sistir do intuito de fazer o mesmo com o restante do livro. Também, Pu" 
dera! ainda que dispusesse de um ano eu não seria capaz de realizar tatl 
proeza. Antes de participar do concurso já me convecera da realidade’ 
•a reprovação seria inevitável. Agora estava ainda mais convencido. 

Então para que perder tempo inutilmente! O insucesso seria justi- 
ficado como um infortúnio, alegando eu que no exame caíra exatamente 
algo que por descuido deixara de estudar. Por certo papai compreen- 
dería e não iria me negar o esforço devotado, o qual êle mesmo cons- 
tatara . 

No sábado, pelá manhã, levant,ei-me alegre e disposto. Vesti-me rà- 
pidamente e durante o café ainda folheei apressado a seleta, à guisa óe 
fazer uma revisão sumária daquilo que havia estudado. Recebi um cA~ 
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tltihoso beijinho de mamãe e um confiante apêrto de mão de papai antes 
lhe dirigir ao local em que a farsa seria efetivada. 

Fazia uma bela manhã, plena de luz e vida. O soberbo rei do fir- 
^aniento alçava-se preguiçoso por sôbre os edifícios fazendo dissipar as 
ótimas emanações do vapor adormecido sôbre as ruas. Uma agradável 
^sa brincava displicente com meus cabelos. 

Mil pensamentos pa.ssaram.me pela cabeça. Imaginei a apreensão 
(ie que estaria possuído meu pai até que eu retornasse novamente para 
f'asa e a ansiedade com que estaria me esperando. Senti pena de sua 
Credulidade. Dizem que às vêzes o arrependimento é tardio. Creio que 
a°ontecia isso comigo. Senti.me digno de desprezo. Qual seria o mé- 
r‘to dessa comédia desempenhada por mim? Antes houvesse sido fran- 
Co do que me portar tão abjetamente. Enfim, o ludibriado fôra eu mes- 
010• E logo quando me faltava pouco para conseguir a intento. Metade 
<io caminho já havia sido percorrido. Desprezível e odiosa irresponsa- 
bilidade! Cacos de vidro fizeram-me doer a consciência. 

Eu estava tomado por êsses pensamentos, quando, ao cruzar uma 
âas ruas, avistei Lili. Com súbita eclosão de alegria por não a ver durante 
'Idase uma semana, chamei por ela. Eu sabia quo ela ena uma garota 
desmiolada e inconsqüente mas, ainda assim, ou talvez por isso mesmo, 
6 que eu gostava dela. Nossos temperamentos casavam-se perfeitamente. 

Ee pronto esqueci-me de papai, do concurso, do meu futuro, da mi- 
nlla vida e de tudo o mais. O exame que fôsse às| favas. O que eu não 
P°dia perder era aquela esplêndida manhã em companhia da Lili. O 
resto se ajeitaria depois... 

Hoje, passados vários anos, vivo de expedientes. Numa expressão 
tV|a*s comum, sou um desocupado. 

Um dia papai descobriu a verdade sôbre o futuroso filho e então 
inflexível: expulsou-me de casa. Nesse dia vi, duas lágrimas insinua. 

'ein-se em seus olhos, mas sua resolução era terminante. Sei que tam- 
seu coração despedaçava-se, mas a desilusão fôra-lhe por demais 

arrazadora. 
Febre pai! Agora arrependo-me amargamente de tudo. Quantos 

aonhos desfeitos! Quantas promissoras esperanças miseràvelmente pros- 
raclas em terra! Por vêzes, sinto ímpetos de bater novamente à sua 

{1°rta e tentar reabilitar-lhe o filho indigno, mas a ignomínia fôra tão 
^lande qVle eu nã0 me sentiria suficientemente forte para fitá-lo face a 
face. 

Nos últimos anos passei por uma grande metamorfose, amadurecí 
.ante Mas, de que me vale êsse amadurecimento se o empreguei onde 
^ devia? 

Meu relógio nunca está sincronizado com o da sorte. Espero cons- 
'n e,hente um amanhã que nunca chega. Pago o tributo dos êrros co- 

midos. 

restrita 

Es maus ensinamentos serviram-me de escola e hoje minha vida está 
aos hipódromos, em cujo sub-mundo sórdido vou me tornando 
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cada vez mais arraigado, cada vez mais... Se quero trilhar outro ca- 
minho, sinto pesados os meus pés, atolados que estão na lama... 

E pensar que esteve ao meu alcance um futuro honrado, como o dese- 
java meu velho pai... O desespêro sufoca-me e me faz tremer o corpo 
em convulsões; minha alma também chora. 

Falam em Destino. Não creio na sua existência, pois, estou con- 
victo, mais do que nunca, de que o homem é que o faz. Um simples liví'0 

pode mudar-lhe o curso e alterar completamente êsse nosso prosáíc0 

Diestino. Um simples livro de Latim, como aquêle que eu tive em minhss 
mãos. 

Mas, se porventura existe o Destino, êle é assás caprichoso... 

Como é que eu podería prever que no exame de Latim fosse cai1' 
exatamente o trêcho que eu havia estudado? 

SAUDAÇÃO AOS BOMBEIROS 
Trabalho de Maria Ramiro, terceiro-anista d° 

Grupo Escolar «Pe. Abílio Sponchiado», de Saida 

Maria — Rio Grande do Sul. 
Na grandeza de seú trabalho, no destenxor, na bravura e na coragem srttc 

o perige e o flagelo, na lealdade de seu caráter, na bondade de seu coração< 
eu considero o Bombeiro como um herói entre os heróis. 

Na simplicidade de suas atitudes está oculto todo o rosário de lutas, sa- 
crif.cics e heroísmo. Servir, sempre servir? Salvar vidas e haveres. Cum 
prir um juramento, obedecer um mandamento! E' assim que te vejo nesta 
momento, ó Her-.ico Soldado de Fogo, cumprindo este juramento, opedecen 
do êste mandamento. 

C incêndio irrompe devorador, gritos angustiosos, lágrimas, desespêt0, 

dor. Ouve-se de repente as distâncias, o silvo lacrimoso de sirenes e a esperança 
que ,em a iorma de carros vermelhos que trazem em seu bojo homens audazes e 

destemindos, são os bombeiros, vem cumprir aquelas grandiosas palavras de 
seu lema Salvar vidas e haveres". 

Tudo é dor. Tudo é tristeza. Alguém abafando os soluços pede' Sal' 
vem meu filho . E uma mãe desesperada que chora implorando a Deus <lae 

o [ulunho querido, preso naquele inferno de fogo seja salvo. Ninguém OÍ,sa 

enfrentar as chamas devastadoras. E’ naquele momento que sentimos todo ° 
valor, a coragem, o heroísmo e o dever do heróico soldado do fogo. u,. 
avança, um passo a mais e se some naquela gigantesca fogueira. O silênd0 

agera c quebrada apenas pelo crepitar das chamas. Alguém diz: êle não 
voltará, o fogo vencerá. Eis que surge das chamas um vulto que se tornn 
grande ante os olhos de todos; traz nos braços uma criança, é o filho d& 
senhora que há pouco chorava. A pobre mãe ergue os olhos aos Céus e diz 
"Bendito sejas Deus". 

E1: sentindo o heroísmo dêsse homem, desse destemido Bombeiro que, nu 
quele momento esqueceu que alguém o choraria também, esqueceu a própria 

vida para salvar outra vida inocente, venceu o fogo devorador e trouxe com 
seu gesto valente, alegria a outros corações, eu apenas posso dizi.r: Salve 
Bombeiro de Santa Maria! 

Salve Bombeiro do Rio Grande! 
Salve Bombeiro do Brasil! 

(Transcrito de "A Hora dc Pôrto Alegre) 
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rpoêma de Iflário da Iflaia 'Rezende 

‘Um cântico na madrugada 

J^o frio oerito da dara madrugada 
«Senti de perto um perfume de muüier: 

^•ram saudades de uer a mlnKa amada 
£ Loucura de á-afeer que ela me quer. 

£ nos meus passos, que eu daua ao caminhar, 

«Sentia mêdo e uontade de parar 
JVlas fui caminhando, no mundo em que UíüO; 

jÁspera uoz rouca sai do meu cantar! 

JVlas, enfim, cheguei ao tôpo da jornada. 
Sempre andando na fria madrugada, 
jAndando e sonhando, pensando em jAmta, 
Que feri Lha pra mim, na estrela da aloorada... 



Jto miindo das letras 

«Xavier Ferreira e Onofre Pires» 

«Dois Vultos da História Gaúcha: XAVIER FERREIRA e ONO- 
FRE PIRES» é um ensaio do prof. Valter Spalding, de Pôrto Alegre. 

quem MILITIA publicará, no próximo número, um trabalho sôbre a Re" 
volução Farroupilha. 

Em sua obra, o prof. Spalding passa em revista a vida e o trato3' 
Iho desenvolvido por aquêles dois homens — o primeiro, «português de 

nascimento mas brasileiro de coração», radicado na vila de Rio Grand®’ 
defensor dos interêsses de sua província, como jornalista, vereador rio- 
grandino (1822), deputado à Assembléia Geral Legislativa (1826-29) e 

deputado e presidente da Assembléia Legislativa gaúcha (1834); 0 se
' 

gundo, que deixou os pagos pelas incertezas da guerra, lutando na CiS' 

(.latina e, depois, entre os farroupilhas, onde pereceu, em incidente desa 
gnadável entre êle e Bento Gonçalves. 

O autor demonstra as idéias liberais de Xavier Ferreira e o espír^0 

aguei rido de Onofre, ambos figuras de destaque no Rio Grande revolud0' 
nário. Monstrou o papel desempenhado por Onofre Pires na luta de de? 
f nos contra o poder central, até as intrigas que o levaram à morte. 

É trabalho em que o leitor toma contato com um capítulo imp°r' 

tante da história pátria. Desde antes da independência, a côrte d® 

João VI oprimia a província sulina. Entretanto, os peões estavam habi- 
tuados, à liberdade das coxilhas e com seu espírito de luta resistia111 

Veio o primeiro reinado e a situação permaneceu a mesma. Durante aS 

agitações do período regencial, nada se modificou. Teve início o segun- 
do lemado e continuou a mesma política, originando-se daí a repúbli®*1 

de Piratini, de onde emergem os vultos de Canabarro e Bento G°n' 

-‘alves. E naquele meio também que surgem os biognafados. De 111 a 

neira simples, o prof. Spalding apresenta-os ao público, demonstrand0 

sua vinculação à vida riograndense e, por conseguinte, à história d® 

Brasil. 

«TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL Seis edições de «Tipos e Aspectos do Brasil» já vieram a luu1®' 

Obra do Jnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística, — ConS®‘ 
Iho Nacional de Geografia com ilustrações de Percy Lau, vem send® 

sucessivamente ampliada e sua última edição, de 1 956, continua a s®r 

procurada no Brasil inteiro. 
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Tnata-se de uma coletânea de excertos da Revista Brasileira de Geo- 
grafia, que mantem uma secção com o título do volume. As cinco re. 

giões do Brasil são ali estudadas em numerosos de seus aspectos. Grande 

Variedade de tipos brasileiros — do vaqueiro do Rio Branco ao gaúcho, 
do boiadeiro e do garimpeiro do oeste ao jangadeiro do nordeste e ao 

aosso caiçara — todos são encontrados através das quatrocentas páginas 

daquela obra . Por meio delas, o leitor trava conhecimento com a selva 

amazônica et a feira do «ver-o-peso», as caatingas e usinas de caroá, os 

cacauais baianos, os cafèzais paulistas e os garimpos do centro-oeste. 

As ilustrações e os nomes dos autores dos diversos trabalhos dispen- 
sam comentários. São êles os srs. Francisco Barbosa Leite, Dora do 

Amanante Romariz, Lindalvo Bezerra dos Santos, Eduardo Pessoa Câ- 
mara, Eloisa de Carvalho, Lúcio de Castro Soares, Elza Coelho de Souza, 
Airgílio Corrêa Filho, José Veríssimd da Costa Pereira, João Milanez da 

Cunha Lima, Regina Pinheiro Guimarães Espíndola Schaeffer, Rosalva 

Alorentino de Souza, Sílvio Fróis Abreu, Fábio de Macedo Soares Guima- 
rães, Carlos Pedrosa, Léia Quintière, Maria Fagundes de Souza Doca, 

^'ey Strauch e Nelson Wemeck Sodré. 

PUBMCAÇÔE S RECEBIDAS 

IMPRENSA POLICIAL, n.o 313 

'7' drgão bimestral de assuntos po- 
liciais, editado nesta capital. Apre- 
Senta comentários, notícias e repor- 
tugens sôbre assuntos relacionados 
C0Itl policia administrativa, polícia 

lécnico-eientífica, direito penal, cri. 
ruiriologia e criminalística, organiza- 

^ Penitenciária, literatura especia- 
1Zada etc.. O diretor responsável é 

sr- Rinaldo da Silva, sendo reda- 
or chefe o sr. Álvaro Corrêa Gam- 

^°s e chefe de reportagem o sr. 
Ve'ardo R. de Almeida Prado. 

ARQUIVOS BRASILEIROS DE 
^KlMCINA NAVAL, da Diretoria 

Saúde da Marinha, número de 
Juueifo a març0 (JQ corrente ano — 

^§ão editado no Rio de Janeiro. 

r. az urna série de estudos sôbre va- 
ados assuntos relacionados com a 

c*a médica, entre os quais «As- 

pectos da História Médica Através 

de uma Biografia», tese em que o 
vice-almirante Mário Ferreira Fran- 

ça passa em revista a vida do mé- 

dico Antônio Ferreira França Filho; 
«Plano Geral de Organização do Ser. 

viço de Pessoal para um Hospital», 

do médico Maury Pinto de Oliveira; 

«Contribuição à Teoria dos Resulta- 

dos Terapêuticos da Pscanálise», dos 
médicos James Strachey e Júlio G. 

Santos, além de outros trabalhos de 

interêsse geral e noticiário. A revis- 

ta é dirigida pelo vice-almirante mé- 

dico Valdir Caldas Pires e tem como 

redator chefe o oap. de fragata mé- 

dico Armando da Silva Rebelo e co 

mo secretário o cap. ten. médico 

Fernando Barreira. 

REVISTA MILITAR BRASI- 

LEIRA, da Secretaria do Ministério 

da Guerra, primeiro semestre do ano 
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em curso — publicação de assuntos 
militares e brasileiros em geral. O 
último número estampa os seguintes 
trabalhos: «História da História do 
Barão de Sêrro Largo», do gen. P. 
de Paida Cidade; «Mal. Feliciano 
Mendes de Morais», do gen. De Pa- 
ranhos Antunes; «Batalha do Avaí 
— 11-XII.l 869» do gen. Airton 
Franco Ferreira; «Bilac, o Exército 
e a Pátria», do gen. José Venturelli 
Sobrinho; «Os Monumentos Nacio- 
nais — Paraná» (2.* parte), do gen. 
João Batista de Matos. E diretor 
responsável o gen. João Batista de 
Matos; subdiretor o cel. Firmino 
Lages Castelo Branco e secretário 
o ten. cel. Roberto Sattamini Fer- 
reira . 

A DEFESA NACIONAL, n.o 538, 
de maio último, revista de assuntos 
militares e estudos brasileiros — 
editada na capital da República, 
contém numerosos trabalhos de va- 
lor. Além de assuntos puramente 
militares, apresenta estudos de inte- 
rêsse geral, seja sôbre satélites ar- 
tificiais e foguetes modemos, seja 
sôbre a -doutrina militar brasileira. 

Na parte de cultura geral e ge°' 
política, aparecem ensaios sôbre eco- 
nomia brasileira, história e assuntos 
de destaque no panorama internacio- 
nal da atualidade. Questões refe- 
rentes a petróleo, indústria básica, re- 
lações internacionais e unidade na- 
cional são ali analisadas cuidadosa- 
mente. E a seguinte a diretoria da 
revista: presidente — gen. João Ba- 
tista de Matos; diretor-secretário — 
cel. Airton Salgueiro de Freitas; 
diretor-gerente — ten. cel. João Ca- 
pistrano Martins Ribeiro. 

AÇAO DEMOCRÁTICA, bbletün 
mensal do Instituto Brasileiro de 
Ação Democrática — órgão de ori- 
entação política, em que se combate 
a encampação de emprêsa estran- 
geira e se debatem relações exterio- 
res, o contraste entre os mundos so- 
cialista e capitalista, nacionalismo, 
o capital na «livre emprêsa», i®' 
perialismo etc.. Editado no Rio c*e 

Janeiro, para distribuição gratuita, 
aquele órgão tem como diretor res- 
ponsável o sr. Sérgio Macedo. ® 0 

primeiro número, surgido em junho 
do corrente ano. 

u -u 
ti 
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SjVUPK^O à IMPRENSjV 
— DISCURSO DO CORONEL JACQUES JUNIOR — 

Associando-se às íiomenagens prestadas à P.M. do Distrito Federal, por ocasião 
dc Seu sèsquicentenário, MIL1TIA tem a satisfação de cumprimentar os milicianos 
<la co-irmã carioca c transcrever, na íntegra, discurso proferido pelo comandante 
SPral daquela corporação. S. exa., brilhante oficiais de nosso Exército, homenageou, 
na oportunidade, a imprensa brasileira. Este órgão, que representa a imprensa 
1,01 'ciai militar, agradece as palavras do cel. Jacques Junior. 

^ nseja esta homenagem, aos dignos 

I representantes da imprensa brasi- 
,ra um acontecimento realmente mar- 
^e nos faustos de nossa Administra- 

íti0 Pública — o transcurso do sesqui- 

^no (Je fundação da Polícia Mi- 
ar do Distrito Federal, também a mais 

n^'Sa milícia do Brasil. 

ev- ^estes cento e cinquenta anos de 
stència, muito evoluiu e muito ser- 

Oiço 
y Prestou à coletividade brasdeira 

biu CSfâ C‘^a^e Pecluena e com e^a su~ 
ro C “esceu morros, povoou ermos, tra- 
u 

ruas e embelezou praias, sempre 

to 95 inseParáveis. numa paródia mui- 

fauor 

Propósito de "Cosme e Damião" 

Aíe ercê de Deus teve sempre a seu 

do, , ° P°der público, a compreensão aOs h 

dos 
0mens de bem e a conceituação 

^^res. o que, de modo especial 
a honra e desvanece, porque a 

dado. 
^SA, irreverente como a ver- 

e a fôrça. por excelência de nossa 

Oos .,S destroça rumos, agita po- 
os ria'0s’ mantem-nos, derruba-os, ou 
til c ’ numa ação tenaz, às vezes su- 

zes ^^dávcl como um sonho, às vê- 
tatfç 0^c,da c ruidosa como a tempes- 

Pkn0 
ma9mtude de seu disígnio, no 

PerçepUaWersah parece algo superior à 
£ d0 de nossa inteligência. 

sua ^ ,Seu advento aos nossos dias a 

tos da ^ la é o próprio registro dos fa- 
umanidade na transcendente bus- 

ca de aproximação dos povos e compre- 

ensão entre os homens. 
Censurada e perseguida muitas ve- 

zes e, muitas vêzes, parecendo fugir à 
finalidade de mentora da evolução hu- 

mana, no entanto jamais deixou de ser 

ela própria fiel a seu destino, obstinada 
na colimação, a todo preço, de seus 

altos fins. 

Senhores, não laboro em êrro nes- 

tas premissas. Nem se infira delas a- 

provação incondicional de minha parte, 

a atitudes, conceitos e comentários da 
imprensa cotidiana. Acho-a mesmo — 

e quantas vêzes ■— carecendo de mais 
compreensão e discernimento no trato de 

problemas que afligem a realidade bra- 

sileira . 
Mas compreendendo, de um lado, 

a heterogeneidade do homem, no sentir, 
alcançar, julgar e dizer e, de outro, o 

que demanda, em trabalho e conheci- 

mento, a perfeição da obra humana, ja- 
mais lhe faltarei com meu modesto a- 

poio, mesmo porque, na sabedoria po- 

pular, contra a fôrça não há resistên- 
cia . E a IMPRENSA, meus senhores, 

escrita, falada ou projetada, c um dos 

mais poderosos instrumentos de ação 

conferidos por Deus ao gênero humano. 

Esta Polícia, que sempre recebeu 
dos homens de imprensa, através dos 

anos, a mais lisonjeira conceituação, 

sente-se imensamente satisfeita em lhes 
poder tributar, nesta modesta homena- 

gem, o seu reconhecimento." 
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[Discurso Proferido Pelo Major 
Luis de Siqueira, em 8-5-59) 

Pí mm 
Falar da história da Policia Militar 

é lembrar um longo desfilar de fatos me- 
moráveis a que ligou impereclvelmente o 
seu nome. Tem ela o galardão de ser a 
primeira polícia ostensiva criada no Bra- 
sil, moldada naquela que então existia 
em Lisboa. Quando João VI, tangido 
pelas hostes de Junot, aportou ao Rio 
de Janeiro, além da abertura dos portos 
ao comércio estrangeiro, fato que deve- 
mos festejar comp o limiar da nossa e- 
mancipação econômica e, porque não di- 
zer, da nosisa independência política, to- 
mou outras providências em benifício da 
defesa do pais e da .cultura científica e 
artística da pátria brasileira. 

POLICIA CIVIL 

Na sistemática do nosso Estado do 
Brasil, todavia, não podería deixar de 
ser considerada a necessidade de um ór- 
gão capaz de assegurar o pleno exercício 
dos poderes governamentais e de garan- 
tir a vida e os bens dos cidadãos. Daí 
surgiu a Polícia Civil, organizada e di- 
rigida por aquele brasileiro extraordiná- 
rio que foi PAULO FERNANDES VIA- 
NA, o qual enfeixou em suas mãos as 
atribuições de chefe de Polícia, prefeito 
e magistrado. 

GUARDA REAL (P.M.) 

Seria fastidiosp enumerar a série 
inestimável de serviços prestados por 
Paulp Viana à cidade e à população da 
cidade de Estácio de Sá. Estabelecida a 
administração, restava ainda cuidar da 
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criação de uma Fôrça encarregada da v 

gilância, a fim de impôr a ordem e 

respeito nos becos e vielas da ainda i" 
delineada capital do Estadp do Brasj ■ 
Ainda por inspiração de Paulo Viana, 1 

por d. João VI baixado o decreto de 
de maio de 1 809, criando a Divisão W» 
tar da Guarda Real da Polícia, embr 

do qual derivou a atual Polícia 
Dinâmico, justo e empreendedor, des 
brou-se não só no saneamento, iluml11® 
ção e abastecimento dágua, como se de^ 
velou na manutenção da Guarda ^ea*' 
nome de Paulo Viana, Conselheiro e 

sembargador do Paço, pode, com inteira 

justiça e sem favor, figurar no 1,1 eS_ 
plano dos grandes beneméritos da C1 

de, ombreandp com Paulo de Front> 
Pereira Passos e Osvaldo Cruz. 

Mas o l.o intendente geral da F®' 
cia podia se dedicar aos demais Pr0 

mas da metrópole brasileira, sem se Pr® 
cupar especialmente com o policiam611 

porque êste estava bem entregue ao 
jor de Milícia, Miguel Nunes VidiS® e 

o famoso VIDIGAL, cantado em Pr°sa g 

verso pela pena irreverente da 
da fantasia, como algniém já disse. 

PERÍODO REGENCIAD 

Retornando o príncipe bragant*110 

côrte, veio o agitadp períodOj da Re 

cia, envolvendo a Guarda Real n03_,PftBj 
nuniciamentos da tropa de linha. 
os prenúncios da alma nacional 
tar. Diogo Feijó, assumindo o 

a se 
Ministár 
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da Justiça, dissilveu)-a, para logo em se- 
guida reorganizar a fôrça pública sob no- 
va forma e denominação. 

Muitos episódios históricos destacam 
a Polícia Militar como tropa de comba- 
te, ora na guerra externa, ora sufocan- 
do ou ajudando a sufocar revoltas, revo- 
luções ou motins. Os nomes de MACHA- 
DO DA COSTA e ASSUNÇÃO, bem sim- 
bolizam a missão que a ela cabe even- 
tualmente como fôrça auxiliar do Exér- 
cito. 

COSME E DAMIAO 

Mas, senhor comandante e meus se- 
nhores, a missão principal, como o seu 
próprio nome indica, a tarefa mais eleva- 
da ela não pratica nos campos de batalha( 

nas duras refregas dos choques armadas, 
e sim no tempo de paz, na proteção dos 
fracos e das senhoras, na atenção para 
os velhos e crianças, na prevenção dos 
crimes e contravenções, na regularização 
do trânsito, na guarda dos bens, na tran- 
quilidade das famílias, na defesa da vida 
do cidadão, em suma. É assegurando o li- 
vre exercício das franquias constitucionais 
que a polícia cumpre o seu dever primor- 
dial. Esta a maior glória da Polícia Mi- 
litar, estes os seus louros e a razão de 
ser da sua existência. Quem foi que re- 
centemente reabilitou p prestígio da Po- 
lícia Militar, senão essa modesta dupla 
que o povo carinhosamente chama de 
COSME e DAMIAO? 

Com o advento da Intendência Geral 
da Polícia em 1808 e da Divisão Militar 
da Guarda Real da Polícia um ano de- 
pois, lançou o Brasil as bases de uma 
só organização policial, não apenas para 
sua capital, mas para todo o território 
nacional, bipartida inteligentemente em 
um órgão de direção e outro de exe- 
cução. A criação da Chefia de Polícia, 
em 1 832, fez, contudo, desaparecer o ca- 
ráter centralizador que exprimia a I.G.P., 
surgindo nas províncias entidades con- 
gêneres às da capital. Mas, até 1 904, 
era a Polícia Militar a única corporação 
a fazer o policiamento do R. de Janeiro. 
Entretanto, as autoridades entenderam 
que o polícia civil seria mais adequado no 
trato com o público, e por isso implan- 
taram na capital da República a primei- 

ra corporação civil, embora em últim® 
análise a sua instalação, instrução e di- 
reção, de início e por muito tempo, cou- 
bessem a oficial da Polícia Militar. Fo 
ram seus primeiros diretores o cel. A® 
tônio Joaquim Vieira, majores Dormev 

da Siva Pôrto, Carlos Alberto da Cunh® 
e outros. 

SOLDADO E POLICIAL 

Aqui me permito ponderar que a ia 

zão não estava com os que ‘julgavam 
soldado incompatível com o policial. Am 
bos se podem entrosar e harmonisaU 
fundindo-se num só indivíduo dentro da® 
normas do dever funcional e da disciP 
na militar. 

A milícia que até então vinha de 
sempenhando a contento as suas funçõ®3’ 
poderia ter sido ampliada e aperfeiçoa 
para felhor se desincumbir da sua n° 
bre tarefa, tal como acontece com oS 

ifã- 

gendarmes franceses e os carabineiros n 

lianos, para só citar as mais antigas í®r 

ças policiais de caráter militar do mun 
do civilizado. Desgraçadamente, a nosS® 
gente não é tradicionalista nem conser 

vadora, e por isso mesmo foram apa1®" 
cendo, como cogumelos, as mais diversa® 
corporações, tôdas absolutamente estau 
ques e, o que é pior, sem unidade de 
reção, de instrução e de responsam 
dade. 

PRIMAZIA DA P.M. 

Venho, senhor comandante, como uwa 

homenagem a esta data histórica, ressai 
tar e proclamar que, por seus serviÇ0^ 
par droit de conquête, cabe à Polícia 
litar do Distrito Federal a primazia 
organização de todos os melhoram' 

n» 
ento® 

Foi instroduzidos no polícia brasileira 
ela a primeira a criar escola de prePa 

ração do policia^ a adotar guias de ru ^ 
e manuais de instrução profissional 
partir de 1 904. ano que marca a prime ^ 
ra estaca da abertura de uma nova e lal 

ga estrada por onde iria palmilhau 
Nessa ânsia de evolução e de integras 
da Polícia Militar na sua verdadei1-^ 
senda de trabalho, é justo destacar os 
mes dos comandante gerais gens- 
QUEIRA DE MENEZES, SOUZA ^GV 

AR, TAUMATURGO DE AZEVEDO e JO' 
SÉ DA SILVA PESSOA, assim como o 
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àqueles oficiais da corporação que, co- 
ln° estudiosos do assunto, legaram a nós 
°utros melhores trabalhos escritos sôbre 
Policia de rua: céis. GUSTAVO MON- 
^ORVO BANDEIRA DE MELO, CARLOS 

SILVA REIS, maj. JOAO BERNAR- 
UINo DA CRUZ SOBRINHO, cap. AL- 
“iNO MONTEIRO C) l.o ten. LUIZ AR- 
CANDO LOPES RIBEIRO. É relevante 
'lzai' que a Bandeira de Melo e Carlos 
eis' quando em comissão na Polícia Ci- 

vil ali introduziram novos métodos de 
'bvestigação criminal, calcados nos en- 
Slhamentos das escolas de polícia de Lyon 
' 'le Lausanne. Foi, finalmente, a Polí- 
la Militar a precursora da Rádio-Patru- 

Iha, criando em 1905 o Serviço de Caixa 
de Avisos Policiais, com instalações tele- 
fônicas próprias e sinalização Morse, com- 
pletando por outro de Socorros Policiais 
e Incèndiol cuja presteza era tal que ha- 
bitualmente chegava ao local do sinistro 
antes do Corpo de Bombeiros. 

Senhor comandante. Por todos êsses 
títulos altamente honrosos e dignifican- 
tes, venho render minhas homenagens a 
todos aquêles que deram as suas melho- 
res energias pela grandeza desta corpo- 
ração e saudar com ufWa a todos os 
seus componentes na pesspa de V. Excia. 
Viva a Polícia Militar! Viva a dupla 
COSME e DAMIAO! 

☆ ☆ ☆ 

CONSUMIR 
PRODUTOS 
NACIONAIS É UM DEVER DE PATRIOTISMO 

É AJUDAR A LIBERTAÇÃO 
ECONÔMICA DO BRASIL 

É CONTRIBUIR PARA 0 
DESENVOLVIMENTO DA 

NOSSA PRODUÇÃO 
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Síiolo vivo de Iriallio e abnegação 
OSÊ Raimundo Neto é o bombeiro do ano. Antigo sar- 
gento, que há 22 anos luta entre os soldados do fogo, ob- 

teve agora a láurea conferida anualmente ao bombeiro que mais 
se destaca em suas atividades profissionais. Já bastante conhe- 
cido, é avesso à publicidade. Competente, intrépido e abnega- 
do. é modesto e mostrou-se surpreso por ser êle o escolhido- 
Seus companheiros, porém, comprovam os serviços prestados 

VIDA DE SACRIFÍCIOS 

Seus assentamentos atestam uma vida inteira de sacrif*' 
cios em prol da população. Especialista em salvamentos aquá" 
ticos e terrestres, muitas vidas foram salvas por èle. Seu prê- 
mio é o reconhecimento público e a satisfação do dever scnipr^ 
cumprido. 

Os heróis do fogo não combatem somente as chamas. Ao 
contrário, a missão mais espinhosa não é talvez a luta contra 
incêndios. Há naquela corporação um punhado de homens qlie 

trabalham anônima e ininterruptamente em serviços diferentes 
e altamente trabalhosos: são os bombeiros especializados em sal- 
vamentos. Lançam-se às águas para evitar a morte do próxi- 
mo e, não raro, é o bombeiro quem morre. Retiram pessoas do 
fundo de poços, libertam os que ficam presos em elevadores» 
enfrentam a furia de animais aprisionados que devem salvar» 
respiram gases venenosos. Nos desastres, enchentes e caland' 
dades públicas, fazem frente a tôda sorte de perigos, para sal- 
var vidas e propriedades alheias. Trabalham com cadáveres 
decompostos, pessoas com doenças infecto-eontagiosas e sujei' 
tam-se a tudo, sem ter mais vantagens que os outros niili(‘ia' 
nos. O nosso bombeiro do ano é um daqueles heróis obscuros- 
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® PARA ORIENTAR BOMREIROS PROFISSIONAIS 
NOS SERVIÇOS DE PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 

I ® PARA ORIENTAR INDUSTRIAIS E COMERCIANTES T, 

NA FORMAçãO DE EQUIPES DE COMBATE A INCêNDIOS 

MANUAL 
DE PREVENÇÃO E COMBATE 
= DE INCÊNDIO = 

— DO 1.° TEN. ORLANDO SECCO — 
úNICA OBRA EM PORTUGUêS PARA OS MISTERES ACIMA 

PEDIDOS AO AUTOR - QUARTEL GENERAL DA FÔRÇA PÚBLICA 

PRAÇA FERNANDO PRESTES, 115 — S. PAULO 

Aproxima-se agora o fim de sua carreira . Será um alívio, 
o velho bombeiro encara o descanso a que faz jus, com 

Certa apreensão. Habituado a serviços árduos e constantes 
sentir-se-á, talvez, na posição de quem transportou um fardo 

muito tempo e, deixando-o de lado, fica numa situação in- 
c°moda, sofrendo a falta do pêso sôbre os ombros. 

José Raimundo Neto é homem de ação. Não se deixa do- 
‘ninar pelo ócio e pensa em exercer alguma atividade quando 
Passar para a reserva. Não sabe como se sentirá, longe de seus 
velhos companheiros. Mas lamenta não pcder permanecer entre 
°? que mourejam no Corpo de Bombeiros. Como está para atin- 
glr a idade limite, o descanso lhe é imposto por lei. Mas êle 
Pretenrie radicar-se no interior do Estado, onde residem seus 
tamiliares, e lá dedicar-se à lavoura. Homem de combate in- 
Cessante em defesa da população, deverá mudar de vida e co- 

a sentir atração pelo trabalho saudável da terra. 
, Assim, encerra-se a carreira de um homem que veio há 

•huitos anos do ncdeste e até hoje lutou para garantir a vida e 
a propriedade de inúmeros paulistas salvos por êle. Por tôdas 
A4 suas qualidades, sempre soube fazer-se estimar por seus ca- 

aradas. De bom humor permanente, aceita com esportividade 
® cognome «stalin», pelo qual o conhecem, em virtude dos bi- 
çodes que usa. Ao velho «Stalin», portanto, os cumprimentos 
"0 TIII ITIA 
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Á FÔRÇA PÚBLICA NO COMBATE 

AO MAL DE CHAGAS 
CAP. SÉRGIO VILELA MONTEIRO   ^ 

A Fõrça Pública, desde a época de 

sua criação, em 1831, vem acompa- 

nhando o progresso do Estado de São 

Paulo, com uma participação ativa no 

sentido de garantir o seu desenvolvi- 

mento sõcio-econômico e cultural. Sua 

estrutura policial-militar, lirmadn em só- 

lidos princípios de disciplina c elevado 

senso do dever, têm sido fator de se- 

gurança, não só em nosso Estado, co- 
mo também nos demais, nas vêzes em 

que foi mobilizada. No brazão simbó- 

lico da milícia paulista estão incrusta- 

das 16 estréias significativas das gran- 

des datas em que a Força Pública in- 

terveio com sacrifício de muitas vidas, 

para que equilibrasse novamente a or- 

dem traumatizada. 

No sertão hostil, cheio de. feras, do- 

enças estranhas, ou o gentio agressivo 

dos fins do século passado, nossos ho 

mens empunharam pás, picaretas e mar- 

telos, na faina de ajudar a construir vi- 
las e povoados. A história tem regis- 

trado as inúmeras vêzes em que mo- 

destos soldados do Corpo de Policiais 

Permanentes (nome antigo da Fõrça 

Pública) trocaram os fuzis pelas fer- 

ramentas para ajudar a construir cida- 
des que hoje honram o território pau- 

lista . 

Em tempos mais próximos, a milícia 

procurou contribuir para o aprimora- 
mento cultural. Dessa época, perma- 

neceram indeléveis entre nós, c.s traços 

culturais legados pela Missão France- 

sa e tão bem conservados pela PôrÇa 

Pública. Dos velhos quartéis da Lai 

sairam os primeiros instrutores de edú 
ração física, os mestres de esgrima, °s 

mestres de bandas de música os a-eS 

do hipismo e tantos outros 

Mas não ficou aí somente o traball10 

da exemplar corporação! foi mais além- 

Onde quer que haja, em nosso grande 

Estado, uma cidade, vila ou lugarcj0, 

aí estará o miliciano da Fõrça Púbbci> 

envergando a farda gloriosa que nem 

representando a lei, a Justiça e a dis- 
ciplina, nesses 127 anos de trabalhos 

vigilantes. 

Muitas vêzes as armas do bom com 

bate têm sido, para a Fõrça Públ‘ca’ I 
bem diferentes e o inimigo muito di- 

verso . 

Há poucos anos lutaram nossos sol 

dados contra terríveis nuvens de gaia' i 
nhotos que invadiram os sertões Pali 

listas através da alta Sorocabana. 

Inúmeras foram as missões de saloa 

mento por ocasião de calamidades Pu 

blicas, como inundações, incêndios e de 

sabamentos. Mais recentes foram oS 

combates contra o cancro Cítrico, ° 
mal de Chagas e os desabamentos 

Santos. 

Hoje falaremos sôbrc o “Mal d’ 

Chagas". 

Na luta contra as endemias rurais- ^ 
estirpação daquilo que Carlos ChaPa 
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chamou ' Tripanosomose Americana", 

constituiu ponto de honra para os cien- 
hstas de São Paulo. E a uitõria foi 

°btida, graças principalmcnte aos se- 

Quintes [atores: 

1 — Criação pelo gçvêrno do Estado 

Comissão Especial de Combate à 
Moléstia de Chagas (DECRETO n.o 
^®'789, de 30-1-1958), constituída de 

Pessoal das diversas Secretarias de Es- 
^do, de oficiais e praças da Eôrça Pú- 

‘ca. além de elementos das Prefeitu- 
ras das zonas rurais. 

^ Treinamento aprimorado do pes- 
s°al o que conduziu a um perfeito tra- 
lho de equipe. 

^ Conhecimento minucioso da 
°na rural pelos soldados que leram se- 
c,°nados nas próprias regiões mais in- 

stadas. 

^ ~ Colaboração dos civis das Pre- 

'turas e fazendas, que sem ônus para 

l-'-tado, integraram as equipes, per- 

hndo com um efetivo de 80 mili- 

nos apenas, terem-se 560 homens em 
f^°' todos chefiados por oficiais e 

soè 

P, 
° comando de um coronel da 

°rça Pública. 

Prim-~- ^'Msboração do orofessorado 

fe/ac/in0 C secundàrio, da imprensa 
c,Pa 3 C escnía’ dps autoridades muni- 
Ro S* ^ Associações Rurais, dos ary e Lions Clube", dos fazen- 

aciros a . - aos orgãos da Secretaria da 

e da Brasileira contra 
0/eSÍ'a c/e Chagas. 

s°al 6C^Ccão c ° treinamento do pes- 
4 C^1 Força Pública que integrou o 

t° J^mento’ constituiram o ponto al- 

Preeud CampaM,a- O programa com- 
tcõric eU ir,icialmcnte aulas práticas e s sobre desinsetização, manuseio 

de aparelhos, conhecimento perfeito de' 

modernos inseticidas e amplo conheci- 

mento da região, "modus vivendi" e 

“habitat" do terrível "barbeiro" (pi- 

rão bicudo ou chupança) que é o hos- 

pedeiro do "trypanosama cruzi". 

Foi cumprido igualmente um plano 

l/e visita às fábricas de aparelhos pul- 

verizadores, ao Instituto Biológico, a 

um laboratório de S. fosé do Rio Preto 

(especializado na reação de Machado 

Guerreiro) e aos Laboratórios Regio- 

nais do Instituto "Adolfo Lutz". Houve 

ainda, posteriormente, contatos com a 

Faculdade de Medicina Veterinária, 

Faculdade de Higiene e Saúde Pública, 

Serviço Especial de Saúde de Arara- 

quara, Faculdade de Medicine de Ri- 

beirão Preto e Escola Superior de Agri- 

cultura "Luiz de Queiroz" de Piracicaba, 

.. Uma vez preparados para o comba- 

te, em condições de manusear o mate- 

rial, e sendo capares de reconhecer 

facilmente o inimigo, iniciaram o ata- 

que que compreendeu: 

1 — Serviço de desinsetização -pe- 

las equipes mistas que, cm grupos de 

30 homens, foram chefiados por jovens 

tenentes. 

2— Serviço de queima e barreamen- 

to manual de casas de pau a pique. 

3 — Educação sanitária, compreen- 

dendo : 

a) — palestras em cinemas e grandes 

auditórios, com irradiação para a zo- 

na rural; 

b) — distribuição de cartilhas e car- 

tazes; 

c) — mostruários de "barbeiros” vi- 

vos e mortos; 

; i 
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Componentes «Io ru p;i niento, vendo-se aó centro o seu comandante 

d) — exibição de [Umes sobre a 

doença e sua profilaxia; 

e) — divulgação pelos jornais e es- 

tações de rádio; 

4 — Fundação de Ligas Regionais e 

Municipais no Interior do Estado e da 

"Associação Carlos Chagas", na capi- 

tal ■ 

O que [oi a luta durante o período 

compreendido entre 30-1-1958 e 26-1- 

1959, os números dirão por si:,— 

1) — Prédios desinsetizados: 

a) — Região de Votuporanga 67.492 

b) — Região de Ribeirão Preto . . 

78,901 

c) — Região de. Catanduva 21.494 

dj — Região de Araçatuba . . 1.337 

TOTAL     169.224 

2) — Inseticida gasto:—* BHC a 

12% molhável — 144.325 KG. 

3) — Baixas: — 

a) — soldados hospitalizados devido 

no intenso trabalho com BHC ^ 

b) — soldados contaminados c0!n 

o mal de Chagas — 1. 

Além disso [oram [eifos barreame'1 

tos e queimas de casas de pau a p’clüC' 

preparo de equipes nas Prefeituras e 

fazendas e educação sanitária em ^ 

municípios paulistas. Foram fundada1 

em Sorocaba, Presidente Prudente, ^ra 

çatuba, Marília e Piracicaba as Li9a 

Regionais de profilaxia da Moléstia- 

Houve também ligações com aut°tl 

dades médicas e fazendeiros de Mina 

Gerais, cm Fronteiro. Uberaba, PeiX°^’ 

Santo Tomaz de Aquino e S. Sebastiã 

do Paraíso e, no Paraná, em Londtia 
c Maringá. 
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Fôrça Pública lançou nessa luta 
* (um) tenente-coronel, 1 (um) capi- 
t^°- 1 (um) l.o tenente, 1 (um) 2.o 
tenente, 6 (seis) aspirantes, 5 (cinco) 

^pentos, 5 (cinco) cabos e 7A (seten- 
>a e quatro soldados. 

Assim, disciplinadamente, com o es- 
Plrito voltado para a saúde do homem 

campo, onde, no pau à pique, proli- 
ferava o "barbeiro" e a doença de Cha- 
HPS, o Agrupamento cumpriu intcgral- 
mer>te a nobre missão, sob o comando 

cel. Paulo de Andrade Corrêa, com 
8 c°operação das entidades citadas e 

do major da Reserva da Fôrça Pública, 

livre docente Luiz Carlos da Fonseca. 

O resultado, muito embora tenha 

havido sacrifícios e baixas, bem como 

inúmeros percalços, compensou larga- 

mente, e os louros da vitória obtida 

puderam ser divididos, cabendo, mais 

uma vez à Fôrça Pública a consciência 

de não ter faltado a São Paulo, à nos- 

sa terra e à nossa gente, num setor que 

não é o seu especifico, mas que é, tam- 

bém. pela sua vocação de servir sem- 

pre ao povo paulista. 

Obs. O autor redigiu êsse artigo graças ao excelente relatório apresentado pelo 

cel. Paulo de Andrade Corrêa. 

JOVEM! VOCÊ QUE PRETENDE SER OFICIAL 
— DA FÔRÇA PÚBLICA — 

INICIE DESDE JÁ SEUS ESTUDOS — MATRICULE-SE NO 

CURSO MILITIA 
Patrocinado pelo Clube dos Oficiais 

•lue nos últimos exames de admissão Número de vagas limitado a 25 em 
a° Curso Pré-Militar apresentou cada classe, para melhor 

maior índice de aprovação aproveitamento dos alunos 

Informações ■ Telefones 32-2SS4- e T-SOII 
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Major Olimpio de O. Pimentel 

escreve: 

'3-JGJUí um mMiM 
Empolga, toma vulto, estende-se pelo 

Brasil inteiro, a tese sustentada pelo 
historiógrafo proí. Tito Lívio Ferreira, 
da Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo: — "BRASIL. NAO FOI CO- 
LÔNIA” . O eminente mestre, escudado 
numa farta e comprobatória documenta- 
ção, fruto de longa e exaustiva pesquisa, 
corporifica o seu axioma com as mani- 
festações de aplausos, oriundas de vários 
pontos do país e subscritas por insignes 
estudiosos da nossa história. Tito Lívio 
Ferreira, na separata do Boletim da So- 
ciedade de Geografia de Lisboa, diz: 
"Habituado a ouvir desde a escola pri- 
mária, que o Brasil foi colônia de Por- 
tugal de 1500 a 1822, custava-me dizer o 
contrário, de tal forma a idéia lançara 
raízes em meu conhecimento. No entanto, 
o primeiro a chamar a minha atenção 
para êsse érro dos historiadores foi o 
prof. Arlindo Veiga dos Santos, catedrá- 
tico de História da Civilização Brasileira, 
da Faculdade de Filosofia de São Bento, 
quando a meu convite, em fins de 1954, 
no Curso de História de São Paulo, sob 
o patrocínio dp Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo e sob a minha di- 
reção, proferiu a sua aula: "Brasil, Pro- 
víncia dei Rei”. Reivindico para o meu 
ilustre colega da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo o pensamento ex- 
presso no título da sua lição a sugerir 
uma revisão histórica". “Alea jacta est’. 

Dêsse momento em diante o notável 
historiador persuadiu-se da improprieda- 
de do termo colônia, passando a designar 

Província de Santa Cruz, Estado do 1»' 
pério de Portugual, ou simplesmente Es- 
tado do Brasil. E prossegue: "Os portu 
guêses de Portugal eram povoatlores d0 

Brasil lusitano, vinham povoá-lo e nSo 

colonizá-lo porque o Brasil não era 
colônia. Todos os documentos, sem e*' 
ceção, empregam o verbo povoar e 0 

substantivo povoador, ou morador ^ 
terra". 

Convincente é o raiar da nova acepÇ50 

sôbre a qual assim se manifestou 0 

consagrado poeta Jamil Almaijsur Haddad 

em sua coluna “Paisagem e MenM5r*a 

“O sr. Tito Lívio Ferreira é o autor áe 
excelente monografia procurando refnlar 

a tese tradicional de que tivéssemos si<J° 
colônial de Portugnl e aponta como ulD 

dos precursores mais atuantes de sua- 
idéias o sr. Arlindo Veiga dos Santos 
Êsse tipo de cogitação traz-me à memã 
ria Ricardo Levene, autor de um W*0 

para nos convencer de que as índias 
(América Espanhola) não eram colônia- 
O sr. Tito Lívio Ferreira coloca-se, V°r 

tanto, na situação de arauto da comu 

nidade lusp-brasileiraj idéia que oada v^ 
mais vai encontrando mais ampla aceita 
ção. Aceita-a Gilberto Freire... Aceitft 

a também Salazar... Antes dos historia^ 
dores, sociólogos e estadistas, porém 0 

poetas já haviam falado mais ou men° 
nesse sentido. É o caso de Guerra Jun 

queiro saudando de uma feita, em Eisb0^ 
Olavo Bilac. Esta página extraímo-la ^ 
jornal antigo: "O Brasil não chegou _ 
ser colônia. Fpi logo nação, f<d '° 
pátria: a nova pátria portuguesa, c ^ 
novos heróis e descobridores, com 
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'0s saatoa e novos orfeus, novas enxa- 
e novas liras”. O Brasil em 1645 

er8ue-se grande como Portugual em 1640, 
' • ■ • Esse depoimento do poeta, escri- 
r e jornalista Jamil Almansur Haddail 

_ dz irrefutável contribuição ao con- 
Coito esposado pelo autor de "História 
1 Lenda”, preconizando-lhe continuar a 
Carninhada que ae propôs, após infatigá- 

e* busca, o que lhe valeu a meritória 
-eJlvicçâo de que o Brasil não foi colônia 
^ Portugual. 

O prof. Tito Lívio Ferreira, em re- 
0fnte publicação sôbre história dos gran- 

“s descobridores marítimos, apresenta 
Uni estudo cronológico, a partir do sé- 
CU*° XV, quando os lusitanos iniciaram 

descobertas por "mares nunca dantes 
egados”, o qual vale a pena trans- 

^e'er: 1415 — Conquista de Ceuta, na 
!ca. Fundação da Escola de Sagres, 

Infante d. Henrique, o Sábio. 141ü 
p ®cuPaÇão e povoamento da ilha de 

’t° Santo, por João Gonçalves Zarco e 
pistão Vaz Teixeira. 1419 — Posse e 
ç v°amento da ilha da Madeira por João 
-raives Zarco. 1420 — Conquista e 

dpação dos Açores. 1434 — Gil Eanes, 
^ar>dado pelo Infante d. Henrique, do- 

f, a 0 «abo Bojador, limite do mundo 
^abecido até essa data. 1435 — Afonso 

j^aidaia descobre o rio do Ouro. 1437 — 
Medição a Tanger, sem resultado. 1441 

e ‘Vmo Tristão descobre o cabo Branco 
. ^«egâmbia. 
^apam 
cana. 

1443 — Os portuguêses 
a ilha de Arguim, na costa afri- 

(j, — Diniz Gomes e Diogo Gomes 

Q rem 9 ocupam o cabo Verde. 1447 
Portuguêses reconhecem a Serra 

C0 . / 444® — Fernão Gomes ocupa a 
de g da Mina, na África. 1450 — João 
as antarém e Pero de Escobar ocupam 
T0l , a'3 do Ano Bom, Príncipe e São 
de j> .'m P'eno Atlântico. 1452 — Diogo 
tier, ^Ua cbega à Terra Nova, no Atlân- 0'°este. 1460 
acnrio Morte do Infante d. 
Cr^9, 0 Sábio, mestre da Ordem de 
tor r'-formador da Universidade e au- 
Agt,, °bra "Secreto de los secretos de 
rnes 

J °8ia". 1471 — o piloto Estevão Go- 

'‘litrf.]atlaVeaíia 0 Equador e reconhece’as 
-Urotj1'5 Lruzeiro do Sul; é o primeiro ‘OFwx (j ou», C U JJJ 9 a cruzar essa linha. 1472 João 

de Côrte-Real vai à Groenlândia e depois 
ao Canadá, em busca da passagem pelo 
noroeste para a Asia. 1482 — Diogo Cão 
descobre o Zaire e o Gongo, na África. 
1485 — Mestre José Vizinho, cosmógrafo 
mandado pelo rei D. João XI de Por- 
tugual, determina as latitudes geográfi- 
cas do golfo de Guiné pela altura do sul, 
escreve Cristovão Colombo, seu compa- 
nheiro, também a serviço da coroa por- 
tuguês. 1486 — João Afonso de Aveiros 
descobre 0 Zaire e 0 Congo, na África. 
1487 — Bartolomeu Dias dobra o cabo 
da Boa Esperança, batisado com êsse 
mandado pelo rei D. João II de Por- 
naus portuguesas entram no oceano In- 
dico; estava descoberto o caminhp ma- 
rítimo para a Asia. 1487 — Martim 
Homem tenta a passagem do nordeste, 
atingindo Nova Zembla, ao norte da Si- 
béria. 1488 — D. João de Portugual, 
grande incentivadpr das navegações, man- 
da Pero da Covilhã e Afonso de Paiva 
a Calecut, na Asia, pelq Cairo e em na- 
vios árabes, porque o primeiro falava 
árabe como se fôsse a língua materna. 
1488 — Cprte-Real vai dos Açores à 
Terra do Bacalhau, no Atlântico-Norte. 
1490 — Os portuguêses constróem o, cas- 
telo de Femãobue (Pernambuco). 1491 — 
Martim Homem descobre a Terra Nova. 
1492 — Pedro de Barcelos e João Fer- 
nandes Labrador descobre a Terra do 
Labrador no Atlântico-Oeste. 1492 — 
Cristovão Colombo — agora a serviço do 
rei de Castela, enquanto os portuguêses 
devassam o Atlânticoí-Norte e o Atlântico- 
Sul, desde 1415 — atravessa o Atlântico- 
central e descobre a América do Norte. 
1494 — D. João II de Portugual, pelo 
tratado de Tordesilhas, feito entre as 
coroas de Portugual e Castela, procura 
garantir as terras descobertas pelos seus 
navios, em quase oitenta anos de nave- 
gação atlântica, e incorpora ao Império 
lusitano a futura Terra de St.“ Cruz, hoje 
Brasil; assina como testemunha dêsse 
documento, o cosmógrafo luso Duarte 
Pacheco Pereira. 1497 — Vasco da Gama 
conclui o descobrimento do caminho ma- 
rítimo da índia, indo a Calecut, na 
Asia. 1498 — Duarte Pacheco Pereira vem 
reconhecer e localizar geográficamente & 

futura Terra de Santa Cruz, por ordem 
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Depois dos folguedos, 
r alimentos sadios! 

CZ^ODOS, cremes, carnes, vegetais e deliciosos sobreme- 
sas resultam um maior valor nutritivo quando preparados 
com "MAIZENA", o alimento preferido pelo seu sabor 

TRiAi N00t° 

de d. Manuel I de Portugual, e escreve 
a narrativa dessa viagem na sua obra 
“Esmeraldo de situ Orbis”. 1499 — Man- 
dados pelo rei de Castela, Vicente lanez 
Pinzon e outros navegantes espanhóis 
vêm reconhecer os limites das terras de 
Espanha, dentrp da linha de Tordesi- 
Ihas; chegam ao rio Oiapock, batisado 
com o nome de rio de Vicente lanez 
Pinzon, donde não passam para diante. 
1500 — Pedro Álvares Cabral toma posse 
oficial da Terra de Santa Cruz (futuro 
Brasil) np dia 22 de abril; de Lisboa a 
Pôrto Seguro (Bahia) Duarte Pacheco 
Pereira guia a esquadra cabralina; de 
Pôrto Seguro, rumo: ao cabo da Boa Es- 
perança, através do Atlântico-Sul, Barto- 
lomeu Dias conduz a armada na rota da 
viagem feita por êle treze anos antes, 
para falecer ao entrar no Indico. 1503 — 
Os portugueses abatem o poderio comer- 
cial dos muçulmanos no oriente e sal- 
vam a Europa da ameaça de nova in- 
vasão árabe, com a tomada de Cachin, 
a primeira fortaleza lusa na Ásia. 1508 

— Os portugueses chegam a Madagascar. 
1508 — Conquista de Ormuz, Goa e Ma- 
laca, pelos portuguêses. 1511 — Posse e 
ocupação de Sandat Java, Bornéu e Su- 
matra pelos portuguêses. 1514 — João de 
Lisboa descobre o cabo, de Santa Maria. 
1515 — João Dias de Solis descobre o 

rio da Prata. 1516 — Antônio Taveira 
ocupa- Timor, na Oceania. 1518 — Ceilão 
ocupada pelos portuguêses. Simão de An- 
drade chega a Cantão pnde se estabelece: 
presente do imperador da China à coroa 
portuguesa, Macau é lusitana. 1519 — 
Fernão de Magalhães, piloto português a 
serviço de Castela, dá a volta ao mundo. 
1527 — D. Jaime de Menezes percorre a 

costa da Austrália. 1530 — Os portuguê 
•ses chegam ao Japão e unem o oriente ao 
ocidente. 

“Ao longo dêsse cento e quinze a1103 

de navegação marítima — diz Tito 
vio Ferreira — os portuguêses inventa 
ram, em pleno século XV, a carave a^ 
Adaptaram o leme, a bússola, a bale 
lha, o sextante, o astrolábio, as car"\ 
de marcar, corrigidas e aumentadas P 
pilotos da Escola do Infante, o quadran^ 
te (o nônio inventado pelo portugn 
Pedro Nunes), a cartografia, a astro 
mia, os roteiros, enfim tôda a ci 
náutica a serviço de Portugual e P° 
gal a serviço da Humanidade. ® 
essa forma desinteressada e valorosa _ 
heroísmo, — êsse heroísmo anônljis. 
consciente e pacífico, os portugueses ^ 
seminaram pelo mundo o lusorcristia 
mo”. Conclui o emérito professor a ^ 
excelente monografia com os belos 
sos de Fernando Pessoa; 

“ó mar salgadp, quanto do teu sal 

São lágrimas de Portugual! 

Por te cruzarmos, quantas maes 

Quantos filhos em vão rezara® • 

Quantas noivas ficaram por casa 

Para que fosses nosso, ó ®al • 

Valeu a pena? Tudo vale a Pena 

Se a alma não é pequena. 

Quem quer passar além do Boja 

Tem que passar além da dor- 

Deus ao mar o perigo e o abis®° ^ 

Mas nele é que espalhou o cé 
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Charadista! 
Cruzadistal 

Acha-se à venda o ÍNDICE MONOSSILÁBICO 

ENCICLOPÉDICO”, de autoria de Ed. Lirial Jor. (Ma- 

noel Hildeéardo Pereira Franco) . 

Obra de grande valor para charadistas e cruza- 

distas, com um suplemento contendo alfabetos, música, 

noções sôbre cabala e sinais diversos empregados pelos 

apreciadores da arte enigmística. 

O “ÍNDICE MONOSSILÁBICO ENCICLOPÉ- 

DICO” é a condensação de tôdas as definições e sinôni- 
71103 dos termos monossilábicos encontrados na totalidade 
dos dicionários adotados nas seções de palavras cruzadas 
e de charadas das publicaçÕs do Brasil e de Portugal 

Sendo obra completa no gênero, é o maior auxiliat para 
cnrnpôr e decifrar charadas, enigmas desenhados e pa- 

lvras cruzadas. 

★ 
★ 

Pedidos pelo reembolso postal, à gerência de MI- 
EíTlA — rua Alfredo Maia, 106 — SÃO PAULO — 
BEASIL. 



CANGAÇO CONTINUA A 

TER VEZ 

Trucidado coronel da P.M. 
Ainda não cessou, nas Alagoas, a 

onda de crimes a mando de chefes 

políticos. Desta vez temos a lamen- 

tar a perda de mais um elemento da 

Polícia Militar, o cel. Aniceto Ro- 

drigues . 

O assasínio ocorreu de emboscada, 

em União dos Palmares, no distrito de 

Mundaú-Mirim. Embora tal fato não 

constitua surpresa — porque inegá- 
vel é a fase de desassossêgo e in- 

tranquilidade que o Estado atraves- 
sa — é sempre uma ocorrência que 
não se deve aceitar pacificamente, sem remontar às suas causas 

profundas. 
E, entre estas, está a necessidade de uma reestruturação do 

nismo policial do Estado, visando a sua ação uniforme e prest „ 

isenta de influências que permitam o florescer do bandistismo na 

Terra dos Marechais. Eis que surge, mais uma vez, necessidade d® 
lutar pela nova lei básica das Polícias Militares, através da qual, as n°' 
sas milícias obterão prestígio e auto-confiança na ação policial, sen» 

mer a gregos ou troianos. 

50 MILITIA 



Lamentando, repetimos, a perda de mais um miliciano, esta secção 
<le «MILITIA» se associa às manifestações d,e pesar endereçadas à fa. 

•nília da vítima dêsse brutal atentado, assim como à Polícia Militar de 

•^-lagoas. Que a lição representada por mais essa cruz, essa nova viúva 
e êsses novos órfãos, com o seu acervo de dôr e sofrimento, sirva para 

alguma coisa de positivo na direção dos ideais policiais-militares. 

CEARÁ 
A convite do governador Parsifal 

Barroso, assumiu o comando da Po- 
lícia Militar o cel. Aluísio Borba, 

E. B., membro de tradicional fa- 
mília cearense e que já exerceu o 
comando de várias Polícias Milita- 
t'es do nordeste. 

124.0 ANIVERSÁRIO 

PROGRAMA FESTIVO 

A P.M. comemorou, no dia 24 de 
•baio último, o transcurso de seu 

aniversário de criação, com 
Urna tarde movimentada e festiva 
e com a presença de autoridades, 
lrnprensa e convidados especiais. 

Bo programa constou o seguinte: 
recepção ao governador; solenidade 

Uitar; demonstração de ginástica, 
Pelos alunos do Curso de Formação 

Oficiais; e coquetel. 
^OTA DO CLUBE DOS OFICIAIS 

O Clube dos Oficiais da Polícia 

itar, reunindo-se em assembléia 
extraordinári,a, no dia 2 de junho re. 
SOlVo,, cui em nota oficial â imprensa 
de fortaleza: 

«1 — Protestar veementemente 

contra a covarde agressão de que 

foi vítima seu consócio — ten. José 

Tavares de Sousa, por parte dos de- 

generados CARLOS GASELI, IVAN 

PAIVA e EDGARD DE TAL, êste 

conhecido por JAMELÁO, e três ou- 

tros até agora não identificados, 

quando o referido oficial, acompa- 

nhado de sua esposa, tomava ba- 

nho de mar na praia do Comercial 

Clube; 

2 — Solidarizar-se com o colega 

ofendido, prometendo promover todos 

os meios para a punição dos culpa- 

dos; 

3 — Lamentar a prontidão com 

■ que o sr. Joel Marques, deputado à 
Assembléia Legislativa, e também 

pai de família, acorreu ao encontro 

do desordeiro CARLOS GASELI, re- 

colhido ao xadrez de uma das dele- 

gacias distritais, assim como a pres- 

teza com que a S.P.S.P. atendeu 

aos apelos daquele palarmentar, sol- 

tando imediatamente o agressor do 

nobre consócio.» 

DISTRITO FEDERAL 
SESQUICENTENÁRXO DA l.a P.M. DO BRASIL 

A Polícia Militar do Distrito Federal completou, no dia 13 de maio último, 
50 anos. Os já conhecidos “Cosme e Damião” da simpatia do povo devem sua 
Ut>daçâo a D. João VI que.no dia de seu aniversário, resolveu criar uma "guarda 
ea' de polícia", semelhante à que havia em Lisboa, com o objetivo exclusivo. 
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- ’i'ã' de efetuar prisões. Os anos passaram, a cidade cresceu, a guarda real 

militarizada mudou de nome; e hoje é a Polícia Militar, a milícia mais Intimamente 
ligada à cidade do Rio de Janeiro. Para o ano, criado o Estado da Guanabara, 
continuará ali mesmo, já estando previsto que passará a ser custeada pelo g°" 
vêrno do novo Estado. 

Nomes e Brigas Passadas 
O caráter militar da P.M. estava bem 

expresso no seu nome oficial: “Divisão 
Militar da Guarda Real de Polícia”. Em 
1 858 passou a Chamar-se Corpo Policial 
da Côrte. Quando da Revolução da Ar- 
mada de 1 893, em que tomou parte sa- 
liente, apoiando Floriano Peixoto, já se 
chamava "Brigada Policial”. 

Criada precipuamente para manter a 
ordem da cidade, a Guarda Real não po- 
dia deixar de imiscuir-se nas quartela- 
das que precederam a Independência e, 

depois na época conturbada da Regên- 
cia, no sufocamento das sublevações que 
agitavam a cidade. Então, foi seu co- 
mandante um jovem! oficial. Luís Alves 
de Lima, o futuro Duque de Caixias. 
Ainda sob o comando do nunca vencido 
general, tomou parte em campanhas no 
sul do Pais, auxiliando as tropas regu- 
lares do Império. 

O Seu Herói 

Lógico que a P.M. tem como seus os 
heróis nacionais. Mas um é seu, muito 
seu, porque ali foi soldado e dela foi co- 
mandante, galgando todos os postos por 

merecimento e dedicação à carreira mili- 
tar. Foi o cel. Joaquim Antônio Fernan- 
des de Assunção, que durante a campa- 
nha do Paraguai prestou relevantes ser- 
viços, deu prova de bravura e mereceu, 
findo o conflito (1 870), comandar o Cor- 
po Policial da Córte. O coronel foi para 
o Paraguai como capitão, no campo de 
batalha conquistando os postos superio- 
res. Hoje é tido como o protótipo do 
soldado da Polícia Militar. Foi homena- 
geado nas festas de sesquicentenário com 
uma romaria ao seu túmulo, no cemité- 
rio S. João Batista e com a inaugura- 
ção do seu busto, na praça que leva 
seu nome. 

Na Guerra do Paraguai 

A atuação da P.M. na guerra contra 
Solano Lopes foi brilhante. Seguiu para 
ai luta em janeiro de 1 866, sob o coman- 
do do cel. Miguel José Machado da Cos- 

ta. Seu contingente foi conhecido nas 
fileiras do Exército como “Batalhão 31- 
de Voluntários da Pátria". Tomou parte 
na batalha de Tuiuti, foi vanguarda na 
tomada do Forte do Estabelecimento. A 
P.M.. então Corpo Policial da Côrte, dei- 
xou no campo de batalha, entre muitpS 
soldados, o seu próprio comandante. 

A bandeira do Corpo que fêz a cam- 
panha do Paraguai encontra-se guardada 
no Salão Nobre do seu quartel. 

Ontem, Hoje e Sempre 

Tódas as vêzes em que é preciso man- 
ter a ordem nas ruas da Capital dal Re" 
pública, lá está a P.M. No passado como 
no presente. Et certo, no futuro. As crô- 
nicas do passado lembraram a sua ati- 
vidade na chamada "revolta da vacina ■ 
de 1 904, em que conteve os elementos 
insuflados contra as medidas sanitárias 
postas em vigor por Osvaldo Cruz; no 
parcial levante do Batalhão Naval. em 

1 910; no policiamento rigoroso da Cida- 
de nos anos revolucionários, de 1 
1930 e 1932. Na coibição ao levante co- 
munista de 1 935, assim como no “putsch 
integralista de 1 938. 

Nos tempos mais próximos, colaborou 
a P.M. para manter as liberdades púbh' 
cas no ano agitado de 1 945, quando 0 

Largo da Carioca era, pràticamente, 1 r'~ 
buna abertas a tôdas as correntes Par 

tidárias. E até nas arruaças que os es- 
tudantes mal-orientados, vez por outra, 
promoviam, no passado, o soldado da 

P.M. sempre foi elemento ponderado e 

pacificador. Os que viam seus intuito® 
de pertubação contrariados por êle ten 
taram opor-lhes um apelido depreciati- 
vo de “moganha”. O povo carioca, no 
entanto, reagiu espontaneamente aos Pr°' 
vocadores. E surgiu o apelido que P';' 
gou e, hoje. é um testemunho do aprc 
ço e carinho para com os soldados dl,e, 
par a par, a pé ou a cavalo, na direÇÕo 
do trânsito e em tantas outras circun® 
tâncias, auxiliam o carioca a viver cm 
paz e harmonia dentro da isua grandp 

Cidade. Para o carioca, os soldados 
P.M. são “Cosme e Damião”. 
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Almoço c saudação à imprensa 

Contando com a presença do sr. Her- 
bert Moses, presidente da Associação 

brasileira de Imprensa, o cel. Luís Iná- 
C1° Jarques Júnior, comandante da P.M.. 

ofereceu um almôço, no dia 7 de maio, 

aos elementos da imprensa e do rádio 
do Rio. Durante a reunião, o cel. Jac- 
ques Júnior proferiu uma saudação à 
imprensa, que publicamos noutro local. 

MINAS GERAIS 

OFICIAIS E PKAÇAS VENCEM AÇAO CONTRA O ESTADO 

Receberão cêrca de 5 milhões atrasados 

Reunida na tarde do dia 22 junho, a l.a Câmara Cível do Tribunal 
*1© Justiça reconheceu procedente o direito dos oficiais e praças refor- 
mados e da reserva da Polícia Militar que, com base nos artigos 9.o e 
10.o da lei 1509, de 26 de novembro de 1956, reclamavam-o imediato 
Pagamento dos vencimentos e vantagens ali previstos. 

Encabeçado pelos reformados José Gabriel Marques, Francisco de 
Campos Brandão, Altino Alvim de Menezes e Cândido Saraiva da Silva, 
0 Pedido inicial, de autoria do prof. Raimundo Cândido, representando 
o interêsse de mais de 300 prejudicados, entre praças e oficiais, foi di- 
rigido à l.a Vara dos Feitos da Fazenda, que o julgou improcedente. 
Sob o número 5.455, seguiu em apelação para o Tribunal de Justiça, 
funcionando como relator o desembargador Newton Luz, tendo como rc- 
'isor o des. Wellington Brandão e como vogal o des. substituto Agenor 
*fe Sena Filho, que reconheceram por unanimidade os termos dessa ação 

declaratória cumulada com ordinária de cobrança. 

Assim, condenaram o Estado ao pagamento de mais de 5 milhões de 
cruzeiros, correspondentes a diferenças, a partir da data em que entrou 
^ vigor a lei 1 509. 

PARÁ 
INSURGIRAM-SE OS BOMBEIROS DE BELÉM 

Quando chamados a fazer exibições de destreza perante todo o secreta- 
riado do Estado e da Prefeitura, no dia 9 de maio último, sargentos, cabos 
c oHados do Corpo Municipal de Bombeiros puseram tôdas as viaturas na 
rua- desligaram os contactos e declararam-se em greve- Tentando restabe- 
'ecer a ordem, o cel. Maurício Ferreira, comandante de Corpo, determinou o 
toque (jç formatura, mas não foi obedecido- Os insurretos exigiram a pre- 
sença, no quaDel. do prefeito Lopo de Castro, única pessoa com quem se 

enten-leriam. 

O comandante Maurício Ferreira solicitou demissão, mas, antes, deter- 
m'b'u abertura de inquérito policial-militar para punir os responsáveis pela 

indisciplina. 
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Nem salário mínimo 

O prefeito compareceu e foi informado que a causa da greve residia não 
só no atraso de pagamento de vencimentos como também no baixo nivel des' 
tes, “abaixo dos salários de fome pois enquanto o salário min mo da região é 
de Cr.$ 4.800 00, a Prefeitura lhes paga apenas Cr-$ 2.800,00 mensais 
Exitjiram melhores condições sob pena de continuar a cruzar os braços. 

F.m resposta, o prefeito declarou que não podia apoiar a indisciplina, 
muito embora reconhecesse justa a reivindicação- Sua obrigação, portanto, 
era a de prestigiar o comando. 

Além do mais — afirmou — a Prefeitura está enfrentando enormes 
dificuldades financeiras • Mas prometeu enfrentar a situação, não só através 

da melhoria de padrão de vencimentos dos “soldados do fogo", como ainda 
da yanição dos responsáveis por aquele estado de coisas. 

Expulsos onze elementos 

Por terem participado da insurreição no Corpo Municipal de Bombeiros 
de Belém, foram expulsos, no dia treze, onze elementos daquela corporação, 
sendo entregues, a seguir, à Polícia Civil. Prossegue o inquérito policial- 
mib-ar 

PARANÁ 

NÃO PODEM SER OFICIAIS 

— Brasileiros naturalizados não podem 
ser oficiais das FôrÇas Armadas — êsse 
o sentido de importante pronunciamento 
do dia 25 de junho, do Procurador Ge- 
ral da. República, Dr. Carlos Medeiros 
Silva, ao se manifestar, em parecer, fa- 
vorável à discriminação entre brasileiros 
natos e naturalizados, para efeito de par- 
ticipação no oficialato das nossas corpo- 
rações militares. 

O parecer do procurador geral foi da- 
do em recurso extraordinário, a ser jul- 
gado dentro dos próximos dias pelo Su- 
premo Tribunal Federal, e no qual o 
subtenente mecânico do Corpo de Bomr 
beiros da Polícia Militar do Paraná, re- 
correu contrá a decisão do governo local 
quepromoveu ao pôsto de 2.o ten. o seu 
colega Michal Janick, que, por não ser 
brasileiro nato e sim naturalizado não 
poderia ser promovido. 

Em seu pronunciamento, o procura- 
dor geral deu razão ao subtenente pre- 
terido, ,manifestando-se- pela anulação da 
promoção concedida ao militar naturali- 
zado. 

MIL 

PARAÍBA 

ALTERAÇÕES NOS SETORES 

POLICIAIS DO ESTADO 

Com a saída do cel. Renato Ribeiro de 

Morais, do comando da Polícia Milita1'- 

por ter-se candidatado à Prefeitura da 

Capital, p governador Pedro Gondim a" 

proveitou o ensejo para efetuar trans- 

formações em cinco setores importantes 

da segurança pública. No Departamento 

de Polícia Civil foram substituídos °s 

titulares das delegacias de Costumes. 

vestigações e Capturas, Especial de Trân- 

sito e Regional de Itabaiana. 

Na Polícia Militar foram as seguinte^ 

as modificações introduzidas: Para o c0 

mando da P.M., foi designado o ceE 

José Maurício; para a Regional de Ita 

baiana, o ten. José Lira; para a D®*6 

gacia de Investigações e Capturas, o caP 
Severino Dias de .Sousa; para a Dele£a 

Cia de Costumes e Vigilância, o 

Antenor Salgado; e, finalmente, P®1'8, 3 

Delegacia Especial de Trânsito, o ce*' 

Clodoaldo Passos Fialho. 
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PERNAMBUCO 
PLANOS DO COMANDO 

O cel. Espedito Sampaio, atual caman- 
ante da P.M., conversando com a re- 

Pwtagem, revelou alguns objetivos a ae- 
atingidos pelo seu comando. Seu 

Jabalho administrativo está sendo de- 
(amente planificado. para execução no 

badriênio em que ficará à frente da 
P.M.p. 

de Saúde da Corporação. Uma velha as- 
piração da milícia era ,a construção de 
uma maternidade anexa ao hospital. Pa- 
ra o cel. Espedito, que já construiu no 
Ceará obra idêntica, seria, segundo re- 
velou, uma realização particularmente 
grata, sobretudo pela carência de esta- 
belecimentos similares em todo o nor- 
deste. 

tlue, 
,ambé 

“A criaçãp de uma companhia de 

iú a,cia' tr0b3- de choque e que realiza- 
0 Policiamento ostensivo da cidade> 

., la Alinha primeira etapa a atingir, 

af
1Sse ° coronel Espedito. Prosseguindo. 

Sr. rínou úue,” dentro de mais um mês, 

rios 'n'c'a^° P recrutamento de voluntá- 
Ção mecíiante rigoroso exame de sele- 
jjo Pretendemos selecionar, dentre mil 

di^ens' duzentos que satisfaçam as con- 
s exigidas para integrar essa tropa 
bâo obstante, seja de choque, será 
irii de elite.” 

tou
C'-° medida preparatória”, acrescen- 

"nos ° .com,andante da Polícia Militar, 
r,a S primeiros dias de julho seguirá pa- 
g'‘ P'° uma turma de oficiais e sar- 

ha ,11116 deverá realizar um estágio 
caq, 0llcia Militar do Distrito Federal, 

dias treinamento intensivo durante 30 
saj.g. seria necessário o envio de 
CTçs

Pntoa Para tese estágio, todavia, a- 
tjgj C<'nlou 0 eel. Espedito, a fim de pres- 
incjar a classe dps gi'aduados, fizemo-los 
aSíi 

lr entres os estagiáriosi formando 

riais Uma e<lu'pe de sete — quatro ofi- 
6 três sargentos. 

Habitação para Soldados 

Ponto fundamental que será a- 
1 ° Pelo Comandp geral da P.M.P. ho 
tf^cor 

!nt0 **';*iio Ter ,ano'- o prossegui- 
cas íia c°nstrução de casas higiêni 
PC© 
■^Os 

Paia 03 soldados. Para tanto dis- 
CorPoração de uma área de 500 me- 

aii,qa
qUadrad°s na av. Dantas Barreto 

Zar a 
avultada importância para indeni- 

dencial desapropriação do conjunto resi- 
OUe existia em Santo Amaro. 

SERVIçO DE SAúDE 

do plano de realiza- ÇÕe°
nata também .    

0 atual comandante da P.M.P., ‘atr, Odução de melhoramentos no Serviço 

Na sua palestra com a reportágem, o 
comandante da P.M.P. frispu que a 
construção da Maternidade da Corpora- 
ção será objeto de planificação do pró- 
ximo exercício. 

Dois Conselhos 

Tôdas as metas a serem atingidas pe- 
lo Cpmando da P.M.P,, afirmou o cel. 
Espedito, estão sendo estudadas devida- 
mente e elaboradas por dois Conselhos. 
Um de Administração e outro Militar, 
o primeiro tem a seu cargo elaborar e 
planejar melhoramentos de serviços, etc., 
enquanto o segundo, ambos integrados 
por oficiais superiores, encarregar-se-á 
da parte de legislação, regulamentos e 
pesquisas sôbre o passado da Corpora- 
ção, etc.. 

PLANIFICACAO NO SETOR POLICIAL 

DO ESTADO 

Nomeada comissão, pelo govêrno 

A fim de promover a planificação do 
setor policial do Estado, para os quatro 
anos de govêrno do sr. Cid Sampaio, êste 
npmeou uma comissão composta dos tens. 
céis. Ismael de Góis Lima e Agenor Cavai • 
canti de Carvalho e bacharéis Haroldo 
Guerra Barreto (Delegacia de Trânsito) 
e Fernando Tasso de Sousa (Delegado 
Auxiliar), cabendo -a presidência ao cel. 
Ismael, secretariado pelo ten. Leovigil- 
do Maranhãp. 

Já vem funcionando 

Instalada oficialmente, no dia l.o de 
junho, a Comissão de Planejamento do 
Policiamento do Estado, após algumas 
reuniões preparatórias, dela participaram 
além dos membros titulares, osi céis. Es- 
pedito Sampaio e José Cavalcanti. No 
decorrer da manhã foram ventilados vá- 
rios assuntos, inclusive a criação de mais 
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uma delegacia distrital, e realizadas re- 
formas substanciais nas Especializadas, 
particularmente nas de Investigações e 
Capturas e Vigilância e Costumes. 

Unificação à vista 

Foi igualmente sugerida a unificação 
da Polícia, através da constituição de 
uma única corporação e também foi a- 
bordada a necessidade do deslocamento 
de um batalhão da P.M. para uma ci- 
dade do interior, para melhor atendei' 
às necessidades das delegacias interip- 
ranas, quanto às requisições de tropa, 
em qualquer emergência. 

A partir de agora, os membros, da Co- 
missão de Planejamento do Estado irão 
trabalhar na preparação de um ante-pro- 
jeto que será apresentado ao governa- 
dor do Estado, a fim de que este o 
encaminhe à Assembléia Legislativa para 
que o transforme em Lei. 

134.0 ANIVERSÁRIO DA P.M. 
Assinalando a passagem da data de sua 

criação, há 134 anos, a Polícia Militar 
de Pernambuco, fêz cumprir, no dia 11 
de junhp, vasto programa festivo. 

A atual P.M., que já se denominou 
Corpo de Polícia da Província de Per- 
nambuco, i Corpo de Guardas Municipais 
Permanentes, Contingente de Mucicípios 
Permanentes (acampado em Agua Pre- 
ta), Corpo de Polícia, Corpo Policial, 
Guarda Local, Regimento da Fôrça Pú- 
blica, Regimento Policial do Estado, Fôr- 
ça Policial, Fôrça Pública do Estado e 
Brigada Militar de Pernambuco, a par- 
tir de l.o de janeiro de 1947, passou a 
denominar-se Polícia Militar de Pernam- 
buco O seu efetivo é, no momento, de 
cérca de 3.000 homens. 

Na sua longa trajetória, a Polícia Mi- 
litar de Pernambuco tem participado de 

várias campanhas e batalhas. Com a de- 
nominação de 51.o de voluntários da Pa- 

tria, incorporado à 14.a Brigada da 0 a 

Divisão, seguiu para os campos de luta 
do Paraguai, tomando parte ativa em 
vários combates; manteve e assegurou 
a ordem pública nesta capital nos dia.; 
agitados da campanha eleitoral de 1911’ 
participou do movimento de 1 930, com 
bravura e galhardia, na defesa do S0' 
vêrno constituído; no ano seguinte, W" 
tou contra um movimento sedicioso irrom- 
pido no Recife; participou contra a Ke" 
volução Constitucionalista de São Paul° 
(1 932); através de anos a fio combateu 
e extinguiu o banditismo e o canga?0 

no sertão e no agreste, colaborando e- 
ficazmente nesse mesmo combate em ter‘ 
ritórios de Estados vizinhos. 

Hoje, a secular corporação é conside- 
rada um dos centros modelares (esta 
dual) de intrução militar e civica, P°s' 
suindo Curso de Formação e Aperfeiç°a' 
mento de Oficiais, nivelando-se, assim, 
às miRcias de São Paulo, Rio, Rio Gran 
de do Sul. Nas últimas décadas a P°‘ 
cia Militar de Pernambuco tem sido co 
mandada por oficiais superiores do Exér 
cito. Os que mais se destacaram no 
mando Geral da Corporação e que P° 
risso ainda são recordados no oeio dos 
oficiais e praças foram os céis Juranibr 

Mamede, Viriato Correia, Roberto ® 
Pessoa, isso sem falar em oficiais 
própria fileira que estiveram eventua 
mente à frente daquele Comando. Atua 
mente é comandante geral da mil*cia 

pernambucana o coronel Manuel E,iPec1^ 
Sampaio, que já teve oportunidade ^ 
exercer comando idêntico nas P-M- 
Goiás e do Ceará, motivo por que da s ^ 
experiência muito se espera venha a 

lu- 

dino Irineu Flórido, daquela corpo raçá°• 

RIO DE JANEIRO 
FLÓRIDO RECONDUZIDO AO 

COMANDO DOS BOMBEIROS 

Em face de ato do prefeito Wilson de 
Oliveira retornou ao comando do Corpo 
de Bombeiros de Niterói o cel. Bernar- 
dino Irineu Flórido, daquela corporação. 

Eis a integra do ato que trata do as- 
sunto: "Comissionado, na conformidade 

do disposto no item I, do art. 1° ^ 
decretp-lei estadual n.o 624, de 28-1 

o major do Corpo de Bombeiros de 
terói, Bernardino Irineu Flórido, no P 
to de coronel criado pela Delibera^ 
n.p 2127, de 28-8-58 e nomeá-lo de aC^_ 
do com o art. 3,o do Regulamento ap 
vado por deliberação n.o 1758, de 16-1'51' 

comandante da referida corporação ■ 
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ESTIMULE O APETITE 

TRIÂNGULO 

VISANDO AO APARELHAMENTO 

DO C.B. 

•'«■feito inauguru e.ampanha popular 
c°m a inauguração, na"manhã do dia 

6 de junho, dos três primeiros postos 

c.aia venda de flâmulas, foi iniciada, ofi- 
mente> a campanha popular do rea- 

aielhamento do Corpo de Bombeiros de 
‘Viterói. 

0 ^ Prefeito Wilson Oliveira inaugurou 
Dôsto da praça Araribóia, numa sole- 

ta a°e simP*es' em Q116 estêve presente, 
co <''tri’ 0 coronel Bernardino Flórido, 
Ca 

anc*,ante da corporação e promotor da 

de 
,Jan,la Que, visa dotar aquela unidade 

2(!íj 
aP'‘trech°.s e viaturas modernas, capa- 

dp ,,e ntonder amplamente à população 
-Viterói. 

Os dois outros pôstos, na praça Enéias 
de Castro, no Barreto, e na praça Ge- 
tiilio Vargas, em Icaraí, foram inaugu- 
rados por um representante do chefe do 
Executivo niteroiense. 

Acredita-se que o povo de Niterói não 
se furtará de colaborar. A campanha é 

das mais meritórias. Em verdade, os 
soldados do fogo da cidade estão sem 
meios para extingüir incêndios qualquer 
incêndio de regulares proporções,, dada a 
precaridade, do material de que dispõem. 

E ninguém ignora, por outro lado, que 
essa situação se vem arrastando há anos, 
de govêrno em govêrno, e que os cofres 
municipais não se acham em condições 
de atender- em, tôdas as suas necessida- 
des o Corpo de Bombeiros de Niterói. 

RIO GRANDE DO NORTE 
CRlADO O CORPO DE BOMBEIROS 

DE NATAL 

^ f‘ncionará dentro em breve 

^filit Sabinete do comando da Polícia 
6 (jj11 '•f Estado, foi entregue, no dia 
d6 - maio último a uma firma do Rio 
op «eiro. o pedido de aparelhagem 

de ' ' Pai'a os auto-bombao do Corpo 
Dist, Q°,!lbeiros de Natal, criado na admi- 

0 SHo Dinarte Mariz. 

Natai*' niaterial deveria chegar a 
JUp^o I>01’ v‘a rodoviária, até o mês de 
tr0 ( ’ 1 az®-° porque se espera, para den- 

Uient ílr''ve, a entrada em funciona- 
ofetivo dp Corpo de Bombeiros. 

Treinamento do pessoal 

O C.B. de Natal tem efetivo fixado 
para 1 959 em 62 homens, parte dos quais 
já estão sendo treinados pelo major Jo- 
sé Osias da Silva, que pertence ao Cor- 
po de Bombeiros do Distrito Federal e 
foi pôsto à disposição do Govêrno do Rio 
Grande do Nprte. 

Embora dispondo de carro-tanque paia 
atender às primeiras necessidades, os 
bombeiros do Estado deverão contar com 
um sistema de hidrantes^, cuja instala- 
ção será feita pelo Departamento de Sa- 
neamento . 
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VISITA DO COMANDANTE DA 

GUARNIÇÃO FEDERAL 

Na manhã do dia 4 de junho, o gene- 
ral Mário Peppe de Figueiredo, comanr 
dante da guarnição federal de Natal e 
da I.D. 7, visitou o quartel da Polícia 
Militar, sendo ali recebido pelo coman- 
dante, cel, José Reinaldo Cavalcanti e 
pela tropa, com as honras a que tem 
direito. 

No gabinete do comando, o ilustre vi- 
sitante foi apresentado aos oficiais pre- 
sentes, falando, na oportunidade, o cel. 
José Reinaldo, destacando a honra da- 
quela visita. Agradecendo, o gen. Pep- 
pe disse ser aquela a primeira vez que 
visitava uma unidade de Polícia Militar, 
ressaltando a satisfação de constatar u 
organização e o asseio do quartel da 
P.M., por êle visitado em suas depen- 
dências. 

RIO GRANDE DO SUL 

AUTOR DA TF SE. "A SITUAÇÃO JURÍDICO-PENAL DO POLI- 

CIAL MILITAR DOS ESTADOS" FOI AGRACIADO COM MEDALHA 

DE "ALTA DISTINÇÃO". 

PÔRTO ALEGRE, maio (do correspondente) — Em cerimônia reali- 
zada na capital federal foi condecorado com medalha Alta Distinção 0 

sr. CLIO FlORI DRUCK, juiz togado da Côrte de Apelação da Justiça Mi- 
litar do Estado do Rio Grande do Sul. 

O juiz militar da Côrte do Estado sulino é um grande estudioso dos 
problemas policiais-militares. Desde o seu ingresso na Magistratura Militar 

vem S- Excia dedicando o melhor dos seus esforços para dar solução ao 
probeiraa jurídico-penal dos milicianos de todo o Brasil. Vários trabalhos Ia 

realizou, sendo todos coroados de êxito e, ainda bem recentemente durante a 
realização, no Rio de Janeiro, do l.o Congresso Brasileiro de Direito Penal- 
Mih.tar, teve participação saliente em defesa dos direitos milicianos- Sua tese:- 
"A Situação Jurídicp-Penal do Policial Militar dos Estados", publicado no 
última número de MILITIA, foi muito debatida, sendo finalmente aprovada 
naquele conclave. Seus fundamentos estão consubstanciados no projeto Ulis- 
ses Guimarães, lei básica das Polícias Militares (Art. 25 e seu parágrafo)- 

O problema juridico-penal dos militares estaduais vinha se arrastando de 
tempos sem que fõsse encontrada uma solução. Em sua tese aquele magis- 
trado demonstra a necessidade de julgamento, pela Justiça Militar Estadual, 
dos crimes praticados pelos Policiais-Militares no exercício ou em razão da 

função policial ou policial- militar- 
N • da R • — A mesma condecoração foi conferida a outras personali- 

dades, entre as quais o presidente do Tribunal de Justiça Militar do Estado 
de Slo Paulo, de que publicamos notícia em outro local dêste número- 

ANIVERSÁRIO DOS "PEDRO 

E PAULO" 

Dia 29 de junho, data em que se 
comemoram os santos padroeiros do 
R-G-S- — São Pedro e São Paulo 

os seus homônimos comemoram taniben1 

seu natalício- Para tanto o «mandanh 

daquela unidade de elite da P-M- 93J 

'.ha elaborou um vasto programa 

festejos. 
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As Cerimônias 

As cerimônias levadas a efeito no 
Quartel dos “Pedro e Paulo”, na Vila 
^'litar das Bananeiras, contou com a 
Ptesença do sr. Theobaldo Neumamm. 
!eCretário da Segurança Pública, cel. 
l°ão Carvalho Carpes’, cmt. geral da 
®r'9ada Militar; cel. Brasilino Rodri- 
9ues da Silva, chefe do E-M G.; sr- 
^enrique Henkin. chefe de Policia; de- 

^tnbargador Celso Afonso Pereira, pre- 
’*dente do Tribunal de Justiça do Esta- 

cel- Olegário Diogo Duarte, pre- 
's‘dente da Côrte de Apelação da Jus- 
t <>a Militar do Estado, maj. Atilo Ca- 
®*heiro Escobar, representando o eng. 
°nel Brizola, governador do Estado 

ten- cel. Heitor Castro de Oliveira/, 
^íudante geral dá B-M-, cap- Pandol- 

®^a9a, cmt- da 6-a Cia- de Policia 
° Exército; comandantes de Corpos e 

tes de Serviços da milícia »staduni 
ePresentantes da imprensa e do rádio 

da capital. 

‘'D^eU rea'ce todo especial à festa dos 
aro e Paulo" a presença de três ofi- 

pa's Pattencentes às co-irmãs de São 
aulo, Pernambuco e Goiás, respectivi- 

p6pte ten- Alaor da Silva Brandão da 
g 'E-S.P., qUe se encont-iva no 

sfado em gôzo de férias, fen Per- 

do
ndo Soares Filho, da Policia Militar 

p Estado de Pernambuco, cursando a 

Eúbp3 Educação Física da Fôrça 
‘'•asl Ca Eaul° (também em fé- 
Cmt ’ ten' Elídio Monteiro de Godoi- 
„ " da Cia. dc Bombeiro da P. M 
J°iãs. 

de 

nndo inicio às solenidades desfi- 
Ou, em n continência às autoridades pre- 
t0i^

es' Uma cia do Btl. Policial, sob o 
Letf

ndo do i.o ten. Augusto Álvaro 
' Pr°cessando-se, a seguir, o com- 

Ptoi 

«s 
Plisso de 

2., 

promoção ao l.o pôsto pe- 
os tens. Wenceslau Ari Sena, 

Maurilio Neves Zimermann, Walton 
Pontes Carpes, Milton Weyrich e 
.Aderbal Amorim • 

Homenagens 

O ponto alto das solenidades. foi sem 
dúvida, a homenagem que os “Pedro e 
Paulo" prestaram a duas figuras ilus- 
tres: o ten. cel. Heitor Castro de Oli- 
veira, primeiro comandante do Btl. e 
o jornalista Luiz Carlos Costa, da Fo- 
lha da Tarde”. Pelo maj. Tomaz Pe- 
reira de Vasconcelos, atual cmt. do 
Btl. Policial, foi entregue, a cada um 
dos homenageados, um fino mimo con- 
tendo uma águia de ouro entrecortada 
por uma cruz e uma espada, (escudo 
dos “Pedro e Paulo") ,e um cartão de 
prata com significativa inscrição ten- 
do como fundo uma moldura com as 
côres do R-G-S- 

Ambos, vivamente emocionados, fize- 
ram uso da palavra agradecendo o 
cmt- da unidade e seus componentes, 
ressaltando o trabalho realizado pelas 
já populares duplas “Pedro e Paulo" ■ 

O cel. Heitor, recordando sua pas- 
sagem pelo comando da unidade, refe- 
riu-se ao excepcional espírito de sa- 
crifício de que são dotados os "Pedro 
e Paulo”, como organização policial 
original que tem como lema servir o 
povo. 

Significativa foi também a oração do 
jornalista homenageado, que ressaltou 
a organização dos “Pedro e Paulo , em 
muito aspectos pioneira em matéria de 
policiamento em nosso estado, como a 
seleção dos elementos, mediante o exa- 
me psictécnico- Frizou que era a pri- 
meira vez no Estado, que uma organi- 
zação policial, antes de lhe entregar um 
revólver e um cassetête, submetia o 
homem a um exame psicotécnico, para 
provar sua sanidade mental completa- 
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Referiu-se ao sacrifício e disciplina e 
vontade de servir ao povo revelado 
pela dupla, desde o início, bem como 
o papel saliente que tiveram o cel Ma- 
noel Monteiro de Oliveira, então che- 
fe do Estado Maior Geral da Brigada 
Militar, e o major Otávio Frota, na 
vitoriosa atividade do hoje Btl. Po- 
licial, assessorados por um grupo de 
jovens oficiais imbuídos também da 
mesma dedicação ao trabalho. Finali- 
zando sua oração, assim se expressou 
o homenageado: “Recebo êste mimo, 
como uma homenagem à imprensa e 
rádio de P. Alegre, em geral, e à Cia. 
Jornalística Caldas Júnior, em parti- 
cular. 

Visita às instalações e coquetel 
Após uma demonstração de cães ames- 
trados, realizada na parte fronteira ao 
quartel, as autoridades e convidados 
visitaram-lhe as diversas instalações, 
sendo logo após servido um coquetel 
aos presentes. Na ocasião autoridades 
e convidados tiveram a oportunidade 
de ouvir uma gravação da canção 
dos Pedro e Paulo', de autoria de 
um ex-cabo do Batalhão. Foram ofer- 
tados, pelo ten. cel. Heitor Castro de 
Oliveira, discos contendo a canção dos 
‘Pedro e Paulo" e o dobrado São Ci- 
priano" aos srs- Theobaldo Neu- * 

mann,; cel. João Carvalho Carpes, e 

cel- Brasilino Rodrigues da Silva- 

Na mesma oportunidade discursou 
ainda o major Tomaz Pereira de Vas- 
concelos, saudando as autoridades e 

pessoas convidadas. 

Fala o Secretário da Segurança ''' 

Antes de encerrar as solenidadcs fé" 
uso da palavra o sr. Theobaldo Neu- 
mann, dizendo da sua satisfação elT' 
participar daquela festa, ao mesm° 
tempo em que reafirmou o seu ponto-de- 
vista de. tudo fazer em prol daquel3 

Unidade de elite da nossa Brigada 
litar, que tão assinalados serviços venl 

prestando aos portoalcgrenses, dos qua|S 

é testemunha. 

Notícia agradável 

Findo seu discurso, o cel. João Car 

valho Carpes leu o decreto do gover 
nador Leonel Brisola, assinado naquela 
manhã, promovendo vários oficiais d3 

Brigada, muitos dos quais presentes aS 

cerimônias. 

Homenagem da Rádio Farroupi^ia 

Associando-se às homenagens tribà 
tadas aos “Pedro e Paulo” a Rádio Far 

roupilha levou ao ar, às 13,30 hrs. u® 
programa radiofônico constando do W5 

tórico, desde a criação, da então é-'1 

de Polícia, que serviu de base para 3 

formação do atual Btl. 

SANTA CATARINA 

CURSO DE OFICIAIS DA P.M. 

Assembléia conftratulouJ-.se com a P M 
Em uma das sessões do mês de ju- 

nho, o Poder Legislativo do Estado a- 
provou moção congratulatória, ao cel. Eu- 
clides Simões de Almeida, comandante 

da milícia, e major Ângelo Crema. 
tor do Curso de Oficiais, salientando 
proveitosos serviços assinalados P°r 

queles oficiais, cam a instalação, no 
tritp de Trindade, do Curso de Of*cl 

da Polícia Militar com uma organiza 
que merece os melhores aplausos. 
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SECÇÂO DE MATERIAL BÉLICO 

Cap. Cálio de Campos Montes, Chefe da Secção 

Anuas a Serviço da Paz Pública 
CONTINUANDO na série dp visitas a dependências, órgãos e ins- 

tituições da Fôrça Pública, a reportagem de MILITIA visitou re- 
tebtemente a SEOÇAO DE MATEUIAL BÉLICO. 

Antes de relatarmos aos nossos leitores o que foi dado a obser- 

'ar e os esclarecimentos dos que ali mourejam, sôbre o que se faz nesse 
J S»o da corporação, num rápido retrospecto histórico diremos alguma 

°USa do seu passado. 

V 

i <io 1 ao Carmo que servira, até 
l*e ao Hospício de Alie- 

tr, ,lls e "a ocasião ao Quartel Cen- 

^ l*a Guarda Cívica, foi num bar- 

Q
0 l,a ala direita instalçado um 

bcQKtNETE DE MUNIÇÕES que a- 
toi el*and° cartuchos mauser já de- 
n.j 11<I"S 08 recarregava. Era seu di- 

Wr 0 tenente Natanael Prado. 
0s porões do quartel da Luz, 

GÊNESE 

1917( no velho casarão da 

^“eion 0,,> até 1 924, uma oficina 
a tinalidade de reparar arma- 

mento e fabricar pequenas peças de 
fuzil Mauser. 

A Lei 2 051, de 31 de dezembro 
de 1 924, criou a REPARTIÇÃO DO 

MATERIAL, que unificando tudo que 
existia esparso por diversas unida- 

des era organizada em três oficinas: 
de CARTUCHOS, de ARMAMENTO 
e de SELARIA e EQUIPAMENTOS. 

Teve a Repartição do Material 
papel saliente nos dias da Revolução 
Constitucionalista de 1932, quer fa- 

bricando munição, quer reparando 
armas avariadas nas frentes de luta. 
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Com organização provisória, lo- 

go legalizada em janeiro de 1 936 pe- 

la Lei 2 511, de 2 de janeiro, passou 

rim agosto de 1935 a funcionar o 

SERVIÇO DE MATERIAL BÉLICO, 

que teve somente 20 anos de exis- 

tência, poi foi extinto em meados de 

1 956. 
Extinto o Serviço de Material 

Bélico, foi criada a Secção de Mate- 

rial Bélico, ligada ao Serviço de In- 
tendência somente na parte adminis- 
trativa do pessoal, e subordinada di- 

retamente ao Comando Geral na sua 

vida técnica e funcional. 

DIFICULDADES E ATRIBUIÇÕES 

Esta Secção, tendo perdido a 

maior parte do pessoal, quase tôda 
a maquinaria, ,e ficado com parte — 
exíguia aliás — das dependências do 
extinto S.M.B., não deixou, porém, 

de herdar-lhe as atribuições de «A_ 
BASTECIMENTO DA FÔRÇA PÚ- 

BLICA EM ARMAMENTO E MU- 

NIÇÃO (escolha, aquisição e distri- 
buição); FISCALIZAÇAO PERMA- 
NENTE E REPARAÇAO DO MA- 

TERIAL DISTRIBUÍDO; CONSTI- 

TUIÇÃO DE DEPÓSITOS, e, CON- 
TRÔLE PATRIMONIAL DA CLAS- 

SE MATERIAL BÉLICO». 
Apesar de drasticamente reduzi- 

da, em função de «motivos econômi- 
cos» e de contar com escassas ver- 

bas, não se tem a Secção descuida- 

do de suas atribuições, como mostra- 

remos adiante. 

ARMAMENTO 

Nestes dois últimos anos, conse- 
guiu tripUcar o número de metralha- 

doras d,e mão .45 (ENA) existente 
na corporação. 

Trocou quase um milheiro de 

fuzis Mauser descalibrados por mos- 

questões Mauser, modêlo 1 922, recn- 

O ten. Sebastião dc Aguiar, adjunto ( 

Secção, fa/, uma conferência de.1111 m' 
ros de revólveres, com um oficüd 

de uma unidade da capital 

perado pela fábrica do Exército I*ri1 

sileiro, em Itajubá. 

Apesar das previsões orçam6* 

tárias feitas nas épocas devidas, Illl‘ 

tem sido ainda atendida dentro llaS 

reais necessidades da corporaÇ^0’ 

com as verbas necessárias â aqms' 

ção de REVÓLVERES, dos quais ^ 

um grande déficit. Adquiriu PoUC 

menos de duzentas dessas anm* 

pois em 1 958, logo no início do ant>’ 

foi a verba a isso destinada — 11:11 

milhão e quinhentos mil cruzeiroS ^ 

transferida de item orçamentár*° 

destinada à construção de um I,a' 
Ihão do Presídio Militar «Roítlão 6° 
mes». Não é necessário acres© 

que o protesto da Secção, 1°* 

«arquivado». 

ent!ir 
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O trabalho burocrático é muito e não há tempo para olhar 

para o fotógrafo. 

GRAN ADAS QUíMICAS E 

MASCARAS 
"V 

'a impossibilidade de adquirir 
adas químicas estrangeiras por 

pa)
l^ll<*a,,es de importação e princi- 

fo ente *>0r seus PreP°s elevados. 
^u

arri adquiridas da Fábrica de Bom 
^ fs°> do Exécito, granadas lacri- 
T<'ii')'n,'aS em apreciável quantidade, 

fer SI,‘° 0l>sorva<lo com o decor- 
^ G‘rnpo que seu dispositivo de 

entJ‘a° aão era prático e nem efici- 
l>r°cedeu a Secção estudos e 

ontr ri<n(aas' resolvendo a situação 

eient* <IÍS[>osi*ivo mais prático e efi- 

^ s máscaras contra gases das 
de (1'.U < s e|npregadas na repressão 
taim "rl,'os populares, estavam to- 
qiij,,. t '* inutilizadas, pois foram ad- 
1 Js n°s Estados Unidos em 
qtu. depois de pesquisas no par- 

de São Paulo, foi en- 

6as0s ° Um **P° de máscara contra 
l),'oteç-',UR 86 Presla perfeita mente à 
!íados * pessoal dos homens empre- 
quajs *111 tropa de choque, e das 
Oiilho. <)rarn adquiridas perto de meio 

eiro 

MUNIÇÃO 

Na eficiente indústria paulista 
de munição, COMPANHIA DE CAR.. 
TUCHOS, foi feita aquisição de mu- 
nição calibre .38, em quantidade su- 
ficiente para poder ser fornecida às 
unidades para treino de tiro de re- 
vólver, o que estava suspenso há 
muito tempo. 

(Foram ainda adquiridos 100.000 
cJiumbinhos 4,5 milímetros, destina- 
dos ao treinamento de tiro com ar- 
mas de pressão. 

Um problema que vinha há mui- 
to preocupando os dirigentes do Ma- 
terial Bélico da Fôrça Pública, era 
a falta de munição calibre 9 milí- 
metros para pistola Walther, arma 
regulamentar dos oficiais e subte- 
nentes. A que existia era bastante 
velha — adquirida em 1 936 — e já 
estava quase totalmente inutilizada. 
Graças a gestões empreendidas jun- 
to à Cia. Brasileira de Cartuchos, 
colocou essa indústria a munição 9 
milímetros em sua linha de fabrica, 
ção. Foi já entregue a primeira en- 
comenda que dentro em breve irá ser 
distribuída un:aades. 
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BUROCRACIA, SEMPRE 

BUROCRACIA 

Tivemos aportuiiidade de tomar 

conhecimento das dificuldades qui- 

tem a Secção de enfrentar para fa 

zer suas aquisições. 

As verbas além de curtas, vêm 

sempre congeladas em 50 e, 100%. 

Há necessidade de preparar exausti- 
vo expediente para obtenção de des- 
congelamento. Conseguido êste, vem 

volveres Smith & Wesson .38» eS 

tando e efetivação da mesmo no d1 

mento, dependendo somente de ll11* ^ 

rização do Ministério da Guerra> 
já foi aprovada pelo governo do 

tado. 
i. g6 

o processo de aquisição, que en 

tratando de material bélico, d«Pe 

de de autorização do Ministério 
Guerra . Tudo isso chega a cons 

meses de trabalho. 

Trabalho incessante nas oficinas 

TROCA DE MATERIAL OBSOLETO 

Existindo em depósito grande 

quantidade de material obsoleto (ar- 

mas descalibradas, armas imprestá- 

veis para uso, armas para as quais 

não se encontra mais munição, ar- 

mas completamente fora de empre- 

go, peças avulsas sem possibilidade 

de utilização etc.), entrou a Secção 

em entidimentos com a firma norte- 
americana «PÁSADEMA FIRE- 

ARMS COMPANY» para que seja 

efetuada troca dêsse material por re- 

coronhciros c armeiros em ac»0- 
.■.3! 

Não deixa a Secção de 

Bélico de afirmar que em 

passos para fazer suas a(lu 

tem contado com valiosa co0^íl J.a 

e muito boa vontade, quer geI- 

Secção do S I , quer do própr* ^0iv 

\iço de Fundos. O mesmo tem r, 

tecido na 2.a Região Militiir ^ 
viço Regional de Armamento 

nição) e no Ministério da ^te 
Secção Técnica do Gabinete 1 

rial). Não fôsse isso, verbas ^fe. 

perdidas por não poder ser 

gadas a tempo. 
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D|
PUSAO DE CONHECIMENTOS 

Tem a Secçâo de Material Béli- 
c° procurado difundir conhecimentos 

Gerentes ao seu ramo, havendo pro- 

'idenciado a aquisição de diversos 
^anuais Técnicos e de Instrução, pa- 
ra distribuição às unidades. Elabo- 
f"u mesmo um Manual, no qual fo- 
tam condensados conhecimentos sò- 
l)re manuseio, consevação e limpeza 
t*’' artigos bélicos, que foi amplamen- 
te distribuído, tudo por iniciativa de 

autor, cap. 'Oálio de Campos 
^^ontes, chefe da Secção. 

INSTRUÇÃO E ENSINO 

Em estrita colaboração com a 
^■retoria de Instrução organizou um 

^Urs° Rápido destinado a prepara” 
^lentes para o comando de tropa 
1,6 choque. Êsse curso, qu,e teve a 
ehciente colaboração de oficiais que 
f'*cram curso de Polícia Militar no 

^terioi-, preparou cerca de 50 ofi- 
Ciais Para comandar tropas de cho- 

instmí.las e planejar seu em- 
Pr6K« em movimentos de pertuba • 

da ordem pública de tôdas as 
daturezas. 

Ainda em colaboração com a 
O rj t 
f. •1 ■, preparou e executou uma sé- 

d® exercícios de tiro por oficiais 

' ^iados em São Paulo, com a mc- 
ralhadora de mão 45-M950 c M953 (INA) 

JJ Contou e executou, no Barro 
ra.nc°j sempre colaborando com a 

uma demonstração de em- 

K*> de agentes químicos. 

^GESTÕES APROVADAS E 

^ANDADAS EXECUTAR 

^0. de 
0('ces ,je 

modelo, idealizado pela Scc- 

cartucheiras para carrega- 
metralhadora de Mão .45, 

O sgt. coronlieiro Dílvio Souto, ao pre- 
parar uma roronha de metralhadora 

Sclimeisser 

foi aprovado pelo Comando Geral e 

mandado manufaturar para distri- 

buição à tropa. Igualmente foi apro- 

vada sugestão de se adaptar uma 

bandoleira no fuzil lança-granadas 

Tru.Flit. 

Graças ainda a estudos elabora- 

dos pela Secção de Material Bélico, 

foram publicadas Instruções em Bo- 

letim Geral, sôbre o uso e emprêgo 

pelos oficiais, subtenentes, sargentos, 
cabos e soldados, das diversas ar. 

mas em diversas situações ficando 

assim derimidas algumas dúvidas 

que existiam. 

CONTROLE PATRIMONIAL 

De acórdo com normas regula- 
mentares vigentes sôbre o assunto 

e para poder estar em condições de 

não só prestar ao Comando Geral in- 
formações sôbre disponibilidade de 

MILITIA 65 



material bélico da corporação, co- 

mo dar contas do valor patrimonial 

da classe à Sub-Contadoria Seccio- 

nal-307, da Secretaria da Fazenda, 

que funciona junto ao Serviço de 

Fundos, e ainda submeter.se ao con- 

trole exercido pelo Exército, por in- 

termédio do Serviço Regional de Ar- 

mamento e Munição, da 2.a Região 

Militar, mantem a Secção um per- 

feito controle patrimonial da movi- 

mentação (carga, descarga, transfe- 

rência etc.) nas unidades, através 

dos Boletins Confidenciais Regí 

mentais e do Boletim Confidencial da 

Fôrça Pública pelos quais são fei- 

tas as alterações nos fichários. Man" 

tem ainda a Secção o controle P°r 

nímero de armamento distribuW0 

extraviado e apreendido pela JustiÇ*1- 

MANUTENÇÃO E REPAROS 

DE ARMAS 

Nas suas três oficinas — 

MAS, CORONHARIA e ELETRO 

GALVANOPLASTIA — faz todos f>s 

reparos do armamento em us0 n‘ 

corporação. Apesar de contar co»1 

reduzido nímero de artífices, mal111' 

naria deficiente e instalações aC‘l 

nhadas, tem-se desempenhado » c°n 

tento, também neste setor a seu car 

go. Os dados abaixo nos mostram 

que tem produzido suas oficia38 

ARMAMENTO REPARADO PEEAS OFICINAS 

DISCRIMINAÇÃO ANOS 

1958 1957 
O M 

Armas de porte   

Armas portáteis 

Armas automáticas .. 

Acessórios e pertences 

78 

272 

76 

203 

148 

236 

65 

484 

226 
508 

141 
687 

OUTRAS INICIATIVAS 

Com a finalidade de facilitar u 

aquisição de armas de caça por pre- 

ços reduzidos, conseguiu a Seção que 

a Fábrica de Armas de Itajubá for- 

necesse a integrantes da corporação 

espingarda de caça calibre 36, tendo 

já sido atendidos cêrca de 50 inte- 

ressados . 

Conseguiu também autorização 

do Ministério da Guerra, para <lu‘ 

indústria FORJAS TAURÜS S'/A‘ 

vendesse a oficiais da corpo1 

cy 
por preço de fábrica, revólveres ^ 

libre .38, .32 e .22, com diverso* 

cnanhos de cano. A primeira 

sa chegou e está s,endo entrego • 
Secção Está no momento a 

tudando a possibilidade de 

pessoal da Fôrça Pública» nlU 

vender 

e*- 

a» 

nií**” 
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**artte do mostruúrio do armamento e petreclios em uso na Fôrça Pública. 

da 
Coinpanhia Brasileira de Cartu- 

’ diversos calibres, bem co- 

^ dc aceitar encomendas de revól- 
res calibre.22 e arma de caça da 

bdúst' * ■ tna gaiicha «Metalúrgica e 

^ "úções Amadeu Kossi e Cia.», de 

Leopoldo. O mesmo pretende 
*azor 
l)r com pistolas de pressão, cali- 

Lõ milímetros, de fabricação 
'‘“"lista. 

FIN AX.IZ AjNDO 

Eis aqui, em rápidas palavras, o 

que nos foi dado a observar na visi- 

ta que fizemos à Secção de Material 
Bélico, que — pequena, sem meios 

e mal instalada — tem cumprido a 

contento suas atribuições, Muito 

mais poderá fazer, se for melhor a- 
quinhoada de meios e tiver comple- 

ta independência, transformando-se 

num Serviço autônomo. 
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Milicianos de todo o Brasil viram passar os últimos dois meses com a ameaSa 

de que o deputado autor do projeto de lei básica das Polícias Militares retire 
a propositura, num recuo decepcionante. Ao mesmo tempo, crescem as dificuí" 
dades de tôda ordem, para os policiais militares, a exemplo do que ocorre con» 
as demais classes populares. Entretanto, em todos os Estados, as P.M. Pr0‘ 
curam aperfeiçoar seus serviços, em defesa do povo. Em São Paulo, mais um 
curso de comandantes de pelotão de choque foi organizado, de acôrdo com oS 

mais modernos requisitos. Dezenas de greves puseram em polvorosa a população 
e nossos milicianos vigiaram dia e noite, paia garantir o direito constitucional 
de paralisação do trabalho e proteger os que preferissem trabalhar. Na greve 
quase inédita dos servidores municipais, desempenharam inclusive o papel de 
coveiros, para que cadáveres não se acumulassem insepultos. Em tôdas as ocor- 
rências onde foi necessária sua presença, lá estava a Fôrça Pública .de Sáo 
Paulo, para tranquilidade de todos. E mais uma turma de alunos do Curso de 
Formação de Oficiais recebeu solenemente seus espadins, ante os aplausos do 
público. 

SERVIDORES PÚBLICOS EM GREVE 

Em princípios de maio do corrente 
ano. a capital paulista foi agitada por 
um movimento raro: greve dos peque- 
nos servidores municipais. Em conse- 
quência, a Fórça Pública entrou em ação 
imediatamente, embora a deflagração da 
parede fosse inesperada. E a ordem foi 
mantida. Nossos milicianos garantiram 
aos trabalhadores da Municipalidade o 
direito de trabalhar ou deixar de fazê-lo. 
E, mais ainda, socorreram a população 
em tudo o que se fêz necessário. 

Bombeiros Substituem Coveiros 

Os cadaveres não se acumularam em 
decomposição, graças à pronta intervenção 
dos bombeiros. Os homens do fogo não 
tiveram dúvidas em substituir os covei- 
ros, para manter a saúde da população 
livre de mais umi perigo. E foram a- 
plaudidos por todos, inclusive pelos gre- 
vistas. 

Houve quem protestasse contra a °' 
tuação da Força Pública, vendo-a c"1110 

uma forma de constranger os trabalha 
dores a abandonar o movimento. Entic 

tanto, os milicianos nada mais fizeiaJ® 
senão manter a ordem e defender a 1,1 

tegridade pública. O Público fico11 pe
*' 

feitamente esclarecido e sabe que n 

compete à Polícia Militar decidir sôb1^ 
a questão dos pequenos servidores u 
percebem .menos que o salário m^niingS 

Todos sabem, da mesma forma, d11® ’ 
medidas de represália tomadas pda a

c,, 
ministração municipal nada tem a 1 

com a ação de nossos homens. 

TROPA DE CHOQUE: ÊXITO DA 

NOVA TÉCNICA 
Em tumultos havidos durante o n 

de junho findo, a nova técnica 
gada de contrôle de distúrbios P6'3, ur. 
pa da Fôrça Pública, no interl0r’,Sgj- 
tiu “in totum” o efeito desejado. A 

tuação, por mais de uma vez foi 
mente dominada, sempre sem a 111 ^ 
violência e com rapidez fora do com 
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£ a aplicação dos ensinamentos ad- 
nuiridos por nossos oficiais no Curso de 
Comandante de Pelotão de Choque, cujo 
termina noticiamos no último número de 
^ILlTIA. O público paulista, assim co- 

a ver baionetas empregadas, não 
Para matar, mas para • proteger. 

FUTUROS OFICIAIS RECEBAM 
ESPADINS 

Noivas, pais e outros familiares, além 
grande número de convidados, com- 

pareceram ao quartel do Centro de For- 
Ptação e Aperfeiçoamento, para assistir 

entrega de espadins aos novos alunos 
0 Curso de Formação de Oficiaist na 

tPanhã de 24 de maio último. São alu■ 
n°s oficiais que já venceram a primeira 
^aPa: os dois anos do Curso Prepara- 

rio- Restam três. 

Numerosas autoridades presentes, en- 
6 as quais destacamos o governador do 
stado, ps comandantes do II Exército, 
a IV Zona Aérea, da II Divisão de In- 

fant, 
tor 
dad, 
dia 

aria e da Fôrça Pública e o dire- 
da Guarda Civil, tiveram oportuni- 

e de apreciar uma demonstração de 
c<plina e adestramento, na apresenta- 

c. Impecável, não só dos futuros ofi- 
rj mas de tôda a tropa de nossa unl- 

"'^cola. Um dos números que mais 
aiu a curipsidade do público foi a 

pcução de 320 movimentos de ordem 
da, por um pelotão de alunos oficiais, 

bição 
hias 

voz de comando. Trata-se de exi- 
tradicional na Escola de Oficiais, 

ainda pouco conhecida no Brasil. 

DAS POLICIAS: CUMPRIMENTOS 
DE ESCOLARES 

COba
Alunas do Grupo Escolar Carlos Es- 

Sa 
r’ desta capital, dirigiram cartas de 

Ai ' ^ão à Fôrça Pública, por intermé- 
de MILITIA, por ocasião do' dia das 

-P‘as ^lilitares. Uma das missivistas 
Se() 

rancisca Emília Santos Gomes — fêz 
p cumprimientos extensivos a tôdas as 
^ ■ brasileiras. "As Policias Militares 

na !
Screve eia — representam em nossa 

a manutenção da ordem”. 

“Anfda C0*eSa Ruth Bernardi nos diz. 
do õSar ser ainda uma pequena aluna 
0s 

0 ano feminino, já sei compreender 

da ^randes valores dessa sempre honra- asse”. Ruth agradece os sacrifícios 

de nossos milicianos, que garantem a 
paz nos lares paulistas, muitas vêzes 
com risco da própria vida, “deixando 
nossa família tranqliila”. 

Iracema Francisco da Silva, outra 
pequena estudante, realça os feitos dos 
milicianos que lutam para “manter a or- 
dem quando há paz e defender a prátria 
quandp há guerra”. No ensejo cumpri- 
menta-nos pela passagem do 127.0 ani- 
versário de fundação da milicia de To- 
bias de Aguiar, transcorrido a 15 de de- 
zembro último. 

A direção de MILITIA agradece as 
referencias feitas e as congratulações. 
Os milicianos da Fôrça Pública, anima- 
dos pela palavra das penquenas patrícias, 
lutará cada vez mais para corresponder 
à confiança neles depositada. 

R.P. DE SAO PAULO: 22 ANOS 

Com uma série de solenidades, a Rá- 
dio-Patrulha de São Paulo comemorou 
seu 22.o aniversário, transcorrido a 11 
de abril último. Alunos de nossa Esco- 
la de Oficiais e da Escola de Polícia, 
bem como representantes da Polícia Fe- 
minina, além, de escoteiros e numerosos 
estudantes visitaram a organização ani- 
versariante, entre os dias 6 a 11. 

Fpi o seguinte o, programa de come- 
morações: dia 8 — futebol entre repre- 
sentações da Fôrça Pública * da Guarda 
Civil: dia 10 — conferência do sr. Ma- 
ximiano de Sousa; Carvalho, sôbre a his- 
tória da R.P.; dia 11 — Missa em ação 
de graças. 

VISITA DE OFICIAL PIAUIENSE 

Em 8 de junho findo, esteve em visita 
a nossa redação o ten. cel. Joaquim de 
Araújo Farias, da P.M. do Piauí. O 
visitante, quq veio a São Paulo em mis- 
são oficial, percorreu as dependências da 
Tipografia da Fôrça, onde é confeccio- 
nada MILITIA e teve oportunidade de ver 
nossas máquinas em, funcionamento. 

Em palestra com nossos redatores, 
aquele oficial se inteirou de como é 
feito o noticiário da secção “Notícias das 
Co-irmãs” e, na oportunidade, ressaltou 
a importância do intercâmbio entre as 
P.M. do Brasil. Acompanhou-o, em sua 
visita, o ten. cel. Olívio Franco Mar- 
cpndes, chefe de nosso Serviço de Inten- 
dência. 
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Dois fatos se destacaram particularmente entre os últimos acontecimentos 
trasileiros: o rompimento com o Fundo Monetário Internacional e a encampação 
da Cia. de Energia Elétrica Rio Grandense, subsidiária da “Bond & Share”. Ao 
mesmo tempo, na capital da República, um .médico repetiu proeza de milioa11'1 

gaúcho, salvando uma vida, e o Serviço de Busca e Salvamento da FAB deu tuna 
demonstração de trabalho racional de equipe, ao salvar a vida de três crianças- 
Nem tudo porém, foi bom durante o bimestre. As populações de São Paulo e úo 
Rio, bem como de todo o país, encaram com apreensão os sucessivos desastre^ 
da E.F. Central do Brasil, onde inúmeras vidas já se perderam. Os cariocas e 

fluminenses esperam eternamente a construção do propalado túnel Rio-Nitero-. 
para solucionar o problema do transporte através da Guanabara, que ocasionou c 
massacre de populares revoltados contra a deficiência do serviço. As ruinas o° 
incêndio ateado pela multidão desesperada, que não recuou nem ante a carga d® 
fuzilaria, lá estão,^ em Niterói» como um grito de alerta contra possíveis ocorrên- 
cias futuras. 

ISRASir, ROMPE COM F.M.I. 

Definitivamente rompeu o Brasil com 
o Fundo Monetário Internacional, em face 
das exigências demasiadas daquela orga 
nização, para conceder empréstimo a 
nosso país. O fato provocou os mais 
desencontrados comentários, mas a reação 
popular foi de júbilo e aplauso a uma 
demonstração de independência do pre- 
sidente da República, na luta pela nossa 
emancipação econômica. 

As conversações com o F.M.I., que 
haviam- sido interrompidas, foram reini- 
ciadas em fins de maio. Houve algum 
otimismo, prevendo-se uma solução fa- 
vorável para junho. Mas os banqueiros 
permaneceram irredutíveis nas imposições 
iniciais e o presidente da República 
tomou a resolução que se conhece: pós 
fim aos entendimentos, mandando retor- 
naVem os enviados do Brasil. Em dis- 
curso proferido no Catete, ante a mul- 
tidão que foi hipotecár-lhe solidariedade, 
afirmou sua posição de firmeza ante as 
pretendidas injunções do capital estran- 
geiro . 

BOMBA GAÜCIIA DA ENCAMPAC*0 

Explodiu como uma bomba a encaIf 
pação da “Bond & Share" no Rio Gran 

do Sul. Quase tôda a energia elétrica 
da 

área explorada pela emprêsa era P 
irodu- 

zida pelo Estado sulino, que se 
via 

obrigado a cedê-la à concessionária. 
po^ 

mu*10 
preço irrisório. A mesma energia, - g 
encarecida, era revendida ao público- 
lucros fabulosos escoavam-se para 0 ex- 

terior. Dai a atitude decisiva <3° iaçã° 
vernador Leonel Brisola. A encaiUP^^ 
já foi ratificada pela justiça e, em ^ntei 

Gerais, esboça-se movimento sem® cS 

com relação à empresa que Pre 

mesmos -serviços em Belo Horizonte, 
qüentemente às escuras. 

declai" -ação 
O governador gaúcho, em — 

à imprensa, assegurou ainda d11®' , 
elabora®0 

cumprimento ap programa - e!s-. 

tôdas as empresas estrangeiras <lu0 ge. 
pioram serviços de utilidade pím 
rão encampadas até o fim do Qua 

70 MILITIA 



Salvando uma vida médico re- AVIÃO DA FAB SALVA TRÊS V1DAS 

pete feito de Miliciano 

Recentemente, a imprensa divulgou a 
^tude de um médico que salvou a vida 

um menino, na capital da Republica, 

a umnte sucção de secreção que impedia 
f 

criança de respirar. Repetiu-se assim 
divulgado por MILITIA em seu nú- 

de março/abril do corrente ano. 
co,'da-se que se trata de noticia en- v>ada 

Gab 
Por nosso correspondente em São 

no Rio Grande do Sul, onde um 
c‘ano salvou uma vida sugando o 

jo. ° que impedia a respiração de uma 
rja

em- Agora, no Rio, atacado de difte- 

foi * Um menor com ^ anos de idade 
eia ransP°>-tado a um Posto de Assistên- 
tid Carioca- Pm estado grave, foi subme- 

a tra(lueotomia, sem resultado. Per- 
du® ° muco acumulado na trar qUéa ve 

Uiéd 
boi ca 

Tedava a passagem do ar, um dos 
•cos do Posto aplicou a própria 

SUcção 

Só 

a° orifício efetuado e praticou a 
<iue salvou o garoto. 

Tom ~ en^ao ° facultativo pensou em si. 
Para00 Uma inJeSao anti-diftérica para 
o j. ev,tar o contágio e silenciou. Como 

°cor e °r do e-3tabeIeciment° soube do 
bint'1'10, cientifiepu a autoridade compe- 
b0) ,. Para Que fizesse constar elogio em 
d ltn- Só com a publicação do bole- 

1 veio 
ble; 
bte 

a imprensa a tomar conheci- 
0 3o fato. O médico não quis a 

bãoUl PQbücidade em tôrno do caso a 
cnC^tiu que o fotograssem. É o fa- 
de , iv° Oscar Hamilton Land, do Posto 

,S|sténcia do Meyer. 

PATRÃO "OPERÁRIO" 

Cap^JJ1 sorteio recentemente efetuado na 
Verja ^a Republica, um operário de- 
degti Ser c°ntemplado com uma casa 
0 tJ|.

a‘ll*a a um trabalhador do SESI. 
«tePc

eniia<Jo foi o sr. F.S. Farmer, que 
idipQj,, a fnnção de diretorl-presidente de 
•nentp ante ^-presa industrial. Feliz 

o prêmio. A reportagem 
tüd,. due o fato foi possível em vir- 
lUal a 'eSislação vigente, segundo a 
dia,a diretores de uma sociedade ano- 
''dlhp Ka° in3cl'itos no Ministério do Tra- 

com° funcionários da mesma. 

Em princípips de maio, três crianças 
morreríam em Pariqüera-Açu, no litoral 
sul de São Paulo, se não fossem socor- 
ridas urgentemente, com sóro anti-ofi- 
dico. Acontece que aquela localidade não 
dispõe de sóro e se acha demasiado 
afastada dos grandes centros. Só um 
milagre as salvaria, E o milagre chegou 
em tempo hábil, sob a forma de um 
avião da FAB. Pouco depois, um aviso 
foi recebido em São Paulo: as crianças 
estavam salvass. 

O milagre foi possível e será sem- 
pre que, em tais casos, se agir com 
presteza, eficiência e boa vontade. Pe- 
dido socprro ao secretário da Saúde, as 
au oridades entraram em contato com o 
Q.G. da IV Zona Aérea e imediatamente 
foram expedidas ordens para que um 
avião decolasse conduzindo os medica- 
mentos. Quandp o piloto chegou ao cam- 
po de Marte já o sóro esperava por 
êle e, quarenta minutos depois, estava 
cm Pariqüera-Açu”. 

É interessante notar que tudo se 
fêz com rapidez e disciplina. Enquanto 
alguém provideqciava o sóro, havia al- 

guém designando piloto e dando ordens 
para que determinado aparelho pudesse 
decolar com precedência sóbre todos os 

demais. No aeroporto, um oficial da 

FAB acionava o motor e outro recebia 

a droga. Graças ao trabalho racional de 
todos, salvarami-se três vidas. 

ACIDENTES NA CENTRAL 

Prosseguem regularmente os aciden- 
tes na E.F. Central do Brasil. Depois 
da catástrofe de Engenheiro Goulart, em 
princípios de junho último, em que se 
perdeu meia centena de vidas, além de 
inúmeros feridos, outras ocorrências se- 
melhantes houve, embora em menores 
proporções. Quando não há incêndio em 
uma composição, é um descarrilamento 
que põe em pânico os passageiros. 
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No caso de Engenheiro Goulart, po- 
rém, os técnicos da Estrada demonstra- 
ram) a facilidade com que se encontra 
uma solução: responsabilizar pequenos 
funcionários. Dormentes podres e outras 
irregularidades apontadas pela imprensa 
e documentadas fotpgràficamente... são 
outra história. 

SANGUE EM NITERÓI 

A população de todo o Brasil ainda 
está atenta no que diz respeito ao ser- 

viço de transporte entre o Rio e Ni- 
terói, desde o incidente sangrento lá ocor- 
rido em maio último, quando os fuzilei- 
ros navais abriram fogo contra o po''° 
revolttado ante a falta de transporte. 
E voltou-se a falar no sonhado túnel su^' 
marino da Guanabara. 

Mas, por enquanto, são barcas e 

lanchas de particulares que operam en- 
tre p Distrito Federal e a capital flu- 
minense, embora com intervenção fede- 
ral no grupo Carreteiro. 

I CONGRESSO BRASILEIRO DE DIREITO PENAL MILITAR 

CONDECORAÇÃO — Por ocasião do I Congresso Brasileiro de Dirf'^ 
Penal Militar, levado a efeito no Rio de Janeiro, o Superior Tribuib* 
Militar decidiu conferir a medalha de alta distinção da Ordem do 
rito Judiciário Militar ao( presidente da República e a várias personali<|il' 
des que participaram do conclave, entre as quais o presidente da deK” 
gação de Minas Gerais e o presidente do Tribunal de Justiça 
dêste Estado, ministro Antônio de Oliveira Costa. O vice.presidente d0 

T.J.M. paulista, c,el. Odilon Aquino de Oliveira, becn como todos °s 

outros congressistas, recebeu a mesma condecoração, em grau inferi01, 

Na foto, o presidente de nosso T.J.M., ao ser condecorado pelo pr°91' 
dente da República, em cerimônia levada a efeito posteriormente. 

72 MILITIA 





O mundo continua à espera de uma solução para os problemas referentes n 
uma possível guerra atômica e às divergências entre orientd e ocidente. Na con- 
ferência de Genebra nada se resolveu e os berlinenses ainda não conquistaram 
sua emancipação, na Alemanha dividida. Entretanto, os povos continuam a agitar- 
se em defesa das liberdades democráticas. Na Argentina prosseguem as mani- 
festações de revolta, a despeito da reação governamental e de modificações no 
Ministério. Os norte-africanos lutam por sua integração no mundo árabe, inde- 
pendente dos interêsses de potências européias. Cuba, na construção de sua nova 
sociedade, rompe com a República Dominicana, onde o govêrno está às voltas com 
os rebeldes. 

GENEBRA: Nada de novo sob o Sol 
No dqcorrer de maio e junho, en- 

contraram-se em Genebra os chancele- 
res das grandes potências do leste e do 
oeste. Objetivo: solução da crise de 
Berlim e contrôle das experiências atô- 
micas. Resultado: nenhum. Chegou o 
mês de junho, interrompeu-se a confe- 
rência e nada de novo se conseguiu. 
Espera-se agora a propalada conferência 
de cúpula, mas o presidente dos Estados 
Unidos não viu em Genebra nenhum re- 
sultado que a justificassé. 

Rejeitado pelos soviéticos, o plano 
acidental do comitê pan,-germànico, re- 
jeitadas pelos ocidentais as contra- pro- 
postas oferecidas, nenhum acôrdo se 
censeguiu. Os chanceleres do oeste pre- 
tendem realizar conferência entre si. 

antes da conferência de cúpula- ^ 
U.R.S.S. exigiu retirada das tropas es 
trangeiras de Berlim, mas não consegu'11 

seu intento. Os norte-americanos, 
tãnicos e francêses queriami plebiscü0 

sôbre a reunificação alemã, mas sem r,’ 
tirar suas tropas. Em consequência, Pe- 
dura o impasse. 

Com a morte do secretário de Est&d* 
norte-americano, em 25 de maio últim°> 
seu substituto Christian Herter i eprc.--'-^ 
tou os Estados Unidos em Genebra- 
posição assumida, porém, permaneceu a 
o fim e nada se resolveu. As experien_ 
cias atômicas continuam a consti u ^ 
uma ameaça para o mundo e os alemae" 
precisam esperar outra oportunidade. 

ARGÉLIA: Prossegue a agitação 
Na Argélia, a situação não foi mo- 

dificada. Agita-se a população árabe, 
em constantes choqueis com as tropas 
francesas, partidários de De Gaulle e 
seus adversários degladiam-se, prometem- 
se soluções e nada se resolve. Observa- 
dores internacionais vêem cOmo única 

saída para o caso a emancipaç5° ^ 
país e sua integração no mundo árabe 

CUBA: Sintoma novo 
Os sucessos de Cuba são aponta1^ 

como um sintoma de algo novo na A-' 
rica Lattina. Fidel Castro, que eS^ ,0 

reeentemente entre nós, põe em exec 
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*eu Plano de reforma agrária e já con- 
gniu baratear sensivelmente o custo 

de vida. Centenas de criminosos foram 
fiados e, pràticamente, não resta ves- 
lei0 da ditadura de Batista Asses- 

‘^tado Pelos jovens que compõem seu 
'aete, o primeiro .ministro cubano 

'eni . ■ _ . _ vem 
do ainda enfrentando tôda a oposição 

e3£terior. 
0 governo da República Pominicana 

deieS-°U SUas ':)aterias contra Cuba. Fi- 
Paí,? 
isso, 
Para 
eoPtr0 
e»tas 
■Peno 

Castro rompeu relações com aquêle 
e Prossegue sua marcha. Enquanto 
0 ditador dominicano debate-se 
esmagar os rebeldes. Só num en- 

entre revoltosos e tropas legais 
Perderam cêrca de duzentos ho- 

■ em junho último. 
f,10M)izr em apuros 
Ml>ito embora o governo de Frondizi 

ban-íSe v*0lentamente contra a greve dos vio 
„ n^âl ios argentinos, êstes continuaram 
sdas °Vi'mentP paredista, em defesa de 
f(‘z. reivindicações. O descontentamento 
0ut- 

Sentir igualmente em tôdas as 
A..Jclasses trabalhadoras e nas Fôrças 

'«adas 
Em 

ab arturs 
18 de junho foi anunciada a 

. ' a de uma conspiração contra o 
"'dente da República e, alguns dias 

depois, vários generais foram presos. O 
ex-vice-presidente Isaac Rojas pediu a 
renúncia imediata de Frondizi, ante os 
aplausos de grande parte do povo. Em 
25 do mesmo mês, novos ministros pres- 
taram o juramento solene de praxe. A 
tentativa de Frondizi de valer-se de seus 
novos colaboradores, para dar uma ori- 
entação segura ao governo, porém, não 
surtiu o efeito desejado. Peronistas, 
como outros representantes de partidos 
da oposição, são acusados, muitos são 
presos, mas prossegue a onda de descon- 
tentamento e há quem preveja um fim 
escabroso para o atual govêrno daquela 
República vizinha. 

PAZ E ESPERANÇA 

Apesar de todos os pesares, não há 
clima para uma nova guerra. Verificam- 
se convulsões internas em diversos países, 
mas o poderio bélico das grandes po- 
tências cresceu demasiadamente para que 
um dos grupos se atreva a lançar-se a 
uma guerra. 

A agitação que se vê em numerosos 
países revela — segundo os observado- 
res — a ânsia de liberdade e a espe- 
rança de um mundo melhor, onde todos 
possam viver em paz. 
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Educação 'fíóica e eóporieé 

'Direção cio cap. 'prancidco JAHIOUíO 'Bianco Junior 

Mestre Ferenc Markí 

visita nossa E. E. F. 

Visitou a nossa Escola de Educação Física o mestre de armas húngaro 

Ferenc Marki. Sem dúvida fdi para êsse estabelecimento de ensino uma 

grande honra, pois a nosso convite o mestre Ferenc, com seu melhor 

aluno, seu filho, aproveitou a oportunidade para demonstrar o método de 

sua pátria, o seu método de ensino de esgrima que sem dúvida, interes- 
sou sobremaneira aos mestres, monitores e alunos dos cursos em fun' 

cionamento no presente ano letivo. E o fêz de maneira soberba, onde im- 

perou a agilidade e a técnica, conjugando-se de maneira perfeita. É 0 

sr. Ferenc um, grande mestre. Possui excelente resistência física, exige 

dos movimentos muita utilidade para as ações e emprega a continuidade, 

fator importante no decorrer da lição. Demonstrou sua técnica nas três 

armas. E ótimo no florete e em espada, mas é excepcional no sabre, que 

domina com muita facilidade, justificando o valor que de fato possuem 

os húngaros, pois são os campeões mundiais e olímpicos já há muito temp0- 

Mestre Ferenc deu.nos soberbas lições do método moderno, que exige na 

movimentação muita agilidade. Não se perdeu em muita observação de 
estilo, mas exigiu do seu aluno uma rapidez de movimento sempre cons- 

tante e precisão absoluta nas ações. 

Foi mestre da Academia Militar da Hungria e possue os seguintes 

cursos: professor de educação física, e esportes, mestre de armas é Pre' 

parador físico. Foi também técnico e mestre das equipes húngaras eni 

duas olimpíadas, campeonatos mundiais e europeus e outros campeonatos 
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('rupd foi-mado durante a visita^ vendo-se em segundo plano, no centro, o visi- 

tante entre seu tilho, e o eap. Francisco Antonio Bmnco Jr., que é responsável 

pelo curso, ao lado de monitores do mesmo. Na frente, os alunos. 

internacionais. Foi treinador de equipes russas por algum tempo, quando 
estas vinham à Húngria durante uma temporada, a fim de se prepara- 
rem, convenientemente. Foi ainda, o mestre Ferenc professor de esgrima 
0° Clube de Scherma, em Torino (Italia) em 1957. Diplomou-se em 1935 
eni sua terra natal, tendo ainda mais dois anos obrigatórios de mestna 
Para poder lecionar. 

E o mestre Ferenc um esgiimista de escol e um mestre de grandes 
méritos. Faz da disciplina a sua maior virtude, impondo-a também aos 
seus alunos. 

Ao ensejo de sua visita, foram batidas algumas chapas em que o 
mestre aparece confraternizando-se com a nossa Escola. A sua sim- 
patia e seu espirito de camaradagem deleitou a todos os presentes, que 
sem dúvida, assistiram a um grande espetáculo. Muito aproveitou a nosca 

Secção de Esgrima dessa visita, que ficará gravada para sempre. 

Desejamos ao mestre Ferenc e a seu brilhante filho, que já é um 
grande esgrimista, um futuro bastante promissor em nossas salas de 
armas. O Comando da Escola de Educação Física, põe a sua Sala mo. 
clesta à disposição do distinto mestre, para maiores contactos, do que 
muito aproveitarão os nossos alunos. 
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NOVO COMANDANTE — Em 2 de junho findo, assumiu o comando da 

Escola de Educação Física o major Adauto Fernandes de Andrad,e, trans- 

ferido do Batalhão de Trânsito, Na E.E.F., substituiu a major Ricardo 
Colaço França. A solenidade contou com a presença do comandante ge- 

ral, cel. Arrison de Sousa Ferraz, além de oficiais da Escola e de outras 

unidades, A foto superior fixa o instante em que o ex-comandante l'a 
seu boletim especial diante da oficialidade. Na inferior tem a palavra o 

comandante atual. 



Charadista! 
Cruzadistal 

Acha-se à venda o ÍNDICE MONOSS1LÁBICO 

ENCICLOPÉDICO”, de autoria de Ed. Lirial Jor. (Ma- 
n°el Hildegardo Pereira Franco) . 

Obra de grande valor para charadistas e cruza- 

distas, com um suplemento contendo alfabetos, música, 

noções sôbre cabala e sinais diversos empregados pelos 
aPreciadores da arte enigmística. 

O ‘ÍNDICE MONOSSILÁBICO ENCICLOPÉ- 

DICO” é a condensação de tôdas as definições e sinôni- 

n^os dos termos monossilábicos encontrados na totalidade 

dos dicionários adotados nas seções de palavras cruzadas 
e de charadas das publicaçõs do Brasil e de Portugal 

Sendo obra completa no gênero, é o maior auxiliai para 
c°nipôr e decifrar charadas, enigmas desenhados e pa- 

lvras cruzadas. 

ir 
★ 

íK 

Pedidos pelo reembolso postal, à gerência de MI- 
ElTfA ~ ma Alfredo Maia, 106 — SÃO PAULO — 
B

EASIL . 



NOSSOS CORRESPONDENTES 

BOLÍVIA OGuerpo dc Carabineros): Dirección General de Policia, La Paz — cap- 

Saul Herbas Casanovas. ✓ 

CHILE (Cuerpo de Carabineros): Prefectura General, Valparaiso — cap. Fran 

klin Troncoso Bachler; IV Zona de Carabineros, Concepción — cap. Moi" 
sés. Suty Castro; San Bernardo — cap. Efrain de la Fuente Gonzalez. 

ACRE (Guarda Territorial): Q.G., Rio Branco — ten. Carlos Martinho Rodri' 

gnes Albuquerque. 

ALAGOAS (Polícia Militar): Q.G., Maceió — cap. Sebastião Ribeiro de Carva- 

valho; Destacamento Poli,cial, São Braz — sgt. José Pereira da Silva. 

AMAPA (Guarda Territorial): Sede, Macapá — ten. Uladih Charone. 

BAHIA Polícia Militar): Palácip da Aclamação — major Edson Franklin 

Queirós; 2.o B.C., Ilhéus — cap. Horton Pereira de Olinda; 3.o B.C., Jua- 

zeiro — cap. Salatiel Pereira de Queirós. Corpo Municipal de Bombeiros. 

Salvador — cap. Álvaro Albano de Oliveira. 

CEARA (Polícia Militar): B.I., Fortaleza — major José Delídio Pereira. 

DISTRITO FEDpRAL (Polícia Militar): Q.G., ten. Luiz Alberto de Souza. 

R C. — ten. Hernani Alves de Brito; 6.0 B.I. — ten. Ênia Nascimento 

dos Reis; C.B. — ten. Fernando Carlos Machado. 

ESPIRITO SANTO (Polícia Militar): Q.G., Vitória — ten. João N. dos Rel3 

GOIAS (Polícia Militar): Q.G., Gpiânia — cap. Antônio Bonfim dos Santos. 

2.o B.C., Goiás — ten. Rui Barbpsa de Moura. 

MARANHÃO (Força Policial): Q.G. Sãp Luís — cap. Eurípedes B. Bezerra. 

MATO GROSSO (Polícia Militar): Comando Geral e l.o B.C., Cuiabá — asp. Pcr' 

núfio da Costa Leite Filho, 2,o B.C., Campo Grande — ten. Edgard A- 

de Figueiredo; 2.a Cia. do 2.o B.C., Ponta Porâ — sgt. Francisco Romeir0’ 

MINAS GERAIS (Polícia Militar): Q.G. Belo Horizonte — ten. Carlos Augus^ 
' • 7.0 

da Costa; 3.0 Diamantina — ten. Geraldo Francisco Marques, 

B.I., Bom Despacho — cap. José Guilherme Ferreira; 8.0 B.I., Lavras ' 

ten. Felisberto Cassimiro Ribeiro, 9.0 B.I., Barbacena — ten. Mano6’ 

Tavares Corrêa. 

PARA (Policia Militar): Q.G. Belém — major dr. Valter da Silva. 
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^ARAIBA (Polícia Milita'r): Q.G., João Pessoa — len. Luis Ferreira de Barros. 

^ AR ANÃ (Policia Militar): Q.G., Curitiba — ten. Eosni de Sena Maria Sobrinho. 

PERNAMBUCO (Polícia Militar): Quartel do Derbi, Recife — major Olinto de 

Souza Ferraz. 

PlAUf (Polícia Militar): Q.G., Teresina — ten. Elesbão Soares. 

Pilo DE JANEIRO (Polícia Militar): Q.G., Niterói — cap. Ademar Guilherme. 

1110 GRANDE DO NORTE (Polícia Militar): Q.G., Natal — ten. José G. Amorim. 

Rl° GRANDDE DO SUL (Brigada Militar): Q.G.. Pôrto Alegre — ten. João Aldu 

Danosi; 2.o R.C., Livramento — cap. Carlos Cravo Rodrigues. 

SANTA CATARINA (Polícia Militar): Q.G., Florianópolis — ten. Helio A.A. 

Dutra de Azevedo; 3.a Cia. Isolada, Canoinhas — ten. Edgard C. Pereira. 

SAO PAULO (Fôrca Pública): Q.G. — ten. José Fernandes; C.F.A. ten. Valdo- 

miro de Abreu; R.C. — ten. Horácio Bonzon e Carlos Aderbal Lorenz; 

B.G. — ten. Nivaldo Antônio Trevisan; C.B. — ten. Luls Augusto Savioli 

e asp. Joel Avoletta; l.o B.C., Araraquara — asp. Waldomiro Chistiano; 

2.0 B.C. ten. João de Oliveira Leite; 3.0 B.C., Ribeirão Preto — tens. Nelson 

Homem de Melo, Clovis Carvalho Azevedo (l.a Cia. — Barretos) e Plinio 

Vaz (2.a Cia. — Casa Branca); 4.o B.C., Bauru — tens. Aparecido do Ama- 

ral Gurgel e Paulo Rodrigues (2.a Cia. — Araçatuba) e asps. Achiles Cra- 

veiro (l.a Cia. — Marília) e João Ângelo Machado Lima (4.a Cia. — Jaú); 

5.0 B.C., Taubaté — ten. Emerio Benedito Monteiro; 6.0 B.C., Santos 

'— cap. Gilberto Tuiuti Vilanova; 7.o B.C., Sorocaba — ten. Antônio 

Carlos Martins Fernandes; 8.p B.C., Campinas — ten. Evandro Martins 

(Piracicaba) e asp. Ivo de Camargo Varbas; l.o B.I. — cap. Ari José 

Mercadante; 2.o B.I. — ten. Jatir de Souza 3.o B.I. — ten. Francisco 

Rodrigues; S.I. — ten. Álvaro Pielusch Altmann; S. Subs — ten. An- 

tônio Meneghetti, E.E.F. — cap. Francisco Antônio Bianco Jr; S.T.M. — 
ten. José Varela; S.S. — ten. João Cardoso; C.M. — subten. José Romeu' 

S f'- — ten. Jonas Simões Machado; 3.a Cia. Ind., Presidente Prudente — 
cap. Domingos de Melo; l.a C.I.B., Santos — cap. Paulo Marques Pereira; 

Domingos de Melo; l.a C.I.B., Santos — cap. Paulo Marques Pereira; 

C p R- — ten. Flávio Capeletti; C.P.F. — ten. Márip Rodrigues Montemor. 

SE
RGIPE (Polícia Militar): Q.G., Aracaju — cap. Renato de Freitas Brandão. 
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1 2 3 4 5 6 

©EUZADâS 
7 8 9 10 11 12 13 

HORIZONTAIS: 

14 — Adepto de seita religiosa, norte- 
americana; ave noturna. 15 — Andareis; 
fazem versos. 16 — Sacerdote budista 
entre mongois e tibetanos; da Média. 
17 — Eleva; intelecto; desde. 18 — Tô- 
das as coisas; curado; monarcas. 19 — 
Inimigo aprisionado pelos espartanos e 
feito servo do estado; suposta. 20 — 
Grande artéria que nasce no ventrículo 
esquerdo do coração (plural); abrir e 
pontear casas para botões. 

VERTICAIS: 

1 — Nossa revista. 2 — Divindade 
que respondia a consultas, na antigüida- 
de. 3 — O que rema. 4 — Do verbo 

miar; filósofo e historiador alemão 
de Estrasburgo. 5 — Artigp; em parte3 

iguais. 6 — Pedestais. 7 — Farol. 8 
Nome de homem. 9 — Sufixo; nota mu- 

sical. 10 — Víscera dupla; zombas. H 7” 
Torna úmido. 12 — Silicato de aluminD 
e sódio. 13 — Transformar em massa- 

SOLUÇÃO 1)0 NÚMERO ANTERIO» 

Horizontais: — Abanes — Asem- 
Ut — Só — Er — Reduzira — Amoro- 
sas — Rá — Gi — S.S. — Mica — B°' 
roro. 

Verticais: — Bá — Assurgir —' ^e0 

Tc- 

zóico — Em — Curare — Grassa — 
ma — Eras — Do — Is —- Mó — ^r' 

IVOSSA CAP^ 
Dick, cão pastor da FôrC3 

Pública, posa para a objetiva «c 
MILITIA, juntamente com l''!‘ 
miliciano e o menino Eduardi' 
nlio, de quem salvou a vida e111 

rumoroso caso de seqü6®^ 
ocorrido há alguns anos p®* 
São Paulo. A foto foi coíh*®^ 
durante as solenidades levada 

a efeito no prado da Mooca> 1,(. 
ocasião do dia das Polícias> cl® 
1956. Agora, o herói 
está morto. A êle nossa últu®4' 
homenagem. 
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